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CAPITAL, anuo 30)000 somoítre.. 1! 
INTERIOR, a n n o . . . . 24|ü()0 » , . 1 1 

BXTRANGKIRO, antio. 60$000 
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Quarta-feira. 17 de julho de 1895 
P U 8 L I C A Ç Õ E S : 

A!»NIWCI0B, Unha 160 rfls 
8RCÇAO IJIVRB, Unha 2.r«0 rói» 
NA PRIMHIRA PAGINA, llnh» 600 «Ml 

l * i »< jamc i i to a d i a n t a d o 

NUMERO 707 

AVISOS 
Ea t a f o l h a é a de m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m t o d o o i n t e r i o r d o E è t a d o 

V n r r l p t o r l o - Kvfc 15 de Notembro, 11 

C a i x a d o Oo r re l o . r 

K n d o r e ç n t r l c f t rnp l i l r * * C O l I M K R C I O 

T E L E P H O N E N. 56 1 

AA O U A I N O L E Z A D R G R A N A D O ó 
e x c e l l e n t o t ô n i c o , a n t i - f eb r i l e 
a p e r i t i v o ; s e g u r o p r e v e n t i v o d a s 

c o l i c a s o mo lQa t t a s gas t ro- i n tos t i -
naoB , r o s t a u r p do ra d a s f o r ç a s de-
c a h i d a s pr , i g r a v e s e n f e r m i d a d e s e 
c o n s e q ü ê n c i a s d o p a r t o . V i d e p ros-
pectQ E x p l i c a t i v o . 

AN E M I A ftACHrriSMO. C H L O R O -
SE, <i\iq p o d e m , p r o g r e d i n d o , de-
t o r u u Q a r a t i s i c a , c u r a m - s e c o m o 

v i n h o ' r e cons t i t u i n t e d e q u i n a , car-
ne» l ' . c t o - p h o s p h a t o d e c a l e p cps i -
Dft g l y o e r f n a d a , d " , do G r a n a d o . 

AL C O O L I S M O H A B I T U A L c u r a se 
f a c i l m e n t e c o m o r e m e d i o con-
t ra a e m b r i a g u e z , p r e p a r a d o pe l o 

p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , 12, r u a Pr i-
m e i r o d o M a r ç o , e s t a b e l e c i m e n t o 
a s s à s c o n h e c i d o e a c r e d i t a d o . 

BR O N C H I T E e t o d a s a s d e m a i s 
m a n i f e s t a ç õ e s d a s m o l é s t i a s pul-
m o n a r o s B&O c u r a d a s c o m o A n -

t i - c n t a r r h a l C a r d u s B e n e d i c t u s , de 
G r a n a d o , p e l a s u a r e c o n h e c i d a ac-
ç&o t ô n i c a , f e b r i f u g a e e x p e o t o r a n t e . 

CO L L E G I O G y m n a s i o I n f a n t U , e m 
J u n d i a h y — A s f é r i a s t e r m i n a m n o 
d i a 1° d e J u l h o — O d i r e c t o r : F a r i a 

TavarcH. 

CA S A o s p e c i a l do p i a n o s de F rede-
r ico J o n r h i n i , n a r u a do S. J o ã o , 
n s . 30 o 34. T e m s e m p r e g r a n d e 

s o r t i m e n t o de v á r i o s a u e t o r e s . 

CO M P R A - S E o u r o n a f a b r i c a do jo i-
at», r u a D i r e i t » , 3 2 — M a n o e l Bo r-
ges d e C a r v a l h o . 

CO L L E G I O I V A H Y - L a d e i r a d o 
Po r t o-Ge r a l , n . 5. r ocebe a l u m -
n o s i n t e r n o s , s e m i i n t e r n o s e ex-

t e r n o s . — D i r e c t o r , F . «Io NOII/.II «• 
« ' an t ro . 

DRS. E M E R S O N . - D e n t i s t a s no r t e-
a m e r i c a n o s . R u a D i r e i t a , 24. 

DR. VIRIATO BRANDA O - Moléstia 

sypMliticas * das vas urmarias, tr.\lí»da. 
pelos procesfloa mais modernos. Consaltas 

• operações, da 1 ás rua 15 do Novembro. 
Reiidencla, roa da Gloria, 58. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
Soa res , d i s p o n d o d e a l g u m t e m -
po , l e c c i o n a e m c a s a s p a r t í c u l a 

r e s . A v i s o s , n a r u a T a b a t i n g u e r a . 21. 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

Faculdadé d* Medicina dê Paris, Membro 

fia Academia Usai das St iencins de Lisboa. 

Official da Academia de França—Residencla roa 
da Liberdade, 14*.—Consultório, rua lr> de No-
vembro, 2*, ao melo-dla.-Tolephoue 001. 

IN T E R N A T O de N o s s a S e n h o r a d a 
G l o r i a , e m J u n d i a h y — D l r e c t o r a : 
• l oa i |u l na C o u t o . 

LO T E R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n-
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s e sex tas-
fe i ras . L e i a m o p l a n o n a secç&o 

d o s a n n u n c i o s . 

MO L É S T I A S de s e n h o r a s o p a r t o s . 

o d r . L a s Casas d o s S a n t o s , d e 
v o l t a d a Cap i t a l F e d e r a l , o n d e 

f o i a s e r v i ç o s de s u a prof lss&o, a c h a -
s e n o v a m e n t e à d i s p o s i ç ã o do s e u s 
a m i g o s e c l i e n t e s , r u a V i c t o r l a , 
142 . 

O L E I L O E I R O M o r e i r a C a m p o * é 
s o m p r e e n c o n t r a d o e m sou es^ri-
d t o r i o n a r u a M a r o c h a l D e o d o r o , 

8 - A . 

SY P H I L I S e m t oda s a s s u a s m a n i -
f e s t a ções B&O r a d i c a l m e n t e c u r a-
d a s c o m o l i c o r T i b a i n a , de Gra-

n a d o , v a l i o s o d e p u r a t i v o vege t a l de 
r e c o n h e c i d a ef l icac ia : r u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 12. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Be.ldencla • coniultorio : rua Direi-

ta, 10 A. TelephoQO. 42. Consul-
tas d . 1 às 4. 

TELEGRAMMAS 
m i o . 18 

Appareeeri aqui. brevemente, um 
novo Jornal diário, «oh o titulo «n io 
<• > Janeiro». Imprimindo-** na an-
tiga l>|io^raf bla do «Mectilo». 

.% « lo l lc la» publica o Mogulntc te-
tegrnmuin do Honlevldcoi 

« l o t l r iM recebido* ul t imamente 
direm que continuam em bom ca-
minha os trabalho» para a pacifica-
d o . 

— O general Illppolyfo eontlnúa 
enferme. Foi removido para a vllla 
de fuara l iym, por ordem do nau me-
dira.» 

(Do MOMO correspondente) 

• I O . I O 

Foi eoneedlda uma licença de NCIN 
me/CM MO a d m l n i M l r a t l o r do» l or-

relON denta capital e nomeado agente 
na eldade de Ifotucatú Geraldo IBal-
blno. 

i r CHperado at|ul. no dia t o . o co-
ronel lVo f, portador da aeta da pa-
elüeaçfio. 

( onala que o governo recebeu com-
mu-iieaçfto de que dou*t chefe* fede-
r a l h l a i Me aprcMentaram uo gene-
ral làalvão, depondo MM armaa. 

O «u premo Tribunal Militar absol-
veu o cnpltuo llomíenae Ferreira. 

I o Ncnado. durante o expediente. 
fn'ou o mr. andeiiKolk. garant indo 
que o ar. <oelho .%'etto. em contrario 
do que agora arilrma, lhe dlNMcra ter 
vUto nas m&o» do general 4'OMtallat 
a llvla dOM picuo* lunIladoM pclaa 
força* do governo. 

Foram aprcMcnlndo* na f umara 
OM projec'o» em qu© ae auctorlaa o 
go*erao a eaplorar por eontM pró-
pria a<i mina» de phowphato» de Ipn-
n .-m n. 

—Foi concedida ao general liono-
rurlo Fonacea Ramos a peoaão an-
imal de HOIM couto», Independente 
da reforma a que tem direito. pa»-
•audo aqnella. por aua morte, me-
tade para a viuva e metade para OM 
fllboa tarôea ate a i aaaas, e filha», 
enquanto permanecerem aaltelraa. 

- O ar. Martlna Jún ior pediu que 
uma r a n m l u i a eapeelal aprc»»c o 
parecer rcgnlando a artigo da €'oao-
tl ta l f ia referente á liberdade de Im-
prenaa. 

-Falou ainda Mobre negocio» da 
Pernambuco o Mr. Jasé Marlanno. 

re fcr lndo -Me a o M U ú d a f r i t a d a e a o 

asMotln A imprenMa. prometteuda con-
aniauliíí o MCU diMeurMO. 

- Continuou tnnibcm M di»cnnfc&o 
Mobre coucc»»ftcM M Fompanlilu < ho-
p l m . o r o n d o UM sra , 1 ' a u l a nau iOM e 

€t>*fn Jún ior . 

Ivsl i i l i g e i r a m e n t e e t l f e rmo o Mr. 
P r u d e n t e d e .YIorncM. eonMcrvnndo-MC 

t odo o d i a e m MCUM apoMentoM. 

F i c o u Mem c f fe l to a n o m e a ç ã o de 
V i rg í l i o Ort i r , p a r a t l iCMOurelro d a 

a g e n c i a poMlal d e Tauba t^. 

(Do notso correspondente) 

H . i l T O H , I S 

€'afé * 

O merendo manteve-ae pouco ani-
mado. com compradorcM na liaar de 
ISi&OO. 

AM vendaa conhecIdaM attlngem a 
a.OOO narras. 

Flntraram I I .03O. 
Dcade fl.". ItO.MOI. 
Medi». M. l l* . 

A Airan«lega rendeu bojo réla 
i i g d i a i m . 

A Rccebcdoria. 5t tn i *3 IO . 

Movimento marítimo. 
Fn t ra ram boje oa vapores alie* 

mu» i Argentina ». de Hamburgo, 
com varioa generoa. a l ld. JobnMton 
Ac C.. e Italiana «Fortunata R.». de 
(írnova, meama carga, a A. Florlta 
•St. fonip. 

Nahiram OM voporcM nacional «Rio 
Fardo». pura Porto Alegre, e Ita-
liano «Alacrltá». para Gênova. 

Ncgulram boje para abi. na t rem 
da tarde. IU9 linmlgrunteN. Devem 
Mcgulr m a l a SOO, todoM vlndoM p e l o 

vapor Ital iano « %1'oMhlngton». 
Pelo vapor du mcNiua nacionali-

dade «Attlvitd» deveiu chegar ama-
nha l.'<00. com dcMtlno a H. Iler-
nardo. 

Pelo expreMMo da tarde partiu para 
casa capital, com aua familln. o dr. 
EllaM FauMto. 

Foi hoje novamente arrombada a 
porta de entrada da 4'amara Muni-
cipal. comparerenilo pouco «IcpolM. 
ao logar. uma íoiç i de policia, que 
alli ae manteve toJo o dia. dentro n 
fora do eifillclo. 

ConMta-noM que o mr. CbrlMty. con-
MUI al lemuo. que mora no Megundo 
andar do edifício, requereu corpo de 
delicto na porta arrombada. 

(/h> nosso totrssponitnU) 

CRECHES 
Abençoada solicitude que se cstil 

desenvolvendo nesta capital em 
beneficio da creaçflo das creches ! 

Idéa victoriosn, desde que esta 
folha a lançou cm circularão, vai 
cobrir de gloria a cidade de S. 
Paulo, a primeira, no Itrasil, que 
estabelece a pia instituiçAo, com a 
vantagem de ter sido exclusiva-
mente levada a elleito pela inicia-
tiva particular. 

Com que justo orgulho nâo ce-
lebrará S. Paulo as festas inaugu-
raes do santo a lbergue! 

I lontem recebemos, por intermé-
dio da phi lanthropii a Sociedade de 
Medicina c Cirurgia, a quant ia de 
l'i(ig, generoso donativo das exmas. 
sras. Dl), lsmenia do Amaral, Julia 
do Amaral o Albertina do Amaral. 

A exina. sra. baroneza de Monte 
Carmello teve a caritativa bondade 
de nos enviar 200j) em moeda cor-
rente c mais uma cédula do The-
souro, antiquissima, de egual va-
lor, que destinamos á próxima 
kermeise. 

0 sr. Araaury Fonseca, distineto 
arboricultor, mandou trazer-nos 
dous cestos de magnideas íruelas, 
todas etiquetadas e de extraordi-
nário desenvolvimento, produeto 
precioso de sua chacara em Villa 
Marianna, presente (jue esta ex-
posto A porta de nossas ofjleinas, 
A vonda, destinando-se o produeto 
para as creches. 

Hoje cont inua a exposição das 
fruetas, acceitando-se ollertas para 
acquisicão das mesmas, até As 4 
horas ua tanle. 

l ima respeitável senhora, que nos 
impoz não d ivulgarmos seu nome, 
veiu hontem no nosso escriptorio, 
em companh ia de duas gcntilissi-
mas crianças, e deixou-uos tüOg 
para as creches. 

—Para a kermes»e, a realisar-se 
brevemente, cont inuamos a implo-
rar o valioso auxil io das exmas. 
sras. desta capital c do interior, 
rogando-lhes que nos enviem pren-
das até o d ia t!í de agosto, acom-
panhado cada ohjecto do nome da 
oflertante. 

E' em beneficio das crianças po 
bres que suppl icamos o soccorro 
' is almas beinfazejas. 

—Tínhamos recebido 4:2t2g(M)(» 
Mais. 

Komma . 

iüOglKII) 

4:f,R2gl)00 

«SOTAN «Ic fim ri.,ollo»o.. Aru-
hitm ilc HMhlr á lt,*. \.'ndrm-.e 
em Ioda. a . l ivraria. . 

ICsmola. 
Para os pobreB do Commcrciu, 

recebemos hontem LOJOOO do sr. 
C. J . 

Deus abençôe quein se não es-
quece da polireza'. 

Equilnliva. 
Recebemos o «llelatorio para os 

possuidores de apólices» da Kqui-
tuliva, Companh ia do seguros de 
vida dos Kstados-I nidos. 

Depois que houvermos l ido esse 
folheto, daremos noticia sobro a 
situação da Sociedade, que <-. das 
mais garantidas. 

Na rua José llonifaeio, n . II, casa 
da ineretriz l lalbina Zunessain, foi 
hontem, As 7 i /2 da noite, rouba-
do um indiv íduo na quant ia de 
800$. 

K' mais uma victima dos caftons 
que alli se reúnem. 

Saía I 

IVda Superintendência das Obras 
Publicas foi requisitada da Secre-
taria da Agricultura auctorisaçfto da auant ia de )«:44!;g, para as obras 

o quartel de Jundiahy. 

OPINIÕES 

P o n t i u s P i l a t u a 

Persiste itfipassivclmente o go-
verno em considerar os paizanos 
e militares fusilados ein Santa (".a-
tharina, Paranã o outros pontos 
como simples desertores e desnp-
parecidos. 

Km vão as famílias dos segun-
dos tèm-lhe dir ig ido petições so-
bre petições ácêrca do ^mèio solilo 
e monte-pio que lhes compete, em 
consequencia da morte de seus 
chefes. 

Kis o invariavel c pll leuginatico 
despacho de taes requerimentos 
pungit ivos: "Não ha communicaçAo 
official do fallecimento; p rovemos 
interessados o que al legam» . 

Mas como, segundo observou no 
Congresso o senador João Neiva, 
mas como provar o obi lo de ho-
mens fusilados secretamente no 
recinto de fortalezas, onde só pre-
senciavam o factoas sentinellas, ou 
no ermo dos caminhos e alrantila-
dos das serras ?l 

—.Não diga fusilados, porém as-
sassinados, — corrigiu o liarão de 
l.adario, que vai desempenhando o 
seu manda to com oxtraordinaria 
independência c sobranceria. 

E muitos paes da Patria, dos 
mais conspicuos, app laud iram a 
emenda do bravo marinheiro. 

Jã anteriormente no Supremo 
Tribunal Federal, n proposito de ha-
beas-corpus impetrado a favor do 
coronel l.uiz Comes Caldeira de 
Andrade, o miilislro Pi ta c Almei-
da, caracter puríssimo, qual ne-
nhum oulro a Itepublica a inda poz 
em evidencia, firmou com o im-
menso prestigio de seu nome esta 
tremenda decisão: " Ju lgo prejudi-
cado o habcas-corpus pedido, por-
que, se ellc é remedio contra a vio-
lência que solfre a liberdade indi-
vidual , não pôde aproveitar ao pa-
ciente, que, como é publ ico e no-
torio, depois de preso pelas forças 
legaes, fui fusilailo, ou, antes, assas 
sitiado, na capital do Estado de 
Santa Catharina.» 

A despeito de similhantes mani-
festações das mais altas corpora-
ções do paiz, surdo aos clamores 
da opin ião nacional, indillerente 
aos brados c ássuppl icas de tantos 
orphams c viuvas ao desamparo, o 
poder executivo cont inua a manter 
em seus postos de confiança as 
auetoridades accusadas daquellcs 
morticínios, negando aos herdei-
ros das victimas o único recurso 
que talvez lhes resto para fugirem 
A miséria, na actual epocha de atro-
zes necessidades, recurso a que 
hão incontestável e sagrado jus ! 

Uuanto aos soldados, perdura a 
nota infamante ile deserção. 

No que toca aos civis," que in-
certa, que deplorável situação jurí-
dica a assim creada para os respe-
ctivos representantes 1 

Como rcgularísar suecessões, pro-
ceder a inventários, amparar me-
nores, acautelar, em summa , gra-
ves interesses economicos c soeiaes 
le innumcras pessoas? ! 

üucr o governo naturalmente se 
passem os dez annos exigidos pela 
Ordenação do l.iv. I.», tít. fi2, s38, 
para se ju lgar morto o ausente de 
que não ha noticia, facultando-se 
então aos herdeiros, após o preen-
chimento de varias formalidades, 
o recebimento da herança, sob 
fiança ! 

E' j un tar i atrocidade a irrisão; 
abafar soluços de angust ia , agitan-
do guizos de arleouiin; atirar o sal 
grosso de impia tacecia sobre o 
sangue vivo de ferimentos cruéis! 

Entretanto, ás famílias de dous 
francezes, immolados em condi-
ções idênticas ás de tantos brasi-
eiros, pagou o governo presteinen-

te a indemnisaçáo de mi l c tantos 
contos de réis. 

Por essas reclamava a França, 
disposta a empregar, se mister se 
tornasse, os seus canhões, o seu 
exercito, a sua força. 

bahi , o defc i im«nto, indepen-
dentemente de provas. 

Aos desgraçados nacionaes não 
os amparam senão a justiça, a 
moral e o direito. 

Ai dcl les! 
Sem duv ida , o honrado sr. Pru-

dente de Moraes, em quem , con-
forme a doutr ina constitucional, se 
encarna o poder executivo, pensa 
que a sua responsabilidade está 
salva, visto como o Congresso ap-
provou sem reserva os actosda di-
ctadura e de seus agentes. 

Não cabem a s. cxc. a auetoria e 
a absolvição dos «I ludidos crimes. 
Conserva-se, por isso, tranqui l lo c 
imperturbável , quanto As conse-
qüências, lavando, se o argúem, 
serenamente as mãos. 

Muito se engana o sr. presidente 
da Itepublica. A historia profligarA 
a sua IrouxidAo, como profiigou a 
do prncuralor Ciesarit, que , recean-
do usar de suas altas prerogativas 
e allrontar as paixões do velho 
partido bebreu, cedeu A pressão da 
turba desvairada, periuitt indo o 
sacrillcio de quem, em consciên-
cia, não reputava culpado. 

E Pontius Pilatus envidou gran-
des esforços para evitar a consum-
inação do attentado. 

A principio, recusou-se a sen-
tenciar Jesus, ordenando que o 
processassem perante os tribunaes 
pátr ios; declarou que não reco-
nhecia no accusado falta a lguma ; 
propoz vários alvitres para o sal-
var, devolvendo-o a llerodes, sug-
gerindo a crucificarão de llarrabás, 
em vez da daquelle : mandou fja-

5ellal-o, esperançado de satisfazer 
essa arte a ira popu l a r ; só an-

nuii i ao supplicio supremo, quando , 
abafada a sua voz pelo tumulto , 
viu-se apontado conlo traidor a 
Tilierio, patenteando a inda ahi, 
pelo acto svmbolico e publ ico da 
lavagem das mãos, que a sua von-
tade fóra violentada; consentiu, 
emfim, em que o corpo do martyr 
fosse tirado da cruz e piedosamente 
sepultado, derogando antigas usan-
ças dos judeus. 

Sem embargo de toes attenuan-
tes, o nome do infeliz magistrado 
a quem falleoeu energia para pro-
.teger a innoccncia contra as in-
vestidas das facçtoes, eil-o para 

SBirtpPe pregailo no pelourinho da 
tradição. 

A posteridade não perdoou a sua 
eobardin. Ningüeiti sabd o fiitlqiltí 
Blle encontrou. Sumiu-se obscura-
mente, figurando apenas um mo-
mento no scenario dos tempos, 
para receber o estigma ultra-
jante. 

Affirmain uns que o imperador 
o ekiloui por cauia da condentna-
ção de Christo. Outros pintam-no, 
assoberbado de remorsos, de todos 
rcpellido como um reprobo, levado, 
no auge do desespero, até A imi-
tação de Judas, a suicidar-se, ati-
rando-se ao Tibre, cujas águas trans-
bordaram ao contaeto do cadaver, 
como se se soerguessem indignadas, 
e, sendo preciso, afim de conter o 
cataclysmo, devessem enterrar hera 
longe, na liallia, os despojos do 
reprobo. 

E, ha séculos, a christandade, 
nos mais remotos recantos do glo-
bo, verbéra-lhe todos os dias a 
pusi l lanimidade, repetindo, por mi-
lhares e milhares de boccas, no 
Credo : 

— 1'iissut esl sub Ponlio Pilalu ! 
—»Lava essas mãos quanto qui-

zeres, escreve delle illustre pensa-
dor. Não existe l iquido que apague 
as nodoas de sangue que as ma-
culam. Pactuaste com os assassi-
nos. Tornaste-te connivente com 
elles. Não é mais desculpavel sa-
crificar a vida c os bens alheios 
por fraqueza do que os sacrificar 
por maldade.o 

Accrescenta outro flseriptor no-
tável : 

—»E' proprio das quadras de 
aviltamento c tyrannia procederem 
os juizes por meio de subterfúgios 
e sinuosidade*, proferindo svste-
maticamente decisões ambíguas. 
Obrigado a einittir parcesr, cada 
qual se refugia na opin ião de ou-
tiem, agachando a sua poltroneria 
alraz da poltroneria geral. Miseros 1 
Pensam innocentar-se lavando as 
mãos n u m a agua que toda a gente 
sujou.. .» 

A P P O S S O CBI .SO 

«SOT . t r t «le u m r . v o l t n n o • - . I r a b n n i 
d e n a h l r A lia». V c n i l r n l - . e e m lo-
d n . nu lUr iar lM. . 

B e m l n l s c e n c l a s . . . 

(rsitaos A.NTioos) 

Kra u n i a n o i t e do os t lo , 
L í m p i d a , se rena e c a l m a ; 
N ã o t i n h a s o m b r a s es ta a l m a , 
A l u a p r a t e a v a o r i o . 

O p r a d o s o r r i a l i a d o , 
R e s c e n d e n d o m i l p e r f u m e s ; 
R e c m m a d o do a u r e i s l u m o s , 
O ceo m o s t r a v a - s e I n f l a d o . 

A s a u r a s s o p r a v a m p u r a s , 
B a l o l ç a n d o o a r v o r e d o ; 
N o . f a l a v a m o . a m e d o 
E m m u l t a s c o u i a s f u t u r a s . . . 

O r o u x i n o l n a b a l s s t r a 
E n t o o u s u a v e e s t a n c l a : 
L o m b r e l - m e da n o s s a I n f a n c l a , 
— D a q u e l l a a u r o r a p r i m e i r a , 

E m q u e n b s , d u a s c r i a n ç a s 
C a o d l d a s c o m o os a m o r e s , 
I a u m a a t raz d a s flAres, 
O u t r a a p u s a s e spe r anças . . . 

O h v o l t a e , s o a l i o s d ' o u t r ' o r a ! 
T u d o a v o l t a r v o s c o n v i d a ! 
V i n d e d o u r a r - n o s a v i d a 
0 ' o f u l g o r d a q u e l l a a u r o r a . 

V. l ,s 8. BfljLVKNTCni 

Propostas. 
0 dr. chefe de policia propoz ao 

governo a nomeação do sr. Fran-
cisce Ferreira da Silva para 
supplente do subdelegado de São 
Roque do Taquary e a do dr. José 
Pereira Cardoso Júnior para 2" 
supplente do subdelegado da villa 
Marianna. 

A Secretaria do Interior mandou 
publicar no JJiario Official os edi-
taes pondo a concurso o officio do 
registro geral de hypothecas do 
Soccorro e os de partidores do 
Tietê. 

Alfandega de S. Paulo. 
Os guindastes encoinmendados 

na Europa e as balanças eneom-
mendadas em New-York com des-
tino A Alfandega desta capital, por 
interinedio da casa l . idgcrwood 
Manufacturing devem chegar a 
Santos brevemente, conforme a re-
ferida casa coinmunicou ao dr. 
secretario da Fazenda. 

E a Alfandega, quando chega? ! 

0 governo mandou fazer o or-
çaraento para a conclusão das 
obras do monumento do Ypiranga. 

Prisão de um caften. 
A' ordem do sr. major Octaviano, 

foi preso hontem, á noite, na rua 
de S. Dento, o caften Ahrahaiu 
Kross, que ruside na casa n. 10 da 
travessa do Grande Hotel, onde se 
tém dado ult imamente muitos fur-
tos. 

A prisão foi cITcctuada pela orde-
nança daquel la auetoridade, 4 q u a l 
o caften quiz subornar, ofrcrecen-
do-lhe uma nota de 20g, para que 
o deixasse fugir. 

Na 2* delegacia de policia ins-
taurou-se-lhe o competente pro-
cesso. 

Escola Polytcchnica de S. Paulo. 
De sccôrdo com a auctorisaçAo 

d o dr. secretario do Interior e de 
conformidade com as instrucções 
de 20 de dezembro de Í8»3, acham-
se abertas na Escola Polytechnica 
desta capital, até o dia 22 do cor-
rente, inelusivé, inscr ições para 
exames preparatórios pará os can-
didatos á matricula nessa Escola. 

O nosso distineto collega do 
L'Echo du fírésil, em comraerao-
raçáo ao U de Ju lho, publ icou u m 
numero especial, com artigos cm 
francei e portuguoz, referentes A 
grande data, trazendo tuna alle-
goria olferecida aos seus assignan-
tes . 

Denuncias. 
Pelo t ." promotor, dr. Costa Car-

valho, foram denunciados hontem, 
ao dr. ju iz de direito da 4.« voru, 
Manoel Villar e Eduardo Motta, in-
cursos nas penas do art. 300 do 
Codigo Penal, e José Francisco de 
Soujyi Paiva, incursp no art. 3:«), 
$ I.*, do mesmo Código. 

Echos londrinos 
Era primeiro logar, uma noticia 

que interessa ao Itrasil. 
•No seu numero de K ,le j unho , 

o Thn Times Wr.ekl)/ Kdition pu-
blicou o seguinte ' 

« l 'm telcgr i in ina recebido em 
Nová-Vorli, do l l io dc Janeiro; de-
clara que a legaçâo italiana alli 
acreditada apresentou novas re-
clamações relativamente a indem-
nisaçáo por torturas a que foram 
subinettidos subditos italianos du-
rante n ultima revolução. A Se-
cretaria de Extfailgeiros do llrasil 
não se occupa de outra Cousa 
senão de estudar reclamações de 
indemnisaçáo, as ipiaes attingeut 
a elevadíssima ctuantia.» 

Ignoro o que na de verdade riai 
linlias que ahi ficara fielmente tra-
duzidas. 

Transmitto-as no intuito de que 
possam sf.r desmentidas por quem 
de direito. 

Poucos factos interessantes se 
respigam na quinzena decorrida. 

O governo mostra-se cada vez 
mais fraco no Parlamento. Decidi-
damente, fallcce a lord Hosclicr-
ry, a despeito de suas eminentes 
qualidades, a envergadura para 
substituir o tjreal old mau na di-
recção dos negocios públicos. Tu-
do prenuncia a sua próxima que-
da e o conseqüente adiamento de 
satisfaecão ás justas reivindicações 
da verde Erin. 

Glailslone viaja no mar do Nor-
te, em companhia de sir Donald 
Currise e outros amigos. Antes de 
partir, o grande estadista pediu 
pela imprensa que, durante a sua 
excursão, não Inr dirigissem car-
tas, a que não poderia responder. 

Depois de uma ausência de 11 
annos, AdHina Patti rcappareceu 
no CovniU-Gardfiu. cantando a 
Traviata c alcançando extraordi-
nário tr iumpho. A eximia artista 
não perdeu uma iinica de suas 
qualidades de vocalisacáo e estylo. 
E' realmente admiravel, porque a 
famosa Adclina, em matéria de 
edade, j á entrou de ha muito na 
fatal casa dos nida, havendo co-
lhido applausos de duas a tre» 
gerações. 

Sarali Bernliardt e Eleonora Du-
se representaram ao mesmo tein-
po o drama de Sudcrraann, //W-
math, o qual tem tido excepcio-
nal acceitaçáo nesta metrópole. 
Hasta dizer que o levam á scena, 
simultaneamente, traduzido em in-
glez, no Wcsl-End-Theatre, em 
irancez, no Dabfs, em italiano, no 
l)ruri/-imr, e tel-o-cmos breve no 
original al lcmáo por uma Comjia-
nhia allcmâ que ainda não se 
aboletou. 

Na versão franceza, a peça cha-
ma-se Manila. Sarali Bernliardt ar-
rebata, todas as noites, a platéa. 

A critica, comquanto tribute al-
tos elogios a Eleonora Duse, so-
bretudo nas passagens delicadas e 
scntimcntacs, dá a palma a Sarali 
Bernliardt, cuia interpretação é 
realmente prodigiosa. 

Falta a Duse, escreve o critico 
do Times, a maneira franca de 
cabotine e boliémienne que o pa-
pel exige. No olhar, na voz, nos 
modos, a sua rival a supplanta. 
Percebe-se que a notável actriz 
ital iana se esforça por apparcntar 
a pro/li/jac;/ e self-abandonment da 
franceza. Mas vé-se que cila é/Vm-
farrone des vices niielle n'a pau. 

Mister Wil l iam 0 firien, um dos 
chefes do partido nacionalista ir-
landez, foi declarado fallido, a re-
querimento de mr . Chance, seu 
credor, perdendo, por isso, o di-
reito de continuar a figurar na 
Camara dos Communs . 

O curioso é que, afinal de con 
tas, o causador desse desastre é 
lord Salisbury. 

Com elleito, o chefe hinj pronun-
ciou ha tempos um discurso que 
0' Brien reputou injurioso, inten-
tando um processo contra o mar-
quez, processo que perdeu. Teve 
como advogado mr. Chance, seu 
ant igo collega no Parlamento, o 
qua l reclamou agora honorários 
que, com ns custas judiciarias, 
montam a efrea de 25.000 libras. 

0'Brien recusou-se a pagar, sob 
pretexto de que o processo fóra 
intentado nâo por elle, mas por 
seu partido. Dahi novo processo de 
Chance contra O Brien, em que, 
sendo este ainda infeliz, foi julga-
do fallido. 

O negocio produziu enorme sen-
sação na Irlanda, afllrmando-se 
que 0' Brien é victima de intrigas 
de pouco escrupulosos rivaes po-
líticos, como j á o foi Parnell. Es-
pera-se próxima e ampla lavagem 
de roupa suja entre os represen-
tantes daquella infeliz região. 

A proposito da condcmnaçAo de 
Oscar Wilde ao haril labour, os 
jornaes francezes publicaram cou-
sas estupendas sobre o regimen 
las prisões inglezas. 

A aquilatar por elles, aGran-Bre-
tanha, quanto a systema peniten-
ciário, estaria abaixo dos mais har-
baros povos. Mas tudo é blaijue. 

A roda com pedacs, tão sinis-
tramente descripla, desappareceu 
ile ha muito das prisões do Iteino-
t,'nido. 

Substituiram-na, é verdade, por 
outras raachinas, porém menos 
difficcis de supportar. A principal 
e mais empregada consiste em ina-
nivellas que actúam sobre uma 
bomba , destinada a elevar a agua 
de um poço ao reservatório collo-
cado 110 tccto da cadeia. 

Condemnado um reo ao hard 
labour, nâo é oecupado, durante 
todo o tempo da detenção, em 
mover essas manivellas, nem a 
transportar de um ponto a outros 
balas de artilheria, reconduzindo-
as em seguida ao primit ivo lo-
gar. Este ult imo exercício, deno-
m inado shoí drill, está abolido pela 
pratica, se não pela lei. 

A esses trabalhos intitulados im-
produetivos (no/i produclive labour) 
só ficam sujeitos os condemnados, 
no correr do primeiro mez de de-
tenção, que é o mais duro, duran-
te o qual , se lhes reduz a alimenta-
ção ap m ín imo possivel. 

A contai' do segundo mez, dão 

llles Idrtfas preduetivas e melhor 
passadio. Faz escovas, eotfiiriM, VIM 
souras. 

Posto que severo, não é deshu-
niauó d leginlcit, então. A lei iu-
gleza conhece a equidade. O líiedieil 
da prisão é, de resto, o único ar-
bitro da applicaçáo da pena, sen-
do que ncnl ium criminoso se vé 
coagido a executar labores acima 
de silas forças. Não ha poder na 
Inglaterra capaz de obrigar a tra-
balhar, se o irieilico a isso se oppõi . 

As prisões, aléiit do mais, costu-
mam ser assiduainente visitadas 
por magistrados inspectores, inde-
pendentes da administração, que 
tudo fiscalisam e impedem abusos. 

Procede-se a Inquérito solire 
qualquer ob i lo oceorrido nas Pe-
nitenciárias, inquérito ellccluado 
pelo coroner, assistido de IJ jura-
dos. 

São, pois, puramente imaginá-
rios os supplicios dttribuidos a ' i s-
car Wilde e seu cúmplice'. 

Não é certamente invejável a 
sorte do requintado esllieta, apeia-
do do seu pedestal de elegância 
e notoriedade lideraria, para sem-
pre infamado, rispidamente seqües-
trado,'por dous annos, de. tudo 
quanto constituía o encanto de 
existir. Está longe, pon 1m, dc cons-
tituir o mar tyno , que a imprensa 
do outro lado da Mancha se com-
prouve ein pintar. Também, que 
repugnante o seu crime ! 

O direito criminai inglez é dos 
mais ásperos, convenho. Todavia, 
a inda nao cogitou de penas contra 
esta especie de delictos, de conse-
qüências gravíssimas :— envenenar 
a crcduliiiade dos leitores com in-
veridieas noções, servindo-se o 
culpado conscientemente dos largos 
processos de dilfusáo do jornalis-
m o moderno, para propinar ao 
publ ico noticias inexuetas contra 
homens e cousas. 

S r . JOIIN 

. 1 1 I K S tle u n i re» n l l o . o t r u h i i m 
de «i i l i lr n I u / . %ctidfi l l-ftc e m l«-
ÜUH nm l l i ru r lHM. 

I). Julia Maria ilos Santos, pro-
fessora da escola do bairro dos 
Itemedios, inunicipio de Tailbaté, 
foi exonerada, a pedido. 

A electricidade e o córte dos ca-
bellos. 

0 mais recente progresso da ar-
te capillar vem-nos da America do 
Norte: consiste cm cortar os ca-
bellos por meio da electricidade. 
0 apparelho que permitte realisar 
essa operação coinpõi-se simples-
mente dv um fio dc platina mui to 
fino, esticado cm um pente e liga-
do por um cordão fiexivel a uma 
corrente electrica qualquer. (Juan-
do se volta um pequeno botão 
adaptado ao cabo do pente, a cor-
rente atravessa o fio, que fica logo 
em braza. Passa-se então o pente 
pelos cabelios do paciente, que 
são cortados pela queimadura no 
logar em que se acham em con-
t ado com o fio dc plat ina. 

Foi approvada a nomeação de 
í). (iertrudes Curgel do Amaral fia-
ra professora publica interina da 
I . ' escola provisoria da villa dc 
Itio-Vcrde. 

I.oteria l.oto. 
Ilelação dos números sorteados 

na extraecão de hon tem : I'J--03— 
33—38—81. 

Obteve a sua aposentadoria a pro-
fessora publica da villa de Pinhei-
ros, D. Francisca Bniediela de As-
sis. 

Esnrcvem-nos : 

«l ia cêrca dc um mez foi aberta 
uma valia para serviço de canali-
sação de agua ou exgotto, em 
frente ao prédio n. 10 da travessa 
do dr. João Jacintho, no Pary. 

Apezar de ser considerada pro-
visória, ainda se conserva escancara-
da, ameaçando o prédio c os trans-
euntes. 

Ante-hontem alli caliiu um ca-
vallo, retirado a custo, e é um 
perigo a conservação dc tal arina-
i i lha para as crianças trefegas ou 
pedestres desprevenidos.» 

Peilimos providencias a respeito 
ao d igno dr. superintendente das 
Obras Publicas. 

Concedeu-se remoção ao profes-
sor do bairro «Ia Estação, da cida-
de de S. C.irlos do Pinhal , para a 
I.* escola da villa de Itibcirao Bo-
nito. 

Atropelamento. 
A s 4 horas da tarde de hon tem, 

na avenida l<angel Pestana, pioxi-
mo á egreja d o liraz, ficou debaixo 
de um carro de praça o menor 
de <0 annos Santos Accuzas, ita-
l iano. 

Tomou conhecimento do facto o 
! • subdelegado do liraz, que man-
dou entregar o menor á família. 

O cocheiro evadiu-se. 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda a entrega, por adcautaiiicu-
to, da quantia de t:80(ig ao ins-
pector do ti>«' districto litterario, 
para a compra dc utensílios desti-
nados ao grupo escolar Dr. Josr 
Alves Guimarães Júnior. 

L' Eloile du Sud, uni dos sym-
palhicos orgains da coionia fran-
ceza na capital federal, que j á 
conta t 4 annos dc proveitosa exis-
tência, deu, traz-ante-hontem, um 
numero especial, comincmoratívo 
do I 4 de Julho. 

Entre os artigos que o collega 
insere, abri lhantando a sua «ho-
menagem á colônia franceza da 
Itepublica dos Estados-llniilos do 
Brasil» e o seu «testemunho de re-
conhecimento ao povo brasileiro», 
vem unia reproducçâo, em fran-
cez, do estudo brilhante do nosso 
apreciado collaborador dr. Allonso 
Celso sobre Saldanha da Cama, e »-
cripto para esta folha e por cila 
publ icado ha dias, que o collega 
gentilmente transcreve, esquecen-
do-se, entretanto, dc declarar que 
foi no Commercio de S. Paulo que 
o encontrou. 

Esquecimento» deploráveis nos 
bons collcgus... 

Da Allemanha 
\ M 

im.il.Uln r PARASITAS 

Berlim, li de jfiilio 

Já deve ter causado espanto o 
meu silencio sobre os inicrobios. 
A Allcnlaillia é a terra clássica da 
bactereologia; tudo aqui se explica 
com o subsidio dos vibriões, dos 
corvos rl reliiiua. lia até, creio, um 
micróbio (!'í srmpath ia , que age 
rapidamente como o cbeiro, n u m 
ou ein dous segundos. bii.U pes-
soas se approx imam e se envene-
nam dc amor. Isso faz com que a 
scicucia veilhU cm auxil io daquel la 
phrasCj hoje naufraga, lio maré 
maanunl du risota : «vér-te e amar-
te foi obra de uni momento . Pois 
os velhos iioetas t inham razão, e 
o encantai Io mvsterio reduz-se á 
acçdO d " impalpaveis lombrigas. 

.Mas vamos ao caso. Não se trata 
aqui do inicrobio da srmpath ia , 
mas ile uma simples moléstia que 
grassa cm todo o llrasil; falo das 
sezões ou febres intermitteDtes. 

Como eu sou lcdór de jornaes 
e sei que ha, tanto ahi como no 
llio, alguns médicos que s« ooou-
para em estudar o parasita malarl. l 
—quero dar-lhes uma noticia que 
li no Arch. filr III/IJ. onde vem de 
Mattei, que resume as ultimas in-
vestigações sobre o assumpto. 

Escrevo sobre essas cousas com 
extrema cautela, porque, ignorando 
a medicina, nao convém dizer 
maior numero de asneiras do que 
seria preciso fazel-o. Parece que 
as conclusões do medico são as 
seguintes ; 

-' i j i ie o parasita raalarico se 
apresenta sob variados lypos, que se 
podem assemelhar nltwpholoyica-
menlr, mas s io diirercntcs, no sen-
ti Io biologico, e inconverlivcis, 
isto é, nunca passam de um typo 
para outro. \ cada variedade cor-
responde um typo de febre ; quo-
tidiana, terçá, quartã c a febre 
irregular fôrma de l.averan . Tam-
bém são freqüentes as infecçõcs 
mixtas. 

•—Que a infecçao pelos animaes, 
inelusivé o macaco, c impossivel. 

—(Jue a simil l iança entre o amne-
bi th> saniitie dos pombos e o pa-
rasita maiarlco do homem não tem 
significação a lguma—o que fica 
provado por innumcras experiên-
cias. Aquclie p lasmodio pseudo-
malarico oceasiona lan lo no homem 
como nos ditos animaes uma mo-
léstia toda dillercnte, local e assás 
benigna, á qual se pôde oppór a 
mais eftlcaz resistência apenas com 
uma substancial nutrição do orga-
nismo. 

Vou de vez cm quando ao Sleuer 
Cafii, de Berlim N. W. . ahi se 
reúnem médicos e estudantes e ahi 
percorro sempre as revistas aile-
raãs de medic ina, afim de vêr se 
acho qualquer cousa que interesse 
ao Brasil. 

I.i com prazer, no Deulseh meti. 
Wocheuser, umas referencias lison-
jeiras para o nosso patrício dr. 
Souza l.eite. Trata-se da eommu-
nicaçáo de um professor de Itilek-
fort sobre um caso de acrometialia, 
em tudo idêntico ao que foi obser-
vado [ielo nosso illustre patrício e 
publ icado em um livrinho—/,'n-
cronici/nlie ou l/i mnlaili'' P.Marie. 
Esse facto alegrou-me, pois, longe 
da patria, apraz-me sempre ouvir 
ou lér OS sonoros nomes do nosso 
tão esquecido paiz. 

Na medicina, ao menos, temos 
homens de illustraçáo e talento, 
dos quacs nos podemos envaidecer 
sem latuidade. 

A um medico brasileiro que é 
uma summidade, o dr. Hilário de 
Gouveia, que a recente revolução 
obrigou a deixar a patria, devo eu 
a vista com que escrevo essas des-
conchavadas linlias. 

Entretanto tenho medo que me 
péllo, da medicina; e eu ás vezes 
faço a reflexão de um camponez, 
que vi estampada na Cariculurnii, 
de Vienna : 

—Quem tem dinheiro chama o 
doutor; mas, graças a Deus, quem 
é pobre também morre. 

J O Ã O lliiiKino 

E' a g e n t e c o i n m e r c i a l d e s t a 
f o l h a , n o K!0 liK .MN11KO, rece-
b e n d o q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s l g n a t u r a s e l i n d o p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r t o d o 
n e g o c i o q u e se re fe r i r à p a r l e 
a d m i n i s t r a t i v a d o COMvlKUCIO 
1)1! H. PAl'1,0 naqur-i la c a p i t » l , 
o sr. H E N R I Q U E D E V1LI .8-
N E U V E , r u a d o R o s i r i o . 110, 
c a i x a d o c o r r e i o , 1.162 

Cadeia. 
Presos existentes, 242 ; cm cus-

todia, 70 ; na enfermaria, 37. 

PALCOS 
E SALÕES 

IJm invento. 
Ileccbemos a seguinte carta, cu-

ja publ icação é d " justiça : 
• Sr. César Hibeiro- 0 (.'onvnercio 

tle S. Paul'/, de que v. é mui di-
gno proprietário, noticiou hontem 
que nos Estados-l nidos se pensa 
em substituir o velho despertador 
pelo modernissimo telepiione. 

Foi o Commercio tle S. Paulo que, 
em seu numero do !i de novem-
bro de 1893 e sob a epigraphe 
«Trabalho de paciência», pr imeiro 
noticiou tal iiléa, que afinal, creio, 
pertence a este seu humi lde cria-
do. 

Já obtive os privilégios que os 
meus procuradores requereram no 
Itrasil, França, Suissa e Inglater-
ra, e aguardo solução relativa-
mente aos requerimentos na Alle-
manha e Estados-l nidos. Taes re-
querimentos datam de quasi dous 
annos, e sei que o 1'aleulntnl alle-
mão fez a lgumas objecções, As 
quacs foi i inmediatamente respon-
dido . Nada sei em relação aos Es-
lados-Lnidiis. 

Gostei a lguns contos dc réis, e. 
hoje estou convencido de que es-
tive preparando terreno para ou-
tros se locupletarem, iodavia . . . 
«os norte-americanos são homens 
de idéas maravilhosas». 

Com toda a estima, s ou-De v. 
etc.—S. Paulo, l!'i de ju l l io de 
18U».—4. A. C. Bastos.» 

• :KI I I :TI : t a i > : u , i 

No desempenho do Kean, peça 
esíapafurdia que nunca suppor t i-
inos e que o actor Novelli consen-
te em afllxar nos cartazes, em at-
tençâo aos interesses do empreza-
rio Novelli -pois r um chamar iz 
infallivel para attrahir a mu l t i d ão 
tão amiga de arfemessos declama-
tórios só notámos a superioridade 
dn escola deste distineto artista n a 
admirável descripçáo da vida d o 
tbcatro e na maneira como disse o 
mono logo e o dialogo com Oplie-
lln, no penúl t imo acto, de ixando 
antever ri prcoeeupação com que 
observava o camarote da cuibai-
xatriz da Dinamarca. A conclusão 
desse acto foi representada com 
naturalissima e apaixonada vivaci-
dade. 

O mais—as sccnas da taberna u 
as do camarim — resentiu-se d o 
péssimo arranjo da peça. 

I.embrámo-nos nessa noite, com 
saudades, da correcção aristocriiti-
ca que Augusto Itosa impr imia ao 
papel dc príncipe ile líallcs e re-
forçámos a nossa opinião sobre a 
gentil actriz Olga G iann in i : é sem-
pre a mesma cm todos os papeis. 

—Para hoje está annunciado u m 
espe tácu lo interessantíssimo: A tia 
de Carlos, V"' camareiro desem-
pret/tido e o ir!Oilologo La mano 
deliuomú. 

—Amanhã , o Othello. 
D I V t l N O i 

O sr. Octavio Navarro escreveu 
um livro interessante sobre a 
organização do theatro de Athenas, 
tornando assim conhecidas as fes-
tas pomposas, as datas, o pessoal, 
a organisaçáo desses espectaculos 
(pie eram consagrados a Dionyso», 
isto é, ao deus Itaccho. 

iuspirando-se lios trabalhos an-
teriores e nas suas próprias licções 
da Faculdade de Toulousc, o au-
ctor transporta-nos a Athenas, n o 
quinto e quarto séculos antes du 
nossa éra, e laz-nos assistir aos 
soleiilne» concursos trágicos « co-
micos, organisados pelo Estado, 
todos os annos, para as quatro 
dionysicas. Depois de nos ter ini-
ciado nas funeções dos poetas, no 
agrupamento dos clioretjos e pro-
tagonistas, etc., conduz-nos aos 
dous theatros da cidade, o Le-
nuion e o Theatro de Ihnnusot, (pie, 
pelo que diz PUtulo, podia conter 
30.000 espectadores. Desse immcn-
so recinto (cavea), leva-nos pela 
tirrlirslra ao prosetrniiim e, af inal , 
ao slceiie, onde podemos examinar 
dc perto a installaeão do theatro 
ant igo. 

Nada mais curioso do que OM 
pormenores que nos dá o eseri-
ptor sobre o triplo scenario (trá-
gico, cotnico, saivrico) do theatro 
grego, sobre as entradas e subidas, 
as mutações á vista, as machinas, 
os adereços e os processos rudi-
mentares usados para fingir, por 
exemplo, os relâmpagos e o tro-
vão. Os vestuários de varias córes 
vivas, as mascaras tão característi-
cas contam-se nada menos (le 4.1 
especicB , o papel c o jogo dos 
actores forneceram cgualmcnte ma-
téria a interessantíssimos capítulos. 

O auetor procurou, finalmente, 
qual a composição do publ ico, as-
sim como sua altitude, se as mu-
lheres eram admitl idas no theatro, 
e quacs. Determina, além disso, 
quacs eram os personagens que 
Unham direito á entrada gratuita 
e diz-nos o que pagavam os ou-
tros espectadores; era muito pou-
co, cérca de 320 réis pelo d ia in-
teiro. 

I.ivro attrahente, que deve ser li-
do pelos que se interessam pe lo 
theatro. 

0 sr. Paulo Ferricr ia ler á cora-
missão de leitura da Comédie-Fran-
çaise u m a peça em 3 actos c em 
verso, cujo titulo é O rei das da-
mas. 

Ein Marselha, estava trabalhando 
uma Companhia de opera ital iana, 
que se estreou com o llui/ Blas, 
dc Marchetti. 

Pensava-se em contrariar o tenor 
Tamagno para cantar o Olliello. 

— . . — 

Pobre louco ! 
Hontem de manhã , dentro d o 

edifício onde funcciolia o Congres-
so, foi encontrado um homem. 

Por esse motivo houve repetidos 
pitos, o que póz cm alarma toda a 

. i z inhança , sendo o intruso im-
mediatamente preso e levado á 
policia, onde, afinal, se verificou 
que o homem era um louco e 
que se introduzira naqucllc editi-
cio com o fim dc pernoitar nelle, 
o que elfcctivãmente rcalisou. 

(I governo mandou entregar, co-
mo auxil io, a quant ia de :,:oooj[ 
a cada uma das Santas Casas de 
Misericórdia dc Cuaratinguctá e 
de Botucatú. 

I.aboratorios da Escola Polytcch-
nica. 

A Superintendência das Obras 
Publicas reinetteu hontem A Secre-
taria da Agricultura o orçamento 
orgun i iado , de accórdo com a 
planta apresentada pela inesma 
Secretaria, pelo engenheiro Anto-
nio l!y, na importância dc réis 
40:;:ii40g280, para a construcção de 
IIIII edifício destinado aos labora-
torios da Escola Polytechnica, des-
te Estado. 

E' bem salgadito. 

Festa na egreja d o Carmo. 
Bealisoii-se hoiitein. com a ma-

vima pompa , a lesta de Nossa Se-
nhora do Carmo, na egreja do 
convento, tendo pregado ao Evan-
gelho o eloqüente orador «agrado 
dr. Francisco de Paula Itodrigues, 
que tomou como a sumpto da sua 
oração a mulher, discorrendo com 
o costumado brilhantismo. 

A orchestra, durante a novena 
que hoje termina, foi regida pelo 

I commcndador (,ornes Cardim. 
A festa, como de costume, foi 

mandada realisar pelo prior do 
referido convento. 
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Pelo nosso Estada 

SANTOS 

No dia 28 do corrente, celelirar-
se-á naquella cidade uma missa 
solemne por alma do marechal 
Floriano Peixoto, sendo distribuída 
por essa occasíão uma polynuthéa 
em sua lionra. 

São estas as homeuagens que a 
commissáo encarregada das exo-
quias 4 memória do ox-viee-presi-
dente da Republica lhe vai pres-
tar. 

—0 Partido Operário santista 
inaugurou u m a sala de leitura no 
prédio n. G7 da rua de S. Francis-
co, séde da sociedade. 

Muito bem. 
—Assumiu a oresidencia da Ga-

mara Municipal , prestando unte-
hontem o respectivo compromisso 
o sr. Antonio Manoel Fernandes, 
que a passou incontinenti , por mo-
tivo de moléstia em pessoa do sua 
famíl ia, ao vioe-presidenta, sr. Viei-
ra do Figueiredo. 

—Chegou all i , al lm de substituir 
temporariamente o dr. Jú l io Alves 
da Cunha, chefe da comiuissão do 
Saneamento do Estado, o dr. João 
Carlos de A. Torres Tibagy. 

—Eram esperados alli, hontem, 
400 immigrantes, a bordo do vapor 
italiano Wtukimjlun. 

—Devia ter chegado hontem, vin-
do do Rio, o sr. Eduardo Wrigth, 
guarda-mór da Alfandcga locai. 

—Xa villa de S. Vicente foi mui to 
festejada a noticia da pacificação 
do Itio-Grande, percorrendo as mas 
u m a banda «le musica e sendo 
lançados mui tos foguotes. 

Por terem andado apressados os 
vicentistas, nem por isso o seu 
procedimento deixa de ser d igno 
dos nossos louvores. 

—Na noite de domingo u l t imo, 
tMoalhou, na praia do Itaipú, o 
hiato Virgínia, que demandava o 
porto, carregado de feijão, farinha 
e mi lho , procedente da Laguna. 

Apezar da noite ser tormentosa 
e haver mu i to mar , a tripulaçüo e 
cinco passageiros conseguiram sal-
var-se. 

SAMPINAS 

Chegou all i , no domingo , o eonde 
l lonorato Gaetani do Gastolmala, 
novo vice-consul italiano naquella 
cidade. 

Foram espcral-o A estação da 
via-fórrea u m a commiss&o tio Cir-
colo Haliani Uniti c varias pessoas 
gradas da colonia. 

—Na rua do General Osorio, ca-
sa n . 119, é barbaramente es-
pancado um menor por uma mu-
lher de eòr preta, que se embria-
ga diariamente, praticando os maio-
res desatinos, como foi testemu-
nhado pelo nosso eollega do Dii-
rio, o qua l chama a attenção da 
policia para o lacto. 

TAUBATÉ 

Dr. Assis Brasil i trocinio Moraes ; appellada, a Jus-

: tiea. \egaram provimento, moditl-
i eando-se, porém, a pena entra o ma-
i Xiino e o médio. Unanimemente. 

E' alli esperado 
o direetor da E. F. "Central, que 

proximaincnte 

de inspeeção" á auda em viagens 
l inha férrea. 

— 0 nosso eollega do Popular 
transcreve parte do nosso serviço 
lelegrapliieo do dia 13. 

—-A 21 do corrente deve reali-
sar-se naquel la cidade uma missa 
solemne por alma do 1'allecido 
contra-almirante Saldanha da Ga-
ma . 

A commissão encarregada de le-
var a elleito essa justa homena-
gem espera poder desempenhar 
bri lhantemente o seu mandato . 

RIO-CLARO 

0 nosso eollega do Diário trans-
creve integralmente, na sua parte 
editorial, o artigo desta tolha, 
cpigraphado «A paz». 

—Também alli se fizeram de-
monstrações de júb i lo , ao ser co-
nhecida a noticia da pacificação 
do Rio-Grande, que alguns jornaes 
deram, que imando aquella folha 
muitos foguetes, em frente ao seu 
escriptorio. 

A noticia, no emtanto, a inda 
não foi confirmada. 

JABOTICABAL 

Em um matto prox imo ao cór-
rego Queixada, foi encontrado o 
cadaver de Joaqu im Antunes, admi-
nistrador da fazenda do sr. Che-
rub im de Campo3, o qual , confor-
me noticiámos, tinha dcsappare-
cido. 

0 corpo achava-se j á em ad ian-
tado estado de putretacção. 

Nada se descobriu por emquan-
to sobre t i o estranho crime. 

BELÉJI DO DESCAI.VAUO 

Deixou a direcção da Gazela o 
sr. José Victorino da Silva, assu-
m indo a responsabilidade da folha 
o sr. José Rufo Tavares. 

—Falleceu alli D. Marciliana Epi-
phan ia das Neves. 

Lisboa. 21 ie junho 
Reallsou so hontem. As 2 horas da ! 

tardo, a sossfto aoloiuiio da Sociedade 
de Bonoflconola Brasileira, para oa- j 
troga do diploma do presidente hino 
rarlo e do collar do soclo ao sr. dr. 
Assis Brasil. 

Foi uiua festa solomnlssliua. 
Presidia o sr. marquez do Franco, 

tondo como secretários os srs dr. 
Antonio Augusto do Carvalho Mou-
toiro o Luiz Antouio do Siqueira. 

Declarado polo sr. presldento o Ura 
da sessão, u sr. Henrique Gonçalves 
Guimarães lançou ao pescoço do sr. 
Assis Brasil o eollar da sociodado o 
o sr. mirquez du Franco passou a 
presldoncla ao lllustro diplomata. 

Em seguida o sr. dr. Assis Brasil 
proferiu um brilhantíssimo discurso, 
fazendo a apologia do amor da patria 

rooomniond&udo aot brasileiros aqui 
residontss quo so ab.itentuun de In-
tervir na politloa d > palz. 

Concluiu, louvando os intuitos da 
Sociodudo do Bonoflooneia Brasileira. 

S oxo. fui calorosamente applau-
dido. 

Falaram depois os srs. Honrlquo 
Gonçalves Gulmar&os o dr. F. For 
raz de Macedo. 

Encerrada a soss&>. serviu-so nou-
tra sala uiii dolioado lun-.h, erguendo-
so, ao cliampagno, diversos brludes. 

Estiveram prosentus os srs. : 
Dr. Assis Brasil, J. Vieira da Silva, 

.1. Dias do Aguiar, marquez do Fran-
co. Luiz Antonio Siqueira, Hon ique 
Gonçalvos Guliuarft^s, Rodrigo Pereira 
Policio, Antonio Ernesto Kangol da 
Cos t i , Podro Gonçilvos Guimarães, 
Francisco Salgado Zonlia Augusto 
Quartim, Antonio Quartim, viseondo 
(lo Rosário, Augusto Ribeiro, visconde 
do S. Manoel, J . Netto dos Reis, 
condo do 8. Salvador de Mattosinhos 
viseondo do Faro o Oliveira, John 
Markor, condo do Alto Moarlm, Anto 
nlo Augusto do Carvalho Monteiro, 
Joaquim Carvalho Miranla, oonselhol 
ro Serra Pinto, J . do S.mbra Machado 
Miranda, dr. Costa Motta. secretario 
da Logação Brasileira, José Poroira 
Soares, barão do Itnnhaom do Andra 
do. José Nogueira Pinto, dr. Ferraz 
do Maeodo, Brito Aranha. Clarimando 
Martins, vice cônsul do Brasil em S. 
Vicente, Oliveira Soares, secretario 
da Logação Portugueza no Rio do J i 
nelro, o dr. Miranda Azovodo 

Em signal de júbilo pola Tosta roa 
lisa la, o sr. marquoz de Franco, ao 
retlrar-so, ofterocou 100$009 para os 
cofres soclaes. 

A sala da sessÊlo estava ologan'o 
mento decorada. 

Amanhã, roalisa-se no Bragama lio 
tcl o banquete offorecido polo Conso 
llio direetor da ' amara do Commor 
elo o Industria ao sr. dr. Assis Bra-
sil. 

Assistirão os srs. ministros das 
Obras Publicas o dos Nogoclos Extran 
geiros. 

A imprensa foi convidada. 

(Do nosso correspondente) 

Appcllaçáo cioel 
Itatataes — Appellante, Vicente 

Ferreira da S i lva ; appcllado, o 
Banco C.onstruotor e Auxiliar do 
Ribeirão Preto. Converteram o jul-
gamento em diligencia. Unanime-
mente. 

Aynravos commcrciues 
Cupital— Aggravantc, Domingos 

Giubergia ; aggrnvado, Hento Mar-
ques Pauperio. Negaram provi 
mento. Unanimemente. 

• apitai—Aggrnvnnte, Carlos Tra-
montano ; aggravado, Domingos 
Marso. Não tomaram conhecimen-
to, por não ser caso de uggravo 
Unanimemente. 

Capital — Aggravantc, J. Gomes 
Pereira L i m a ; aggravados, llenri 
quo Lima & (',. Negaram provi 
mento. Unanimemente. 

Atjgravo cível 
Rio Claro—Aggravantc, major Cat 

>s Augusto Rodrigues Pinho ; ag-
ravada, a Companhia Meclianica 
ludustrial Rio-Clarense. Negaram 

provimento. Unanimemente. 

Solicitou-se da Secretaria da Agri 
cultura a verlia de 3:467$970 para 
reparos da estrada desta capital a 
Juquery, passando pela freguezia 
do SanfAnna . 

Uma bolsa... laiiigcra, em New-
York. 

Os negociantes de lã de New-
York têm in tenç io de estabelecer 
u m a bolsa especial. O plano coin-
prehende um immenso deposito, 
podendo conter 1S.000.000 de kilos. 
O I o andar será oeeupado por um 
banco; o halt, da bolsa, pelo Wool 
club, que comprehende 2:>() mem-
bros. O edificio terá 10 andares. 

A importação em lloslon elevou 
se recentemente a 1.002.SOO kilos 
de lã, emquanto New-York recebia 
apenas 1.052.000 kilos e Philadcl-
pliia, 270.200 kilos. 

A Camara Municipal do Amparo 
poz á disposição do governo não 
só o terreno necessário ao grupo 
escolar Luiz Leite, como tombem 
a quant ia de 10:000$, para a juda 
da construcçáo do prédio para o 
mesmo. 

As sociedades de exportações. 
A Al lemaidia t m realisado es-

forços enérgicos e frucliferos para 
desenvolver o co nmercio exterior. 
Constituirum-sc sociedades de ex-
portação cm todo o império, afim 
ac vulgarisar no exterior o conhe-
cimento dos produetos ullemães e 
para fomentar as tentativas sobre 
o seu consumo. 

Tomando a Bulgária para exem-
plo, verifica-se que, desde a sua 
creação, a sociedade de exportação 
quo tem esse puiz como objcctivo 
enviou 135.000 circulares e «4.000 
cartas. Recebeu em resposta 7.000 
encommendas, cuja importância at 
t inge a cêrca de li.000 contos. 

Isto é mui to mais pratico do que 
fazer política. 

As folhas de Moulevidco chega-
das ante-hontem no Itio pelo Nile 
deviam ler trazido as cartas troca-
das pelos gencraes Innocencio 
Galvão e Silva Tavares sebre o 
armistício e aoonferencia para a 
pacificação do Sul. 

Oaccumu lo de materiu impede-
nos de publicar no numero de hoje 
esses importantes c curiosos do-
cumentos, quo o nosso eollega do 
Jornal insere na sua edição de 
15. 

«l>OTIH tio uai riMolto*o» ftru-
imiti *li> Niililr á lur. Vikikdcm-Hc em 
(min* lih Itvrurlil». 

ír tTl») .li* IIIII ri-voltoso- .tcaliani 
ilo nillilr á ItiK. í o n 11>:n-«i> rui (inlim 
iin li»rnriiiM. 

Das Várias: 
«Consta-nos que o Banco Cons-

truetor vai rescindir os seus con-
tractos com a Companhia Soroca-
bana, ficando indeinnisado de toda 
a somma que esta lhe deve. O 
Banco da Republica será responsá-
vel pela trunsacção e l iquidará 
suas coutaslcoin o Constructor, que 
ainda «eceberá respeitável sal-
do. Disseram-nos que todo o ne-
gocio já está resolvido, depen-
dendo apenas da confecção da 
eseriptura, que está sendo elabo-
rada.» 

Pelo governo foram enviados ás 
Câmaras Municipaes do Hio-Claro, 
Amparo, Porto Feliz e Jaboticabal 
vários exemplares de títulos, para 
serem distribuídos aos eleitores da-
quelles municípios. 

O cultivo ria banana. 
l ia, em Cuba, uina plantação de 

K0 kiloinctros quadrados, occupan-
do 3.500 pessoas para a colheita 
das bananas fornecidas por 2 I 2 
milhões de arvores e para cujo trans-
porte foi precisa a creação de uma 
verdadeira frota de 20 navios a 
vapor. 

Na Jamaica, a exportação de 
bananas, que, cm 18S2, tinlia um 
valor de 300.000 francos, att ingiu, 
em 1891, a 10 milhões de francos. 
As plantações de bananeiras estão 
tamnem tomando cada vez mais ex-
tensão em Honduras, em Costa lliea 
e nas ilhas de l luway. Só Costa Itica 
conta hoje 350 plantações, conten-
do mais de u m mi lhão de arvo-
res. 

Installou-se em Ouro Preto, t raz -
ante-hontem, o Congresso dos Fune-
cionarios Públicos do Estado de 
•Minas, para defesa dos interesses 
da classe. Presidiu á installação o 
deputado Juvenal Senna, rcalisan-
do-se a soleinnidade no salão do 
Congresso do Estado. Houve repre-
sentação de oitenta o uma comar-
cas e presença de 1.232 funccionu-
rios públicos. Elegeu-se odircctorio 
central respectivo e orgnnisou-se o 
estatuto quo deve reger a importan-
te associação. Nas sedes das comar-
cas vão eleger dircetorios porcinos. 

Imponente, a cerimonia de ins-
tallação. 

Segundo consta ao Jornal, o go-
verno pensa em pedir ao Congresso 
auetorísação para rcorganisar a 
guarda-nacionnl da Republica. 

A Superintendência das Obras Pu-
blicas requisitou do Thesouro do 
Estado os seguintes pagamentos : 

12:7238741, ao engenheiro l.ln-
dolplio de Mattos l s c i t a s encarre-
gado da reconstruceão da estrada 
uo Araraijuara a Ihitinga; 

5:0118022, aos srs. li uto de Al-
meida Leite e José l!cllinta:>, pela 
construcçáo da ponte solce o rio 
Pirapetíninga, nu estrada de Ytú a 
Cabreúva; 

2:4818445, ao sr. I.copoldino Sa-
turnino, pela reparação du cadeia 
de Ytú. 

t r i b ü n a T T d ê j ü s t i ç a 
SESSÃO DE Ui DE JUI.IIO DE 1805 

J u l K u m e i i l o * 

Uabeas-corput 

Capital—Paciente, Carlos Sepulve-
da. Adiado o ju lgamento , pedindo-
se informações, contra os votos 
dos srs. Ignacio Arruda c Canuto 
Saraiva, que negaram a soltura. 

ltucursos crimes 
Santa Rita do Purniso—Recorren-

le, o JUÍZO, ex-oj/teio ; recorrido, 
Trislão Joaquim de Souza. Nega-
ram provimento. Unanimemente. 

Capital—Recorrente, o Juizo, ex-
offtcio; recorrido, João Hiseni. Ne-
garam provimento, Uiiuniinemente, 

Appellardo crime 
"Ytú—Appclluute, Vicente do Pa-

C H I A R A ECCLESIASTICA 

Disponsas matrimoniaes: 

Sinta Cria <lo Rio Pardo, a favor 
do José de Carvalho do Nascimento o 
M o r e n a Sabinado Oliveira; do Vlcen 
to Joaquim do Andrado o Joaquina do 
losus; 

Consolação, a favor do Marcolllno do 
Uma Monteiro n Anna Follx da Costa ; 

São João dos tíarriiros, a favor do 
Joaquim Soaros God nlio o Cutharlna 
da Cunha; 

Jacuhy a favor do Joaquim Anto-
nio Barbosa o Maria Josuina dos Rols; 

Ranaml. a favor do José Joaquim 
do Amaral o M iria da Concelçl >; 

Pira i :w>sú a favor (1o José Flau-
sino da S lva e l.ulza Mattiildo do Es 
plrlto S oito ; 

Sinta cal a. a favor do P. dro Be-
gué e Catharina Josophlna Branly ; 

SanfAnna ' h <"puiahy a favur do 
Antinlo Alves da Costa o Luizi Maria 
do Jesus; 

Brnz, a favor do Mvjlol Franolíoo 
Augusto Trigo o Miria Isollna M»r-
condes do Souza. 

Provisftoq ilnqu mnal para a capei-
la do Colleglo do N. S. do Lourdes 
o para o Athenou da Conceição, am-
boí lia Franca ; 

Idom do vigário do S. José dos 
Barreiros, a f ivor do padro J..sé Bovl; 

Idoi) do escrlvlo da vara da comar-
ca oecleslastlca do Campinas, a favor 
do ''andldo Alvlin Maclol; 

Idom do vigário do Pirangussú, a 
favor do padro Domingos Porront. 

L E I I . O E S 

Reallsam-se bojo us seguintes : 

Do finíssimas j >las com brilhantes, 
esmuraldas o outras pedras preciosas 
na rua do S. Bento. n. 25 B. às 11 1/2 
horas, polo sr. Chaves Loal; 

Do moveis. IOUÇSB, tapetes, quadros 
o outros objectos, na rua da BOa Vista 
n. U-B, ás mesmas horas, polo sr. A 
Vaz; 

Do grando quantldado do ruovois o 
vários utensílios para casa de familla, 
na rua do Quartel, n. 1, ao meio dia, 
polo sr. M. do Albuquerque. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontom : 

Rezes. . . 
Porcos 
Carneiros. 
Vltellos.. 

HH 
31 
10 
8 

S o c i e d a d e d n M e d l c i n i i 
o C i r u r g i a 

Na próxima sexta-feira (19 do 

corrente) haverá reunião de sessão 

extraordinária, em uma das salas 

da Faculdade de Direito, ás 7 ho-

ras da noite, paru o fim de se tra-

tar dos interesses da classe me-

dica. 

0 secretario, 

I ) R . MKIHA 

C u r i i o l i q u i d a 

Attesto qne a ' 'ame lii/uida. do dr. 
Valdòi UarcK A oai pxeallonto pre-
parado, perfMram«nio Indlrado nos ca-
sos <>m quo se prenU» snpprlr e meB-
mo leVBntar n rt"bliidal8 funoclonal 
do appsrolbo dlgcsiiv»; e tambe ii na-
quolloj eiu quo s i q ior fazer a supor-
uluuent .ç&o, par i compensar as ex -
cesslvos perdas orgaalcss 

A bem da vj-dile, por ter conhe-
cido na pratí.a módica seus eff^i'os. 
declaro o quo uciau fica dito, in fide 
mediei, 

D r . J O S É 1 KIXOTO FOBTUNA 

Dalcos deposi.aiios: Baruol & C.— 
rua Direita, 1, c laigo da Sé, '2. 

M A e n < l n f » n a i l Í H 

I,Ê S3 no '"orrtio de Campinas : 
«O remsdlo infilllvol pira as dôros 

de barriga o dos ouvidos das crian-
ças é o Oleo Ci luanto do 8 . Carlos, 
quo chogon À" MUS Andnrson, S itto 
Maior 4 C. o L'b ro, Irma i & Mollo.» 

ASSIM 

tambom ch gou <i maravilhoso Anti 
rhcumatico Paulist no, do qao eftj 
sulBohntes 2 ou 3 vldroB para curar 
o rliouniütismo sy. hllltlci ou heredi-
tário, o Isto ostá provado pelos attos-
tudos j i pubVoad( s o pela mu'ta pro 
cura na esss L'í:rp, I rm í i & Mollo, 
quo s?.o oa dspisltir'os em S.Paulo, o 
no Rio do Jireiro, na de Silva Gomes 
& C., & rua do S Pedro, n. 24. d -1 

. I t l l i u i a 

Declaro a meu» amigos e no publi-
co que em tempo nppurtuno respon-
derei ao artigo do Democrata Federal, 
do 13 do corrente, no qual o celebre 
sr. Jooé Franco da Silveira mo fez 
Injustas InsintnçOon e prooara por to-
da férm» molestar-me. 

S. Paulo, 15 de jnlho do 1805. 

P E D R O JOAQUIM DE CAMPOS B I I ENO 

2—1 

M a m a r a l l l i l n d e V r a d o , 
F i g u e i r e d o & O -

A commissão abaixo aislgnada, no-
meada em rcaol&o do bojo para ve 
rllloar os créditos, convida todos 
qao se julgarem credores da rofurlda 
massa, e quo ainda não tenham apre-
icntado as suas contas, a fazerem-no 
até o dia 20 do corrente, apresentan 
do-us ft ma do P: Hento, n. 85. 

8 . Paulo, 13 de jalho do 1X90. 
ü . P . VlANHA & C. 

4—1 RicmEa BUENNK & C. 

Nunca fui I I K H I I U 

. . .anêmico o magro, porquo uso o 
vinho do Netto Caldoira. 

l e l o n s e m e d i c a « o X r l -
b u u n l d o J u n t l f a 

O sr. dr. Vergueiro trouxo para as 
'olumnas (lo Estado de S. Paul) mais 
um artigo oscripto contra nós, oorn a 
pcnna ombeblda em foi. 

Como homem pratico, porém, conbo-
•odor do valor do tompo, harmonlsa a 
expansão do odio com o Interesso de 
sua causa pondento do decisão do 
Rgreglo Tr bunal, poranto quoui esten-
do mais ostes considerandos : 

«O facto do Itodovalho Júnior S C. 
terem enxortado ob e subrepticiamenti 
no oontracto do compra d > actlvo o 
passivo da Companhia Locomotora a 
cláusula do só pagarem os erodoros 
constantes dos livros é mais uma vo 
Ih caria sua, pois na proposta que 11 
zeram, quo foi aooolta na Assoiublòa 
(Joral dos Fcciouistas o que serviu do 
baso ã eseriptura om quo foi transcri-
pta, não consta tal cláusula." 

A esto longo porlodo om quo, do um 
sé fôlego, RO offendo o otü dat publ oo, 
p irtos. Ineluslvamonto a comiuissão ro 
prcsoutatlva da Assombléa Gorai de 
acolonlstas da Locomotora, advogados 
o mais pes>oas quo Intorvleram na es 
i-rlptarado compra, som a ra"nor ox 
plloação do como so dou a oò c suí>-
repçdo, Impugoimos com ostas brovos 
regras de direito : 

'AV.e.gatio partis non facit 

«Contractus aut totus acci 
piendm e.it, aut tolui repu 
diandus. * 

« ypicialiduo super eadeoi 
re limai concurrere mn pos-
sunt.» 

O sr. Vorguolro qnor considerar nul-
la uma eseriptura o funOar o sou di-
reito nossa mosmi eseriptura. 

O sr Vorguoiro é torcoiro, o sua 
opposição é feita om singular acção do 
aibltrsmento. 

Afinal, o quo quer, proposta ou es-
eriptura? 

Prosegulndo, insiste o sr. Verguei-
ro ora allogar: quo o facto do alguém 
n&o estar crodltado nos livros do ura 
coramorclanto não pódo sor por osto 
invocado para recusar so ao pagamento. 

O nosso couteudor confunde cousas 
dlCferontjs, para doduzlr grosseiro so 
phlsma. 

Uma eousa é prova de dlviJa o ou-
tra cousa é respousabilida lo do div.de. 

Convém sabor quo não comprámos 
massa fallida. 

Comprinios da Locomotora Paulista 
o sou actlvo o passivo, mas esto cora 
rostrlcçOcs 

Do modo quo não pagamos a divida, 
do qne so trata, por não sor roal é 
ponto quo não questionamos; deixamos 
do pagar, p irquo o.-ta, como quaos 
quer outras quo existam, foram exclui 
das do nossa responsabilidade. 

E porquo assim pousamos—booclos 
somos. 

Boooios, sr dr . , soriam, na plirase 
popular, oomiuoreiantos quo compr.s 
som nabos om sacco. 

Havorá nesta capital um tomorario, 
sonáo louco, quo so atreva a comprar 
uma omproza, sujeitando so a solvor 
todos os seus eocargos, sein averiguar 
o limitar a oxtousão do sua respon 
sabl lidado ? 

Keflcts, sr. dr. o poso estas consldo 
rações o ach <ri no fundo de sua cons 
oloucia quo o seu podido, foito em jui-
zo, não é jurldlon; é injusto é iniquo, 
pois, além de exigir o quo não dovo-
mos, oxpúl-nus a ganância du toda 
a sorto do especuladores. 

Mas o sr. dr. nao roflecto ; ora voz 
do mover a cobrança contra SÍUB do 
vedoros, escolheu-nos do preferencia 
para Buas victimas, o, no intuito de 
destruir todos os obstáculos quo o po 
dom ombaraçar a tocar o alvo do seus 
desojos, investo contra nós, o até con 
tra nosso advogado, a quom attribuo a 
auetoria destes artigos. 

Ora, s s. não ignora quo o illustrads 
dr. Capote Valente subscroveria os ar-
tigos, o dar lho-ia resposta muito mais 
completa do que podemos fazer, se qui 
zusso vir á imprensa discutir esta ques-
tfto 

Depois do discutir fartamento a cau 
sa, vem tardiamonto dizer o sr. Ver 
guoiro que a secção-livro dos jornaes 
n&o ó legar apropriado para isso, unia 
vez quo o publico nem sempro ó com-
potonto para ajuizar do matéria jurí-
dica, firmando para isso a declaração 
do não voltar mais á imprrnsa. 

Na sua fuga, porém, faz como os 
Parthos: vai utirando sobro o Inimigo 
suas scttas envenenadas. 

Eis a ultima que nos arremessa: 
—Não voltará mais á imprensa, por 

quo não pódo descer lanto até hombrear 
comnosco. 

No tempo de Miguel Corvantes, os 
hulalgos de la Mancha formavam do 
Bi ldéa exaggerada. 

0 povo ria-se, mas esses bons ca 
valloiros errantes ficavam onde os col-
lecava a phantasia do sua escaldada 
imaginação. 

Hoje é esso publico roputado ignaro 
quo julga os qulxotes pela bitola dos 
costumes o educação. 

Aquolles quo, falando ou escrevendo, 
manifestam paixOes más o pretendera 
aterrar soas udversarlos com a triste 
celobridade da Intemperança de lingua-
gem agitam se no vácuo o caera In 
eouscientemonto nos ultlmoB planos da 
escala social. 

S. Paulo, 16 do julho do 1895 

RODO VALHO JUNIOK & C . 

M a g n í f i c o * r c M i i l t o d o H 

Com extraordinário prazor e etfr 
namente grato, declaro que para mim 
não existe outro roraedio para curt.r 
as moléstias dos intestinos como as 
pílulas anti dysp^pticas do dr Holn 
zolmann. O quo padecidos Intestinos 
n&o posso descrever, tão pouco pode-
rei dizer a quantidade de remnJlos 
quotomoi. Recorri a muitos m9dlnos, 
tomei b inhos de mar, craflm, procur I 
todes os roenreop o apenas consegui 
ligeiros melhoras. Com o uso. poK-ni 
das pílulas do dr. Heinz Imann, flqir-l 
perfeitamente bom e go) > de uma bdú 
de invejável 

Recimmnndo o m toda a fé as pL 
luhs antl dyspnpfcas para ourar a< 
moléstias dos infe3tlnos sciíuro do 
resultado.—HENBIÜUE L BIUNDKOI.TZ 

negoelanto (Flriua rwonheclda). 
Vendem-so em todss as pharraaclss. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Km 
p e l u l u , T < • 1 u o J u t u h y 

Cura asthma. 

l \ e w - Y o r k i . l f e l u n u -
r a n c e O . 

Ha um telegramma quo j á foi pu-
blicado varias vezes : 

Com auetorísação de Ate. Call, PRE-
SIDENTE da New York Life Insuran-
ce Company, podeis DESMENTIR A 
D B L A R A Ç A O T E I . E O U A C U A U A POU 

SANCHBZ, VIOLANDO AS IDAS INSTail 
ÇÕES, A NEW YORK SE RETIRARÁ 

Isto é claro como agua; só so con-
testa Isto com ura tolegramroa diiik-
CTO da Casa Matriz da New York bi 
fe, era sentido contrario. 

Quanto a deixar ara escriptorio pa-
ra rocobor prestações, por corto a 
Kquitativa o fará também. 

1 ortanto, Irahlade no caso. 
Mexa se e tjpl que se. 
Tudo mais é embrulho para engaso-

par o publico. 
Quanto a querer o nosso nomo, ell-o: 
Todos pur um o um por todos, ou 

segurados do Brasil. 
3 - 8 

M e i v - Y o r k L i f e I n s u r a n -
c e C o m p a n y 

Os funcclonarlos desta Companhia, 
dlreota o rudomouto atacada om pu-
blicações sob a responsabilidade do 
indivíduos quo poeco taboin prezar o 
proprlo e alheio nomo, para OB quaos 
são lícitos todos os meios na campa-
nha de dlCfamação quo encetaram, 
n&o doscom até ossos indivíduos para 
apanhar lhos a Injuria, atirando-a so-
bro os ditfamadoros: rospoltam multo 
os Intoresscs quo estão sob a sua im-
modlata vlgilancla o o decoro próprio, 
para nora paroc r quo os oompromet-
tom om convívios da imp-ensa. 

Declaram, entrotanto: 
—quo o sr. J . Sinohoz. do quem 

so diz, oom iasoleucla, quo violou as 
InstrucçOos da Companhia, além do 
um homem do honra, estimado o res-
peitado por todos os quo lho sabem o 
nomo e conhecem a iate roza do seu 
caractor, é, om relação á New York, 
a quo de longa data tom prestado os 
maiores serviços, oom Inoxcodlvel de-
dicação, o orgam da campanha no 
departamonto hispano amoricauo, a 
quo pertenço o sub-dopartamonto do 
Brasil; o é dollo quo vCui as lustruc-
çOos a quo obedocomos ; -

que, so desejam eonhocor qual o 
• ' ' ,Nt | 

Dividendo 

COMPANait FA*ML P lüLHTAMA 

No efcrlptorlo douta Companhia, no 
Rio de Janolro, A rua da Alfândega, 7, e 
na sua fabrica do teoldus no Bom Reti-
ro, paga se, de 13 do corrente em dean-
te, do melo dia ás s horas da tarde, o 
dividendo, á razfto de .10 •/ . , r u lútO <0 
por cada acç&o IntegnilUala. Na mesma 
oooasi&o lançar so á nas cautelas de 
acçOia não íntrgralli a Ias a entrada de 
101000 por cada acç&o parao quo os srs. 
aucloniatas deverão apresentar estes tl 
tnlos. 

8. Paulo, 1K de Julho do 1895. 
Lu i z DE ANUAIA MELLO, 

l - 2 dlrootor garento 

T O D A IAS 
TI1YN 

8oulioras devem usar 
MOL1NA KAUL1VE1RA 

quor assumpto, não téoi direito, at-
tonta a orgaulsação dosta Companhia, 
do ir a~outra fonto sonão no direetor 
geral, cuja palavra não pódo ser con-
siderada invalidada, só porquo indiví-
duos interessados contra a New-
York Life ousara oontostal-a, om do-
cumento de origem suspeita; 

quo folgaiu cm ropetir, para dol-
xar bom claro, uma vez por todas, 
esto ponto: a casa matriz om Now 
York não oncamiuha até á tlilal nes-
ta Republica as suas instrucçOos por 
intermédio do possoal estranho á New-
York Life ; 

—quo é slmplosmonto rldioulo exi-
gir dellos a prova da verdadi dosta 
sua assoveração; 

—que, so ollos, o n&o outros, são 
até agora os roprosontantes da New 
York Life nesta Republica, o o hon-
rado sr. Sanchoz, o não outro cava-
lheiro, é ainda o direotor geral do do-
partaraonto hispano americano, é abu-
sar demais do bom sonso dos quo acom-
paubara esta questão exigir que apre-
sentem a prova da falsidade do anuncia-
do do ura espoetaculuso tolograiumu, 
que ostá sondo editado diariamonto, á 
guisa do moüua, uos jornaos desta ca-
pital, como que é simplesmente ridí-
culo, supiuamouto ridículo, um dllem-
ma quo honra faz a qu *ni o formulou, 
em uma dessas publicações. 

Declararam mais, em relação ao pro-
toncioso artigo com quo os ditfamado-
res so apresontaram hoje : 

—que não lhes surprohondo essa his-
toria tão miuuclosameuto narrada, tão 
meticulosamente oscripta, tão adjeotl 
vada o accldentada, pois quo não ó do 
hoje, mas do anno proximo passado, 
a sua formação, a principio om cochi 
chos, nos fundos do oscriptorios mal 
aparados; depois, om maiores expan 
bGOS, cm quo eollaboraram os sontlmon-
tos do odio, do dospoito o da inveja; 
dopols, num crescendo, cada vez mais 
alarraanto, paru coroar a torpeza, aos 
ouvidos dos ingonuos o inexportos: os 
representantes da New York tinham no-
ticia do todas as indignas artimunhas 
contra os créditos da importanto 0om-
panhia o as revelaram aiucmijiierquo, 
procurando os no oserlptorlo, ft rua do 
HoBpicio, n. 31, ouviu, soui poder ar 
ticular defesa, dosiuasoarado o plano 
oontra a New-York, a viva oxprobra 
ção quo lho ora dirigida; quo, se lhes 
fosso necossarlo, o o permittlsso a do-
concla, rotorquiriam com uma outra 
bom odiflcanto hlstaria, a fazer cora-
promottor por uma vida intoira os dif-
famadores : NÃO QUEIIEM, PORÉM, PAKA 

81 A GI.OBIA UUE CABE DE DIREITO 
tlüEM N/tO DUVIDA JULGAR PELA PROP1UA 
A HONRA ALUEIA . 

—que, flnalmonto, as indignidades 
das publicações dilfamatorias serão 
apreciadas em Juízo competente, a quo 
vão sor arrastados os poucos oscru 
pule808 auetores de bravatas do im 
prensa. 

A juizo, pois, senhores! 
Lá nos encontrarão. 

Rio, 0 de julho do 1805. 

A . IJAKLOT, 

sub direetor geral. 

A . HASSELMANN, 

gerente do sub-dopartamento do Brasil. 

I t e i n e d l o I n d i a p e n a H v e l 

As pilnlas antl dy«pe?tlcas do dr. 
Helnzdmann tornam-se tndlipensa 
vels em nma casa de família, pois são 
as únicas recommondavela na cora d»s 
moléstias qne téra por causa o abdô-
men. 

Deposito: Lebre, I rmão & Mello, rua 
15 de Novembro, n . 4. 

ML I o d » » P e d r u » 

A'b praças de 8 . Paulo, Santos c 
Rio do Janeiro declaramos haver dis-
solvido amigavelmente a tlrraa Pratos 
& Fonseca, quo girava nesta praça, 
pago o segundo de seu capital e lo 
cros e ficando o actlvo e pastlvo i 
oargo do primeiro. 

Rio das Pedras, 30 de junho 1895. 

DOMINOOS G A R C I A PBATES 

•<10-7 MANOEL MARTINS DA FONSECA 

O p i n i ã o d e u m J o r n a -
l i s t a 

Attesto quo postous de minha famí-
lia tém usaio das pliuUs nutl-riyspu 
pticas e ferrog iiosuo du dr. Hbluzel-
mann, e os u iu l t idos colhidos oom 
esso poderisj iiiedlcamoato foram sem 
pre além da consa expectativa, res-
tituindo n saúde em pouco tempo. 

R,ia d>claraç&o faço esponranoa 
mento, a bem das persoas quo toffrom. 
José CAPISTRANO TORRES, redactor da 
União Nacional. (Firma reconbccidi) 

D u a s c u r a s d e c o q u e i u 
c b e c o m <» f e l t o r a l d e 
G a m b u r á . 

Dons fllhiDhoB do dlstlncto cava-
lheiro sr. Art,enio Cardoso do Aguiar, 
sendo acuomuiettidos de coqueluche e 
om estado multo gravo, restabelece-
ram-so cm poucos dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, de Souza Soares. 

OB agentes, LEBUK. IRMÃO & MELLO. 

Cancro», Btnku — Volame de Kaulivoira 

l i m a famíl ia agradecida 

Alcancei, depois do doas anoos de 
atroz padeelmento, a minha onracom 
as pílulas antl dyspeptlcas do dr. Ililn-
zelmann. 

Sotfrl do muita dlfflouldade na dl-
gestfto, passando 1 e mais dias som 
evacuar, com fortes dóres no estorna 
go. fígado e rins. 

Venho, pois, por melo do presente, 
attestar, garantindo a todos que sof-
from que oncontrar&o nestaa pílulas 
a cara tfflcaa destas doeoças. 

Assigno, eternamente agradecido, 
por mim e por todos do minha famí-
lia—ANTONIO MIRANDA JUNQUEIIU, car-

pinteiro. (Firma reconhecida). 
Vendem-se em todas as pharmaolas. 

« e m c o n t e s t a ç ã o 

. . . . o vinho de, Netto Caldeira d • 
melhor tonlco conhecido. 

U a n c o ( J n l A o d e H . C a r -
l o s 

N0N0 DIVIDENDO 

Do hoje em deanto, paga-se, na fie-
Bourarla deste Banco, o ni.no divlden 
do, correspondente ao semestre findo 
om 30 do junho p. p.. á razão de 
lGlOlXI por tttçio Integralisada e lltlO.j 
pelas n&o intigrt Usadas, ou 10 % ao 
anno 

S. Carlos, 9 de julho do 1803. 

BENTO DE ABREU, gerente 

10-

<> x a r o p e 1 ' e l t o r a l d e 
E t p e l u l a , i o l u e J u t n l i y 

enra bronchito. 

A d v o g a d o s 

DR. BRASILIO MACHADO 
JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTABA MACHADO 

Rscrlptorlo, rua da Quitanda, n . 
(AB(0claç&0 Commercial). 

Resldonoia, rua Conselheiro Neblea, 
0 .39. 60-43. . 

C o m p a n h i a > > a u l l a t a d e 
V Í U H F e r r o u h e F l n 

v l n e o 

50 ° DIVIDENDO 

Do (lia 17 do eorronto em dosnto 
se pagaiá, so escriptorio central da 
Companhia, o dividendo euirexpocden-
to ao semeetro proximo lindo, á itzão 
de 12D/0 ao anuo ou I2S-J0O pa-a ar 
aeçOis integrallsalas o 31000 para as 
qne n&o tém o valor realisado de 
30 «/o. 

S. Paulo, I I de julho do 18!6. 

ALKUED I AUUUSTO PINTO, 

3—2 Chefo do osorlptorio ceotrul. 

O l i c o r d e J « | i o c H n g a i ° 
l o d u i - M d o 

Cara emplgens, darthros, etc. 

T u l i e r c u l o n e i u r l p C c n t t 1 

c u r a d a c o m o f e i t o 
r.-»l d e C i u n b u r ú . 

Tenho empregado, com maravilho 
sós resultados, o Peitoral do Cambo-
rá. do 8'ouza Soares, em diversas nf 
fecções das vias respiratórias, Bubn 
sahmdo uai caso de tuberculose Inci 
plcnte, quo fui radicalmente curadu 
por esto preparado, em D. Vlrginls 
Maria Mendes, residente na capital A» 
Bihia, ã rua 8. M'gnol, n 40. -Dr 
Alfredo Siendes Ribeiro, oaplt&o, mi 
dlco do exorolto. 

Os ag»ntos, LKBRE, IimXo & MELLO, 

A V I B O 

O doutor Carlos du Vasconcellos 
lento cathedrattcu da Kaculdado di 
Medicina do Rio de Janeiro, durantt 
sua permsncncla nebta capital, dará 
consultas do 1 ás 3 horas era seu 
consultorio, á rua do Coiumerclo, lõ 
Resido á rua do Cun»oihoiro Neblas 
n 99. (até 6/ 

O x a r o p e p e i t o r a l d e C S i 
p e i u t a , T o l u e J a t u b y 

Vende so na Dri.garla Barucl & C . 

Impotcnrla viril. raprrmaUiiii-réa. 
doi-nvii* ('«iiiiiliucA. rrnquR/.H 

Kerill. r ir . 

PÍLULAS REOF.NERADORAS DO 
Dr. Caetano Jovine 

Approvada polfti Aca iiim -i da Modlcina de 
P»rl« e do Ruma 

E«Iu pliuUs ns uol ai eiupreRada» na í'rar, 
ça o ua ItaUa dftu ru u (adOH raur.viltiui- a oo» 
caaos de lmpuleacla, tidperniattiorrtiaa, duuo 
çaa rsplnbaea, fnquea* g«ral, etc. 

A acçfco corta 4 anrav.l. NAo ba perigo de 
caoçamooto doa orgava dÍK0:tiT0a, porjua o&o 
ISo corapoalaa do «cantando ou OBtroa pro-
duutos excitantoa. 

A cura roniplrlu. I I N « 
Dopoaito : na maior parlo daa phaitoa.laa da 

Praoya o da Hal.a o no coa*u)torlo medico-
cirúrgico e daa noleai aa aypbilUlcaa, de dr, 
CACUDO Jovine, ma dj Uoaario a. té, «obra-
do, dH 7 a t boi «a da maubi • du l i a 
da tardo. is-J 

E a t A p r o v a d o 

.que o vinho do Netto Caldel 

T h e N e w - V o r k 1̂ 1 Te I n -
s u r a n c e C o m p n u y 

SUCCUB8AL DE S, PAULO 

Bem dltUcels do satisfazer Bão os 
oa\alhelros que dlarlamento noa inter-
rogam pola imprensa, o que mostrara 
um lntoresse t&o vivo na permanencla 
desta Companhia no Brasil, quo mes-
mo a sua assumida qualidade do segu-
rados n&o nos livra do dover do agra 
decer-lhos a sua sollcltudo: pedimoB-
lhes, portanto, o obséquio do assigna-
rem as suas communicaçOos, para quo 
possamos sabor com quom tratamos, 
vantagem quo ellos pjssuora comnos-
co o que desejamos compartilhar para 
podermos continuar a responder ás 
suas perguntas. 

J á declarámos categoricamente quo 
esta Companhia ficaria no BraBil, mes-
mo se a lei projectada fosso promul-
gada. 

No quo diz respeito aos tolegrammas 
quo os representantes da Kquitativa 
possam recober do sous chefes, tomos 
a declarar: 

1° Quo não nos consta quo os dlre-
otores da referida Socledado costumom 
consultar o nosso prosidento a respei-
to dos tolegrammas quo mandam as 
suas agonclas. 

2» Quo nada podemos sabor dos tc-
legrammas que recebo a Equitativa 
aqui, num nos hnpurta. visto que to-
mos bastantos afTuzores em easa som 
nos occuparmos dos negocios do noesi s 
vizinhos. 

Dostas proposições so deduzom 
seguintes coiollarios: 

1°) Quo nada podemos informar 
rcsp"ito dos tolegrammas recebidos po-
la Equitativa. 

2°) Quo sejam quaes forem as afllr 
inativas feitas era telegrararaas man-
dados polos chofos da Kquitativa ás 
suas agunolas no Brasil, para nós no 
nhum valor tõra sondo oppostas ás 
Informações recebidas dos nossos cbe 
fes hierarchieoB. 

THE NEW-YORK LIKE INSURANCE COM 

TANV 
Succursal de S. Paulo 

A d v o c a c i a 

P . A . GOMES CARDIM 

Escriptorio—Travessa da Sé, 11-A 

á S T H M i , T ÍS ICA - Peitoral Catbarinense 

I > r . C a e t a n o J o v i n e 

MED1C0-0PERAD0R 
Laureado pela Universidade de Nápo-

les, ex medico cirurgião de ho'pitaes 
da mesma cidade. 
Rapeclalldado : rnoleallfta daa aonhuraa. da 

polle aypblila. gouorrbéao chronlcaa. bydroce-
le> boivoriboldas, npotoocla, eaterilldade, bor-
maa, oatrolumenuia da uictbra curado* aem 
dlr; tratamauto do caecro (do peito e do utorol 
•eu operação, mau com metbodo cpocial, ga-
rantlodo-eo o íuravel rcBtaboleclmouto. 

Consu l to r io e ros idenc la , r ua do 
B i a a r i o , n . 23 (sobrado) S . P a u l o . 

Conaultas. todos oa dlai, daa 1 i i D ila raa-
n!i4 u dno 12 áa 5 da tardo. 

16—7 

ra é roconstituinto infalltvo!. 

d u r a d a m o r p h é a 

Ampato (listado do Uloj, 2 de julho 
de I«u5.-Si>. Carvalho & Filho, rua 
D ln ita, 8, 8 Pi-uiu. — Soffrond ., ha U 
annos, do morpnou, depois do ter usa 
do do todos os rcraod os quo ino eram 
Indicados, perdi as esperanças do me 
curar e julgava já 'ssa fulluiila^e como 
um sonho, qua do li na Qazcta de No-
ticias o Pau q u o dr. Durand deu 
oobrira um remoill J chamado Kxtracto 
de Jambuassú qno era applicado ao 
quo, como eu, tolfi iain do i&o terrível 
mal. 

Km dezembro, fiz aiqulslç&o do 4i 
vidros doBso eatrauto, e, coaeluludo o 
Um, comecei a tentlr miuhoras, como 
sujam : o dosappnre(-lm: nto do algu 
mai poquenas ( hagas qne tinha ni.s 
eObtas o mftos, dõn-.s p lo corpo o até 
uma grande buga quo tinha ha V 
annos na n g &u du grando perinéo 
lateral, que m-t ptlvava do andar, já 
se acha elcatrixada, me di Ixando li-
vres os movimento' ilas pernas, e, coiu 
a continuarão do tratinienco, pmgri 
dem as melhoras, quer as chagas 
quor da peilo Njsta mindo 26i| i 
mais lu$ de freto, para i nvlar IUO 611 
vidros com tida u urg n ia, ccnipr^ 
em Kxtracto Fluido de Jambuassú 
remudio uoDra.lo Rsporo breve, sem 
falta, (to. (PDho do um granlo perro 
nageraj—JoAo A. P . BAITISTA. 

^ 6 - í . . 

A a a u < - t o r i d a d e n J u d l 
c l u r l a » d a c a p l t u l 

Acba bo proso na cadeia publica 
José Pires de Almeida ha cerca do 
cinco mezes. So é criminoso, dovo ser 
sujoitj a procosao e julgamento. 

O que n&o é Justo e do modo algum 
se JustiOca é a sua detenção prolon-
gada o indefinida. 

Pedem -so providencias a quem com-
petir para que o&o tu eooHriue a 
crença qno já exlute entro nós du qne 
a liberdade individual n&o tem garan 
tia* aufflcltnte». a _ j 

M o i n n t l n n n n r v n a n a , d o 

c o r a ç ã o e i l i m p u l m A e n 

DR. MATHIAB VALLADXO 

Oon*uttorio, rua Direita, IO-A, de 1 ás 
3 hora». 

Beãidencia, Bordo de Itapetininga, 71 
Teiepkoae «.',1 

80—60 

B a n c o d o U r e d t t o R e a l 
d e 1 ' u u l o 

DIVIDENDO 

Do d a 15 do eorronto om dcanto, 
iUs l i ás 2 horas, paga-te na the-
eonraila duo tu Banco o 25.» dividen-
do dao Buas m-ÇOOS, currespondeute 
ao somestro findo, á razão de 
por acç&o inU'grall8ada e por ac 
ç&o n&o intigralisada, eu 1(1 °/o to 
anno m.bio o capital realisado. 

S . Paulo, 9 de julho de 1895. 
J o s £ DUARTE RODSIOUES, 

10—7 Dlroctor-gorente. 

U i n c o n M e i l i o 

Qu >m soffror de rhcnmatisrao sy-
pbllitico ou hereditário e.quizor tter.r 
bom, D&O experimento remedies qua 
so inculcam p ira todas os doençop, 
sim o especifioo Anti rhcumatico Pau-
listano, quo ha du curar com 1 ou 
vidios. 

Uran'o poftlmento Da dr irarln da 
Companhia de Drogas do Kstado de 
S.Paulo, que acaba do receber es pre-
para.loB do pb. rmacoutlco Luiz Curiós. 
Vende-so tumbem nu casa Lobre, Ir 
raio A Mello, o, em Piracicaba, na 
Pharmacia Popular e, em Santa Msrlf, 
na pbarmacla do moemo rnrae. 

0 - 4 

T o K « e m - t l a m a t i c a c u c a 
d u c m n o f e l t o r a l d< 
4 : « m l > u r ú . 

Fernando José da Qama Lobo, ma-
jor ri fuiiuaao do exercito, ronikn.o 
um Jagnar&o, attesta que, Boffrendo, 
duianto muitos annos, de uma terii-
vel tosse astbmatlea, se curou radl 
calmente com o nso do Poltoral de 
Cambará, de Sonzt Soares. 

O s sgeotes : LEBRE, IBMXO & MEI LO 

A u x i l i o * ú l a v o u r a 

O abaixo arslgnado encarrega-se de 
levantur empiestlmos a longo prazo 
e juros moilcos no Banco do Credito 
Real o no da Republica, bom assim de 
vender fazendas e qu&osquor outria 
negócios Tim á venda dlvertts fa 
zoudau de café, grandes e pequenas— 
excellentea negocies - nas mo i l i uu 
lonas, dites de cannas e diversos 
lotos de tupiriorea ttrras para café 
Vende também o j af»madoj desoas 
Otdon s «Paulo do Alm"l la . i Rua da 
BOa Vista n. 3-A. 

JOÃO DE AUBODA I . E TE PENTEADO 

10 - J . . . 

A ' | i r a ç n 

n especialmente aos nos>os fr^guezej 
do Interior comraunlcamos quo o sr. 
Alfredo Ferreira de ArsuJo (lulinar&es 
deixou do sei noat-o empregado via 
jaDte, desde o dia 4 do rorrento. 

S. Paulo 13 dojulbo do 18U5. 

3 - 3 . BRAOA & C . 

B a n c o d e Mk. P a u l o 

I I o DIVIDENDO 
Na thcBouraria deste Banj no dia 

16 do corrinte, começará o p-g.iuo -
!o do IV dividendo, corri.tpoiidiute ao 
prirat lro simoetro do cerroato imou, 
á lazão de lfi »/0 ao anuo ou 74500 
por acç&o. 

S. Paul», 1 1 do Julho do 1805. 
Polo Banco de S. Paulo, 

Joio PROOHT RODOVALUO, 

10-3 Direetor. 

O 11 <• o r d e . l a p e c u n g a 

l o d u r a d o 

Cnra rhoumatismo. 

V l l í H O S para jancllaa o papeis 
pintados para forrar oasas, vendem-se 
por preços Incoraparavels, na CASA 
CABUAL—rua do Somlnarlo, n . 10. 

CUNHA CABRAL & O. 

S.Paulo 80—20., 

O r . V l r l u t o l l r a n d A o 

MEDICO-EBPECIAI.IBTA 
Cura radicalmente a syphllls tm 

todas as susg manifestações o todas as 
outras molottlas vonoreas, pelos mo-
thodos adoptados aotualmonto na liu-
ropa. 

Conanltas e operiçOas, de ^ ás 3, 
roa 16 do Novembro, 38. Reddenola 

J R - 3 . . . I 
ma da Gloria, 68. 

D c t t p e d l d a 

Allm de tratar da uilolu stúlo.ro-
solvl retlrar-me, ior algum tumpi, 
para Portugal, mas, antes de atra-
vessar o Atlantlio, é-u.o agradável 
testemunhar publicamente um grande 
devor du gratid&o para oom o meu 
exnt. amigo o querido compatriota sr, 
commendador Ji & > (lomcB Pinto, pois 
quo, devido á extio.ru bondade do 
si u grando cersç&o o á generosa pro-
terçfto dtdn á 8icitd.de de Btntficen-
cia Foitugwia. do Campinas, pude 
encontrar nosta bcmui rila AfBrcinão 
as méis corapletus rommudldadcs o 
bom tratumonto que a minha melin-
drosa doença requeria, 

í u seu digno presidente o mru 
honrado amigo, a minha Inalterável 
gratidão, tcftpmnnhaüdc-lho por toío 
o modo a mala firmo Bfgurauça do 
multo quo o aprecio e respeito. 

Assim, e por ette rnian, me des-
peço egualminte dos miuo respeitá-
veis amigos do lt:tiba, dsquelles quo 
souberam coinpreheuiíor mo o qua 
ainda liojo me is t lnam, ulllrnando-
lhes a minha sincera smlzado o ilfe-
reiendo-ihcB os protestou 8rguro3 de 
minha inteira dodlia^ãi. 

A todos digo adeus, o faço votos 
por que, no n» u icgresao, os oncen-
tro rodeados da malB compkta felici-
dade. 

1'revlno a todos que comralgo pos-
bhui ter negocios, particulares ou eom-
íuerciaoe, do qne duranto a mlnht eu-
senela devrm entender- so oom o meu 
soelo sr. Joré Rodrigues Co-lho, quo 
fica com plonos podaroa paru resolver 
sobro qualquer sesunipto, não IÓ res-
peliante a ml:u, como á firma ARAÚ-
JO & COELUO. 

Santa Cruz da Concelç&o, 10 de 
Julho de 1805. 

IjCUOENÇ) RFD0D0 DE ARArJJ 
2 - 1 

ULCERAS Vclame de Rauliveira 

O l i c o r d e J n p e c a o g n 
l o d u r a d o 

Cura escrophulss e boubas. 

ÉOITAEH "" 
Jun l t ahy 

O doutor Augusto do Conto Oe lg i l j , 
Juiz de direito da comrrca de J j a-
dialiy, etc. 
FAÇO sabor aos qne o presente edi-

tal du prsça virem, tom o prazo de 
vinte dias, qne por esto Ju'zo tem de 
ser arrematada pur quom mais dér o 
maior lanço olf- rojer, no d l i prlm> I-
ro do agosto proximo vinUnro áp i r-
ta do odifielo da Camara Municipal, 
ás onze horus da ir,i>nhã. a rasa | e-
nhorada na acção i xeeutlva hypoihí-
csrla que Antonio March'ori move a 
Uncordl Glacumo e fua mulher, • uja 
cata foi avaliada em 2:M)0S, o é .i-
tuada na rua 8 J( &o, além da por.te, 
e llmita-io, por um lado, com casa o 
qutntal do Antonio Brites do Fignol-
redo, por ontro lado, ccm casa e quia-
tal de Amadeu G ntlnl, o, polos ínn-
dos, com o valle. B, para quech g ie 
ao cor h1 cimento du todos, iiiundui pus-
sar o presonto e mais dous do e^usl 
teOr, que vão por iuim asslf nados, pu-
bll'ando se o afflxando-se nos legarei 
do costume. Dado o pasta4o nesta ci-
dade do Jundluhy, r.os 12 do julho <le 
1H)5. Ko, Camllno Bolívar de Ar.irlpe 
Sucupira, escrivão do commirclo, que 
o suUscrevl. Augusto do Couto Delgado, 

17 -24-1 

A 

[ASA 10 7BEHIM6Í 

lebollas bô i s 

, e 9 c a a c a d u r 

em 

A ( 

ANNUNCÍOS 

loool de Pcrnamboort 
i ii i iiin imin wi-T-— 

d e 3 6 a 4 0 g r a u í ^^ 

Knc i trs-se na Ci rLpa-
nhia M< rcantil e Indcctr: 1 

Largo do Jardim, 2-A 

LAVOURA 
Virgílio Machado &C. 

encarregam se do promover a vendt 
de fazendas do café ou bypothecal-aa 
em banoo, iMinlanto commisrão módica. 

Rua Direita, 20—H. Paulo 

ALUGAM-SB Balas e vários rommo-
* * d t b mobilados on som raobiUa, psra 
família on meçoa solteiros. A caaa 
fornece banhos o agua. Trata-te com 
Ben proprietário, Giuteppe Puoclaricllo, 
& rua Direita, 11. l o 7 

Cl 
Vende-se uma bfla ctsa da 

dtus lenços, no largo, em fren-
te á egreja matriz no saudavel 
Treraembé. Quom pretender, di-

rija se á rna Reg» Freitas. 3, esquina 
da do General Jaidlra. 10-4 

saecr ? o caixap, Já ch"g(n nova 
remrisa, quo fe vindo larst-i, 
oo d i c I t o arnaiem Kstielta 
de Ouro, i na 25 do Março, 195— 

Slofau lo . 10-6 . , . 

D' 
PAULO Dlí ALMEIDA 

A ultima palavra no generol V * 
Não quebra, ubsolutamente. 

Não refuga o café rijo. Nao dá 
marinheiro. Descasca: typo n. I, 2Q0 
arrubap; n. 2. fl'l(l; n. !(; 1.000 De-
manda peqiienlss ma força : o de n. 
1, á mão dá 4,: a 50 air. K' solido 
o muito estável B' barato. Direcção: 
João Paulo do Almeida & C., rua da 
BOa Vista, n. 3-A. 6—1. . 

I> 

E MPHESTIMOS A' 
LAVOURA 

VIEOILIO MACHADO & C . I ncumbem» 

se do le»anti-r empréstimos l.ytotho» 
cirlos cm bancos desta capital n do 
Rio, prszo longo, juro medico e bre-
vidado, ar-slra cimo de vendor fazi n-
dai do café. 

Rua Direita, 20— B. Panlo. 

Faztadai 8 Urras 
Grandos o excellentes fan n« 

dt i , nas m lhor.<s zonuf ; I aa 
menores, paia café e ca n al« 
gumas verdadeiras pocl in ib i* . 

Torras de primeira qualidade. Boa da 
Bôa Viata, u. 3 A - J ãa d- Airnda 
Lolte Penteido. 11—8... F AZ m DAS 

de CAFÉ 
VIBOILIO MACHADO & 0. vendam opti-

mas fazendas do cafâ, doa melborea 
municípios cafeelros do Kstado, da 35 
a H00 contos, algumas bypothaoadaa 
om banoo, todai em condtçòoa vanta-
josa». 

Hw Direita, 20-0. Paulo, 

«tstfiiii ̂  - MáMièMSià 



i , Ó l H M H H i i l l t i . H « l ) L O 

I N G L E 2 B F R A N C E Z IJayroe de Carvalho leoolt na eetas 

duaí línguas por um methodo qae 
habliltarA o rtleelpulo a falai ase 

eucrevot aa em 0 rueits.-Bu» Bario 
do Itapetlnlnga, 4'. Le t r a s p e r d i d a s 

O abaixo aislg-ado podo que 
ninguém t'u» transacçao com 
rfuiM Utras «acadati por Ângelo 
MorctM o puloBtadaí por Joio 

Autouio Pluholro, sendo uma de 3 
contos,a vencer soa 17 do corrente, e 
ostra do 3 contos, a vencer-sn a 17 
dc agosto, pertpncrntos a Cesarlo Ga-
lero JA e<Uo tlw! o au provldenoias 
para qno o pagm ento rej» feito ao 
propilo dono. — CiBirio Qalcro - Bfto 
Paulo, 1T> d» Ju hoíe lfeU5. 8-2 

M A R A V I L H O S O 
M Unido IntDUtvo para 

/«prendera ler cm família, 
sem Foletrar, polo P. F. 

I, do Chrlsto. 
CoropOn-se orto methodo do um 

compêndio de 40 pBglnas, com lilás 
traçOos do Ü4 cartõus a oôrea e do 
80 marcas do madeira com letras em 
relevo. 

Os 24 eartO'8 o es (10 marca» for-
mam um appar«lho, cujo flm ó ensi-
nar a ler pelo fy»toma do l-jto. Tudo 
reunido cm uma linda caixinha do ma-
dolra Prrço, 8$ A'vonda oa llvraiia 
Laemmert, rua do Commerclo, 25.— 
8. PAULO. 10-5 

OFFBRECESE um bom cozinheiro. 

Dá Informações do rna con-
dneta. Trata se DO Ilotel Cantagallo, 
rua do Brax, 101'. I ara casa do fa-
mília. 8 - 3 PRBCI8A BB comprar um bom cofre 

do ferro. Triita «o na rua do Ga-
Bjmetro, 62. 8 _ 1 PRECISA 8B io nma criada para li-

dar com uma criança do 2 annos 
om casa de família do tratamento. 
Alameda BarSo do 1'lraclojba, 67. 

a p e l 
Vende-se,for-
mato duplo ao 
d e s t a f o l h a , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 
PAGBM - Preclea-re de nma menina 

para pagear uma criança, na rua 
da Liberdade, Oi. 

. umiorlor do Mo da 
O U U prata. 
V e i i d o n » no doposlto 

DE 

J. Guthmann & Hnos. 
R u a José l iun i fac io , 1(5-A 

(atél, alt.) 

e n d e - s e ( I m u 

ilrt t e c c u s « M to l l i u -
CIOH I K M I I < . f r e « i i e / . « -

d a . P u r a l r a t « r > o » 
I r u v o i > a d a B é , " í . 

6 - 3 
V 

Francisco Joaquim Ferreira t Antonlo Ferreira Júnior e nua 
família mandara rezar uma mis-
sa na parccbia de Sinta Ceillia 
no dia 17 do corrente, ás 8 ho-

ras da msnh&, polu cegando onnlver-
sirio da morto de seu sempre lembra 
do IrrnSo F r » n c l » c o . los»-
<|u lm F o r r e l r » , epedeáspes-
soax do eua anúzd-to o comparecimen 
to a erse acto rcílglneo, pilo quo se 
confosfam Bgradtcidos. 

8.Paulo, 15 de julbo de 18P5. 
2 - 2 

H e n r i q u e H e i b tAutouio Gullhorme Blbeirn e soa 
família agradecem a todis »a pes-
soa» de tua antlzide que aiom-
pauharam es restos mnrtar» de 

seu tio e amigo H e n r i q u e 
H e l l > ao cemitério, no dl-. 12 d< 
corrente, e confessam se snmrramen 
te penhoradts por eese aict/. 'e reli 
RÍ&O e caridade, e bom assim ronvl 
dam aos smigos n parentes d.i flnadi 
para assistirem á>lssa do sétimo dls. 
que será celebrada na *fr°J» da SA 
quinta feira, 18 do andante, 4' 8 ho 
Tia da manha, pelo seu alem" dea 
canto. 2 — 1 

J u n d i a h y 
Acham se á venda. no legir deno 

minado Anhangahahú, arrabalde deste 
eldade, quatro data* de terreno tltua-
das em um doa melhorea logares, sen 
do uma em esquina de rua, oontendo 
perto do qulnse mil tijolos assentes 
em três datas e um poço bem acaba-
do, oom excedente agua. Para yer e 
tratar com o proprietário abaixo aeal 
goado. largo da Matriz, n. 62. 

Jundiahy. 5 de julho de 1896. 
Antonio Cardoto da Süoa Júnior 

10—1 

A p p i i c a ç ã o s o b h y p o t f i e c a s 

lrlnen Camargo tem s«mpre bOas 
garantias do prédios para appiicação 
de capital. Kscriptorio Commercial— 
B. B*nto. 43. (4» a sab.) 10—1 

C a r n e s e c c a 
O que lia de superior, 

receberam Souza Viunna 
& Marquei», que vendem 
por atacado e a varejo. 

Rua Florencio de Abreu, 83 
Canto d a r u a Senador 

Que i roz 
7—4 

V E N D E M - S E 

duas bôas caets, próprias para famí-
lia de tratamento, isolada», com Jar-
dim dos deus lados e com todas as 
oommodldadea desejadas, principalmen-
te uma destas, que é nm paiacole 
Bcabido do novo, ainda nfto habitado 
• construído eom todo o esmero. Tra-
ta-se oom o seu proprietário, e in-
forma-se na ma Conselheiro Noblas 
n. 11B 9B—16 

LUZiRNÃ DE PROVENGE 
A l f a f a 

Acaba de obegrr da Bnropa, assim 
como grande rortlmento do se-

mente» para h o r t a , cuja germina-
ção te g»r»nf 

mento do 

NOVA ÍNDIA 
M U » D A F U N D I Ç X O — 1 2 

Leilão judicial 
O l e i l o e i r o 

n . l\'eve* 80*0 

i m t i j i n uü f i run 
Com o alvstá competento d > digno 

Jula do psi d-j Sul da 86. dr. 
Antoulo TrrtuIUno Gonçalves, fará 
leil&o franco dos bens que. a reque-
rimento de Antonlo Perlllo, foram 
penhoradoa a Antonlo Paa Coelho, 
os quaes bens foram removidos pa 
ra a 

8-A — Rua Marechal Deodoro — HA 

A G E N C I A 

K M A O OM H o g u i i i l e i t : 

Cadelron austríacas, cadeiras do 
barbeiro, eabides novo', sparadores 
com pedra manaoro (para barbeiro), 
aparador grande do pedra mármore, 
com bacia u lavatorlo, grande espa-
lho, quadras, lamp O -B, toilh .s, cceo-
Vfs, navalhas, pint- a, tosuuras, me 
sas, camas e ou/m» ulrnsiliot, o que 
tudo ettarií pitei.te no leilão etetá n 
tregue a quem mal» der, 

Quinti-f irdf 18 (]ii!nla-f:iri 
Ao meio-dia 

8—A, Ra* MtKKcntL Dsooono, 8 -A 

(Agenc ia ) 

PELO LEILOEIRO 

MOBUBA CAMPOS 
I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
De f i n í s s imas j ó i a s c o m br i-

l h a n t e s e d i a m a n t e s , e sme-

r a l d a s e t u r q ue z a s , a m e -

t l i i s tes , r u b i s , péro las , to-

pas ios e ou t r a s pedras ti-

nas . 

C h a v e s L e a l 
E a c r l p t o r i o 

A' RDA DB 8. BENTO, N. 35-B 

C o m p e t e n t e m e n t e aue to r i -

sado po r u m negoc i an te d e 

jó ias , q u e resolveu l i q u i d a r o 

seu magn í f i c o so r t i r n en t o , ven-

der á a t odo e q u a l q u e r preço : 

ané i s , botões p a r a pe i to e 

p u n h o s , cade ias de p ra t a e 

ouro , cha te l a i nes , relogios, 

p i nce-nez , ocu los , cordões , 

b i chas c o m b r i l h a n t e s bra-

si le iros, a l f inetes , b roches , 

pu l se i r as , etc. , e tc . 

Q u a r t a - f e i r a , 1 7 

Át) 11 l;2 horas 

A' rua de S. Bento, D. 25--B 
O AOENTE DE I.EII.ÕF.S 

C h a v e s L e a l 

Magnífico leilão | Privilégios 

L E I L Ã O 
De Infinidade do moveis o utensl -

lios de uso proprlo para casa do fa-
mília. 

ii. de m m m m 
( E a c r l p t o r i o , r u a d o C n r 

m o , I 1- . 1 ) 

Competentemente metorisado pelo* 
ars. A n t o n l o I l u m i n e s «& 
C . , qae para llqnidar faiá vonda em 
leilão, 

Ao correr do m a r t e l l o 

Quarta-feira, 17 do corrente 
Ao meio dia 

Rua do Qosríel, D. 1 
A saber 

Quantidade de camas para casado», 
ditas para solteiros, guarda-vestldor, 
mesas, ditas redondas, cadeira de ba-
lanço, cadeiras estofadas para crianças, 
quadros, estantes para livros, vasos 
para flôres, escrivaninhas diversas, 
talheres, revólveres, estojo psra den 
tinta, quantidade de livros diversoe, 
dlcelonarloa i t a l i a n o a p o r t u 
K u e z , dito português e latino, bolts 
de bilhar, reloglon, correntes, jolsa 
diversas, rooetaa aotigie. 

F i n a l m e n t e 
Grande infinidade de miudezas de 

gifeto o valor. 

Qoafta-feira, 17 do corrente 
Ao meio-dia 

Baa doQurU),n. 1 
PELO LBILOBIRO 

H.DE ALBUOUERQOB 

Quantidade de euperloree moveis 
do nogueira, vinhatico, rals de oleo 
e auatriaco», esoolhila ornamentação, 
lindos espelhos de crystal, magníficos 
quadros, tinas gravuras, j gos de cor-
tinas bordsdas e reposteiros com ga-
lerias, étsgòres de parodu e quanti-
dade de encolhido* rnfeltes dn bls-
luit, e poroellana, louças para almo-
ço e jantar, cystaes. metaes d no?, 
«alvas, talheres e artigos para serviço 
de mesa. 

Importante bureau minhtre, e rica 
sooret&rla do nogueira o carvalho. 

J . A . L e a l 
Com auctorieaçãi do distlncto clini-

co o lllm. sr. dr. DIAUL48 DE AL-
MEIDA, que te retira ccm t-ua <xma. 
família da capita), venderá em ltl-
l&o, 

Q u i n t a - f e i r a , 1 8 d o c o r r e n t e 

A'8 11 l /a HORAS 

A ' R U A D E S . J O Ã O , N . 9 6 

CANTO DA RUA AOBOB1 

O s e g u i n t e : 

GuarnlçSo complota para sala do 
visitas, contendo: el< ganto mobília 
auatriaca á Lniz XV, pós torneados, 
•i iuj|ii i i loo p i a n o I ' le,yul, melo 
armário, ricos espelhes do erystal, 
grandes quadros com Unas gravuras 
sobro aço, jogos do cortinas bordadas 
com galerlss tapetes para sal&i, can 
toneiras, étagòros com estatuetas o 
quantidade de duos enfeltos do bis-
cnlt e porcellana, caddraB com ba 
lanço, mesa para centro, etc. 

IVo H " l» l 'X ' t<3 

Superior bureau miniítre com ar-
mario, r i e n Nce re l ú r i a do tampa 
volante, de nogaeira e carvalho, os-
tantes envldraçadas, mobília para es-
crlptorlo, grande msppa geographlco, 
tapetos, oadelra e objectos do escrl-
ptorlo. 

N o s d o r i n l t o r l o a 

Solldoa leitos para casados e sol-
teiros, camas para crianças, goarda-
vestldos, tollettes com mármore, cria-
dos-mudos. gusrnlçCis para lavatorio, 
mosss para costura, commodas, cabi-
des, porta toalhas, tapetes, cantonel-
ras, espelhos, quadros, cortinas o en-
feites. , 

H u l n d e r e f e l t o r l o 

BOa gnarnlçSo com mosa elsstica 
de pés torneados, ditas para Intervalio, 
gnarda-pratas, bufot, ótagère com, 
marmoro e guarda comidas com téla. 

Mobília austríaca, cadeiras para! 
criança, ditas com balanço, regulador 
de parede, poroollcoas o louças para 
almoço e jantar, scrvlç is para chá, 
copos, cálices e taçis d« crystal, cen-
tros de rn«sa, llcorelroe, fructelras' 
talheres, salvas, bandeljaa e utensí-
lios. 

T u d o n v n a 1 n r - a e s o m 
r e s e r v a s 

Quinta-feira, 18 do corrente 
ÁS 11 l / J UOUAS 

A ' r u a d e S . J o ã o , s . 9 6 

Car.to da rua Aurora 

PELO LEILOEIEO 

J . A . L E A L 

JocqQim Soares Júnior 
communlca ao commerclo do S. Tauio 
e interior quo abriu uma agencia es-
pecial para obtençfto de privilégios de 
qualquer Invenção, tendo para esse 
flm um actlvo correspondente na Ca-
pital Federal. 

Agencia 

P r a ç a da R e p u b l i c a , n . 3 5 

S A N T O S 
1 0 - 8 

D e n t i s t a 

E. Mallot, cirurgião dentista pela 
Faculdade do Medicina do Etlo de Ja-
neiro, tem sen gabinete á rua de S. 
Bento, 71, onde attende, das 8 horas 
da manha ás 1 da tarde. 

Pratica tidas as opersçCes de ri-
' rurgla dentaria e f»z tod > e qual-
quer trt balho de protheio 16— 0 .. 

EU NÃO ERA ASSIM ~ 

MAS IA FICANDO ASSIM 

53 
O 

33 
m 
Ti 
õrv 
H 
33 
>• 
O 

MIMOSO LEILÃO 
Moveis , l ouças , t ape tes , q u a -

d ros , doces , etc. 

QuirU-feir», 17 do corrente 
A'8 11 J/2 HORAS 

A 

R o a d a B o a V i s t a , d . 9 - 8 

Anctoriaido por quem de direito, 

A . V A Z 
Leiloeiro matriculado 

Venderi em lelllo diversos moveis, 
sendo: 4 esplendidas camas para casa 
dos, oom • sem enxergfto; um magnl 
floo • bem acabado buffet om 2 cor-
pos; 2 lindos tollettes oom pedra már-
more, oommodas, mesas, etc., etc. 

Uma linda mobília anstriaca, com 
17 peças, nova • perfeita; um carri-
nho para criança, guarda-vestidos, 
cadeiras, quadros, tapetes, etc., ate. 

T o d o » t o r r a r 

EM CONSERVAS 

Caixas oom doces de gllla, ditas 
com geléa da marmello, ditas com 
lombo do porco, ditas oom perdisM, 
etc., ale. 

Qoarta-feria, 17 do eoiroite 
A i 11 horas 

RUI Dl BSI-IMSTt, 9-8 
A . V A Z 

LEILOEIRO 

C O < 
J < 

CASA ESPECIAL de 

M a l a s 
FABRICA 

12-Rot Josi' Bonifácio— 

o 
•< 
cC 
E-
22 
õ 
Cd 
ai 
•< 
O 
•< 

P 

se Insistisse em usar med camentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

CEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
catou radicalmente curado. Et>te ex-
cellente medicamento (muito acon<e-
Ihado pelos tru. modicos) 6 (Slcaois-
slmo contra i n l l u e i u a , 1 >1-4111-
c h i t e n , i ' o u ( | u l t l ã o , t o a -
s e * , e s c a r r o s d n s n n x u o , 
c s t a r r h o , a n t b i n u o c o -
q u e l u c h e . 

V i d r o , ítJlf u n l c o d e p o -
s i t o , na drogaria de Pimenta, I I-
zarro & Alfredo, rua General Camaia, 
n. 141, proximo da rua dos Andra-
das, e á venda em todas es bâas phar-
macias e drogarias. 

FABRICA 

I l u i i d o R l a c h u e ' o , n . 3 ( l 
BtO DE JANEIRO 

em eao Paulo á venda em tolas ss 
boas phaimacics e drogarias. 

3 0-5 . . . 

Grande leilão 
V E N O A P O R Ç A D A 

d e u m e n o r m e sor t i rnen to d e 

fazendas de d .versas q u a l i d a -

des , n o valor de 30 contos de 

réis , a p p r o x i m a d a m e n l e 

C h a v e s L e a l 

Eêcriptorio, á rua de S. Bento, 2~>-B 

RE81DENCIA 

L a r g a d o R i a c h u e l o ^ S 

Auctorleado pelo procurador de lm-
portánta Srma commercial do Rio de 
•taaalro, qae recebeu em pagamento 
grande o eeoalhldo sortirnento de fa-
lendas. Iodas de primeira qualidade. 
exporA A concorrência publica, em lei 
Ifto quo se rcalIsaiA 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A ' * 11 h o r a s 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s a e n c i a 

PREPARADA POH 

JAIME PARADEDA 
áPPROVÀDA PHLA HXMA. JUNTA DB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeroe certificados dc madi,-osdia-

tinetos e do povoas de todo o critor o 
atteatam e proconlsam o H n h > * o 
R u s s o para corar 
Quelmadur&u i llspinbas 
Nevraigiaa ÍDorw rheiman a-

ContusOeti lioros de c«l)Oç& 
Dirthros Porimentts 
Hmplngen- SarJaf 
Pannoa CUag*. 
Ca-jpas Hugss 

BrupçOm» imtanean e murdaduras d< 
tnsoctoe venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA UK 7 OI-
LKTTli, reunindo ern ei todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na brogaria de B a 
r u o l A C o m p . e em todas Se 
outras drogarias, pharmaclas e cassn 
dt erfnmariaa. 

A g u a r d e n t e 
Do cannlnha, rectillcada, de tune-

rlor qualldado, 20 graus Karanildos, 
em Ytú, na fazenda Plraplllnguy, do 
Carlos Teixeira Eoglor. 20--S 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem-se fazendas de café o can 

na, nos municípios de: 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa' 

Branca, Campinas, Caconde, Campoa 
Novos, Dona Córregos, Franca, Len-

. çóee, Ytú, Jahú, Lavrinhas, Mocóca, 

A RUA DE S. BENTO, 64 r r ^ M ^ o ^ t 
Santa Crus do Rio Pardo, Taubaté, 
Torrinha, Rio Claro e derra Negra, 
desde 40 até P00 contos de réis, es 
tando algumas hypothecadss em bsncoe. 

Uma grande faotura de fluas casi-
mlras francezas de padrões lindíssi-
mos, próprias para a presente estaçto 
invernosa, no valor do 15 contos de 
réis. 

Outra dita de egual valor, mais on 
monos, de fazendas diversas, como: 
lindos voiies de la, merlnós, paletots 
de exoeliente casemira para senhoras, 
flanellas de It, ditas de aigod&o, ca-
misas de flanella, chalés, ditos manta, 
cache-nez, luvas, meias da la para 
homem e para senhora, capas, cober-
toros de la e ditos de la a algodão. 

50 peças de tina casslneta, ditas de 
chitas estampadas, diversas, metlm 
trançado, cassa da índia, riscado ita-
liano, dito trançado, dito liso, setlne-
tallsa de côros, morlns, algodão, fns-
tau e brlns. 

Camisas para homem, ditas para 
senhoras, ceroulas de Unho, meias 
brancas e de céres, colchas de rama, 
ditas de crochet, lençécs de llnho, 
toalhas felpudas para ro»to, lenços 
krancoe e barrados. 

Cbapeos molles, pretos e de outras 
céres, guarda-chuvas, bengalas, tape-
te* felpudoa, roupas feitas e uma In-
finidade de artigos do armarinho qae 
eerla longo enumerar. 
V e n d a s a t o d o p r e ç o 

Verdadeira llqnldaçto forçada, paia 
pagamento de dividas. 

Q o i n t i - f e i r a , 1 8 do c o r r e n t e 

A'i U lf2 horat 

A' rui de S, Bento, D. 64 

O LEILOEIRO 

GHA1/ES LEAL 
D B . T I B Z S I Ç Á 

MBDICO 
Consuitorlo - r u a A u r o r a , 53-A, 

das 8 ás 10 a da* U ia 3 
RaaMraela — r u a B r i K a d e I r o 

T o l d a » , 0 O 
16-13... 

Lovantam-so omprestlmos nos 
bancos 

Rua Direita, n.20 
Virgílio Machado & C. 

16-15.. 

arrozi 
O grande aformoseador da rutis 

e o melhor pé até hoje oonhecldo, 
torna a pelle macia e avelludada, 
dando-lhe belleza, attractlvos a 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando daa 
manchas, pannos e pardas, étc. 

nEPoaiTABios—BABUEL ã C. 

Rua Direita, 1 - Largo da Bi, 2 
8. PAULO 

PROGRAMMA 
DA FESTA DO NOSSO PADROEIRO 

8. José 
Esta festa, de que sBo pronutores 

os abaixo asslgnadoa, os quaes envi -
darão esforços para que ella se effe-
ctue com a msgnitlrenda digna de 
uma fosta onde predominam os mala 
puros sentimentos religiosos, reallsai-
so-á no dia S í l do torrente mez. 

Começarão as novenas no dia 1%, 
e com ellos os lellOPS de prendas, em 
benetlcio da festa, os quais tci&o lo-
gar A noite. 

Diverti» lommiítOes, compostas de 
dlstlnctas moças da nosea melhor socie-
dade, as quaea, obedecendo aos dlcta-
mes de mis almas verdadeiramente 
cbrlfctas, acreltaram os convltos que 
lhes foram enlercçados, encarregan-
do-as de angarUrem auxílios para a 
fosta, sabliao ms dias l i a 10 o p<r 
corroído a cidíd», no cumprimento 
deeea humildade ihrittâ quo as exul-
ta e (nni/brece. 

A' noite do dia 2*>, veipera da fes-
ta, queimar so-A. no largo da M-.triz, 
um es l̂endoroso fi go do artlllcio, pro 
du çao do grsndo pyrotethuiLO de 8. 
Paiio o sr. R.pha'1 Rofa. 

No dia 'Jl, eo lonper da alvorada, 
o es„iucar dos h gm t".», eo t oar dat 

Ic tes hkteilas, se juntará, p»ra rnfti-
em^oilezar os ei cantos do 1 la, a mu-
sica tom eua doce harmonia, então a 
bonda Riopardeme. efte giupo do de 
nodadt-S nacloraes quo tsnto so empo 
nham em nos delfltar o ouvido, por-
oorreiA a cl̂ aifl. iXKUt^ndo úigumat 
biiiK'1-ii melodias, do seu modesto 10 
partoti*. 

A's 11 botas da matliA, celebrar 
se A a mlesa eolemne, send • ccl> brun 
te o illuatre revd. padro Bento Mon-
teiro, digníssimo parocho da cidade de 
Mot óca. 

PrégarA ao Evar gelho um dos mais 
distinetos o eruditos oradores da tii 
buna sagrada, o iliutíro padro João 
Manoel. 

A's 5 horas da tarde, rahirA a pro-
cissão, quo. percorrendo as prluclpaes 
ruas da cidade, voltará A Mitriz, pré 
gando á eua entrada o mesmo revo-
rendiasimo. 

Certos de qne E&O nos faltará o 
apoio por parto da popnlsçAo, espera 
mos, para quo a eolerunldade ee < (Tectue 
com toda a pompa, quo as cxmas. fa-
mílias concorram com virgens e anjos 

8 Jiné do Blo Pardo, 0 de jnlho 
do 1895. 

Jixe' Ezei/uicl dc Souza 
8-2 Eli»a Nogueira Dia» 

Assucar refinado 
S U P E R I O R 

Por atacado o a varejo, preços sem 
competencia. 

Companhia Mercantil e hulwitríal 

LARGO DO JARDIM, 2-A 

0 EL1XIR DEPURATIYO 
DE 

M A N S O S A Y Ã O 

< * o < n p o n t o i i n l e r i n i i - n t o 
D ' ) H U i n n , HU IKII , c a r o l > u 

e j o p n c a n g a 

E' o mais podertso sntl-typhllitlro 
anti horpetico e anti rhcumatlco. 

CCIIA RADICAI.MESTE 

O r l i e u m n l l x m o n r t i t ' 1 1 
l » r agudo ou chrenico, p u r . i l y 
M l» r h c u t n a t » « • « , <1»r t r o » , 
e m p l g e n s , l >on l>nw , l > o u 
I>õ<;n, c a n c r o * duros, t e g e 
l a ç ò e s rypbillticiis. g o n o r -
r h é n s , m o r p h é » Hy i t l i l l i -
t l c a o p e r m i s o r y s l p o l n -
t o n a « . 

AUXILIADO PELO 

U N G U E N T O O P T I M O 

DE 

M A N S O S A Y Ã O 

C u r n t o f l o ••> «| i iu ' (|u>*r 
u l c o r n , p<»i- n i H l a r l i r o n l -
CM *> l n v « t o r n d f > < p i « MC J » 

A' venda em todos a* prinrti at e 
pharmaclas e especialmente na dioga 
ria dou srs. 

BABUBL & ('. 

L a r g o d » N é . 11. I 
(»'t. aW !») 

B o t u c a t ú 

Rent loso emp rego d ^ cap i t a l 

Vende se o sitio e olaria do CapBo 
Hi.nlto. Dieta da cidade .1/4 de lrgua, 
jnnto do morro do CapAo Bonito, lo 
gar dondo parte a linha do Rio Novo 
e P. Manoel o onde estilo fazendo es-
taçlo Excellente ponto ptra negocio 
e hotel. Ctntôm efrea de 20 aliitel-
res de terreno dividido e d nas legiti-
mas antigas na faz nda Cap&o Bonito. 
Contém 12 mil pés de café de dife-
rentes edades, tendo mil e poucos com 
frueto o completamente firmados, lo-
gar muito saudarei e livro de geada. 
Tem lerreno para plantar 10 a 10 mil 
pés do café, arvoredos formados e 
por formar, piquetes de capim tino, 
catlnguelro, gramma lngleza, casa de 
meruda regular, 3 casas para empre-
gados. 200 palircs do rancho novo, por 
45, cobertos do zinco; 100 palmos do 
rjnrbo coberto do ssp̂ ; essa de amas 
fador, 2 grandes fornalha» novas, to-
bnrtau de telha de zinco. Urn des for-
noB queima 20 mil tijolos, cutro G mil 
leihts. Te n mais 2 ar aFtadores do 
barro, sondo nm do madeira e outro do 
ferro, com mathina de t jolos, grande 
j zida do bairo pira telha o tijolos, 
pedregulho branco nnido 00 morro 
pa'a mat adam. grande jazida de turfa 
pa B alimentar os fornts, donB capOes 
ae matto ct m bastantt- madeira, duas 
cai raças arreada». 4 bettas de cario-
Ç3, feiramentas o utensílios do olaria 

A ola'!a dá uma renda liquida do 
II contos do réis por anno, o mais 
dirá estando o dono á tesla do traba-
ih >. O motivo da venda é o proprie-
tário nao poder et t ir á testa. 

Quem pretender, dirija-so a -luSo 
M rato. nesta cidade, que Informará. 

B. tucal 11, 1U de julho de lft'J5 
10—8 . Pinto & Conceição 

E A 
DA 

PASTA DE LYRIO GLYGERINADA 
RJPGER 

Esta pasta, pteparada com todo 
o esmero, oxcellente pela macie-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás gengivas, evita a 
quéda do esmalte, faz dosappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatlsada. esta pasta 
é Indispensável & tollette das da-
mas olegantes. 

DEPOB1TABIOS— BARUEL& C. 

Rua Direita, 1 — Largo da St', 2 
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C i m e n t o 
3, and- deposito de rime:,to i'ortland 

de qualidade 
E r''pit>rlo dn enirfnh iia d" 

P u c c i & M i c h e l ã 

R u a 15 de N o v e m b r o , n 

Bcbr.ido 20 - 0 

S O B R A D O 
Vende se o grande o confortável 

prodlo sito no lirgo Municipal, n 8 ; 
presta-se para família de tratamento 
1 u rendoso emprego de capital. As 
chaves encoi tram-so no largo do Ro-
sário, n. S-A. 10-H.. . 

Cimento inglez 
Deposito de superior cimento inglês 

• de outras procedências, em casa de 

Anderson, M o Maior H . 
44— BDA DO COMMERCIO—10 

111 — 16 . 

Armazém da Fé 
31, URGO MUNICIPAL, 31 

Completamente reformado, tendo 
variado sortirnento de bebidas finas, 
vinhos legítimos, arroz Iguape, Japão 
o Csrollna, gr aos de bico, ervilhas, 
toucinho fumado, lingüiças de porco 
em banha, etc., etc.; ao publico o 
exma*. famílias recommendamt s cata 
casa, tanto pala qualidade superior 
dos gêneros, como pelos preço». 

Mate em folhas picadas, gtmero Me 
l» qualidade. 15—11... 

J U N Q U E I R A 4 C . 

M A INVENÇÃO A U E R K M l 

J E O L I A N 
õ c o n a l d e r a d o p e l o » i n o l h o r c n m ú s i c o s 

d o m u n d o e o m o a m a i o r l i i v c n ç A o m u s i c a l d o * 
t e m p o s m o d e r n o s 

Na vossa bibliotheca tendes as obras do Dandet, Bourget, Cambies, Alen-
car e de todos os vossos auotoree predllectos : estes tendes sempre eomvosco 
e podeis regosljar vos delles quando qulzordes : mas Beethoven, Wagner, Cho-
pln e os numerosos mestres da musica nao terels podido goear senão por 
melo de outros. 

Pela Invenção do .-P.OLIAN i»»o não prn-úa ter mui» atsim, pois qne, per 
melo deste maravilhoso lnstrumonto, mesmo aquelles destituídos de conheci-
mentos muslcaes podem onvlr as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo Inteiro. 

O .HOLIAN parece um piano o séa como nma orchostra. Elle tom um 
volume magmtuoso de som subordinado a registros, e angmentado ou dimi-
nuído por pedaes, cujo uco péde toi adquirido dentro do poucas horas. A 
musica nao tem nada de automatlea; pódo ser doce o grave ou vibrar o tre-
vejar eom toda a força de nma completa Interpretação orcbestral. 

Um toque de dedo muda o tempo de pre»to a amlante de allegro a atin-
gi», num Instante. A toesdora tem Império absoluto sobro o Instrumento, qno 
responde A sua vontade com toda a oelerldade o preolsao. Ha llnbas verme-
lhas traçadas na rooslea para indicar a expressão própria, e dentro de oito 
dias a pessoa mais ignorante da teehnlra de musica - especialmente so tiver 
gosto e ouvido—poderá executar perfeitamente as composições msie dlfHceis. 

O JHOLIAN tem teclado e pôde ser tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer piano ou orgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da família. 

P p o n n o " conformo n modelo escolhido, do u m a mais de t r e s r 1 °V U 8 , contes do réis. 
Uma amostra será brevemente exposta na «ata nova Malhlsa, largo do 

Rosár io—Bon M a r c h o . 
Para informações o encommendas, diriglr-so a C a r l o s l i v o r a -

Calxa 400- 8. PAULO. 30-7 

Grande Loteria da Balia 
PRÊMIO MAIOR 

500:000^000 
INTEGRA RS 1NTEORAE8 

Chamo a attenção do publico para mu-
nir-se de bilhetes com antecedencia, 
visto jogarem só 40 mil e haver p o u c o s 
para o dia da extracçâo. O resto q ue 
existe acha-se á venda na 

Casa loierica 
GASPA R MANGA 

L A R G O DO ROSÁRIO. 2 
5 - a 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l e ^ l n t l i i p e l o t t o v e r n o T e n i e r a l , p o r d e c r e t o d c 
1-4 « l e n o v e n i l i r o d e »<41> 1 . c a r t a p a t e n t e 11. 1 7 8 » 

Depois (Tamanha FXTRACÇ.VO 
li.' 00 COUKKNTK 

depois d'amânhã 
A loteria «Lotto» co:npõi-fle doH namoros -1 a 00—cinco do8 quaoe, «x-

trahidos á sorte, determinam OH prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelo» modos peguintep : 

lomHndo-m- um numero d<>(rrminH(lo, «|u« vi-nh» a s«»r « 'nconlrado i»«f 
f l n r » nortendoH • 

lomando-m- «Ioiim numeroN d c l o r m i n u d o i , «|U« «rnl iMin a «cr encon t rado» 
nos cinco sorteado* i 

tomando-se tres numero* de te rm inados , que t e n h a m a ser encon t rado» 
nos cinco *or á rado» * 

tomando-se <|iiotro números dc tern i i nudos , que t e n h a m a ser encon t rado» 
n»M cinca norteados « 

tomando-se c inco numero* de term inados . que t e n h a m u ser encon t rado» 
nos cinco sorteados. 

Os bilhetes, qae se denominara—extractos—, e&o expostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

Kxtrac to simples—preço l í íKMI p rêm io 13 
Kxtrac to duque 
i ; i ( r n r ( o terno 
Kxtracto quadra 
Kxt rac to lott<» 
O extracto du«iue, 
„ „ terno, 

„ q ti n d ra 

„ .. tre* 
lotto 

tKMIO 
•IMHM» 
4 ; «MM» 
r»"í«tH> 

t endo um numero . Cem 

.. doti* 
un i ,, „ 
dou* „ .. 
tre* „ ,, 
um „ „ 
dou* ,. „ 
t re* 

t o m o 

f« í<»0« 

i. .. .. .. qua t ro .. ,, Isi 
Os prêmios nâo oceumulam. 
Os números de que HO coropõom o<« ext̂ ĉtos BÂO psco!hidos pelos com-

pradores, offerecendo detta fórraa a loteria cLotto» o meio do qualquer pes-
soa jogar com a numero oa números do seu palpite. Os sorteios sao públi-
cos e presididcB por auetoridade competente. 

Os bilhetrs á venda o p&gamr-nto dos prêmios, na ageDcia de loterias de 

BÀSPÁB UiJlU 
2-Á, Lí-rgo do Rosário, 2-A 

C u i x n « t o c o r r e i o n . S 5 3 — T e l c p r » m 111», i J i a D | { a > 

S . P A U L O 

CHAPELARiA PORTUENSE 
João Pinto Villela 

§ 32, R U A DO S E M I N Á R I O , 32 
Es '/nina <ln rua ISriyadei ro Tobiu< 

E.-ta ur.tî a e acretlitatia chapnlaria tom tt-mpro ((tiiiidp Eorliruontü d° 
ehapeoK ingipzea, dou sfamudos fabrícentPB de Lor;dm: H l t l . C h r l n t } ' » ' 
I . Í IK-OI o M e l l o n , o que hu de rnaia rDodcrno e r-lcgantu em chapeo8 

durof; tm chapi-oK mollvg, a iLCfita CCUFB, qualidadoe fíarfaDtidsp, córoa lia" 
das, tudo que ee p6de deEf j a r . 

CartoilaH e daqueâ para cai-ari rntoe, baücf, o que Inde roelhur: grande 
capricho em turfe; ihaproti de padre, tfcapciB ntcictaes, grande ttock, quo to 
vonde por atara^o o a varejo. 

Faz-se por medida qualquer chape o ao gosto do freguez. t'oncert»m-«e 
chaptos upadea, lustiarn te cartcilaa —tudo for pi<\'OB tem ccn^etencla. 

Experimentem e ver&'> a realidade. 1 0-6 . . . 

| BOM EMPREGO DECAWTAL 
Vrnde Be um» fabrlta a vapor, dis 

pondi. do nachioiamia «perfeíçoidos 
paru manufactura dn [TOVCÍB. Também 
pe vinde ou aloga to o prédio, ustim 
t on o (i prédios bncoxos. O motivo 
tia vendi» é o prtprlbUrio retirai-fce 
NTIT A Eur'p-i TI ata re na m a COD-

• l̂ elro Portado, n. P.r> 10—6 

Assucar cpysíallisadol* 
Por preços reduziiios vende a Com 

panh'a Mercantil e Induetr al, largo 
do Jardim, o. 2 A. 

F A B R I C A 
DB 

Phosphoros ^ Segurança 
E M 

V I L L A M A R f A N N A 
1 ' i ' C i n i n d s i n a s E x p n H Í < ; õ < _ ' s d e 1 ' a i - í s , d c l i t i l ü , 

e C h i c a g o , d c I l t ! I O 
A Companhia Industrial de S. Paulo, nSo tendo agt nto.', vinde ORRIUB 

p̂ iospboroB de segurança por preço icodico, DO CB-rlptorio ccntral, & rua L»i-
r j la, a . 14. 

I e l é I ! l a t a » , a 

I O > K O > > 4 M O O O 
O O > Í O O ' > 4 0 j 0 U 0 J0-Ü5 

A D INHE IRO 

THE ATRO S . JOSÉ 

E M P R E Z A LUIZ MILONE & C. 
Companhia Dramatica Italiana 

DO CELEBRE E. NOVELLI 

HOJE—Quarta feira, 17—HOJE 
E i t p e c t a c i i l o « I o K i - o n t l e n o v l i l u t l e 

1» represontaçao netta capital da calebro poça om 3 act m, origina' lu-
glea, Intitulada: 

A TIA 1) 

LEITSm FEBEI8A 
COSTA PEREIRA t HERMOSFLU 

Leite, manteiga fresca • salgada, qoei je i do U l n i s , l lermotl i la , Bulaso 
Mnrbourg, Pont Levcque, Nenfchatel e Kraut , p i o do leite especial, goiaba-
da de Campo*, leite condensado, far inha laetea, phosptaatlna, marmellada 
doce de leite, coalho pa ia leite e bebidas finas. &->j 

Rua do Rosário, n. 14 

(CHARIJRY AÜNT) 

Protagonista, o celebre artista—E. Novelli. 
Diltnbuiçáo—liori Jatioourl Bableney, K. Novelli: Dona Lúcia d Alva-

dour, L. Veatri: Emma Delahoy, O. Glannioi: Cecília Verdemg, K. Monti: Ati-
na SpottiDgne, E. Porro; Carlos Wykcham, G. Urogg!; Thlago Chesmy, B. 
Ruggeri: Slr Francisco Che«ney, A. Colonollo; Spottlgiie, advogado, A. Las i-
nl; BraBeet, F. Butera; Maria, criada, ara. N. Rutera. 

A acçlo tem logar em Oxford—Epocha, actualtdade. 
Beta peça, além de ser uma comedia finíssima, rccommenda- isr peis ex-

traordinária graça em todaB as cidades onde a tem represe nlado o celebre 
artista E. Novelli; tem «Ido repeli-la moitas vezes, recommer dando re pela 
extraordlnarla novidade qae apresenta K. Novelli. desempenhando a parto ds 
fingida Tia do Cario», papel em que tom uma notável creaçto artística. 

Em Paris eetà em scena ha mais de um anno, com o titulo La Marrai-
ne Charley. 

0 espectaculo começará com a ctmerila em um acto : 

Um camareiro desempregado 
Entro uma o outra peça porá recitado pelo celebre artlxtn K. NOVHI.U 

o monologo 

LA MANO DELL1 UOMO 
1 ' r e ç o x o l i o r a s d o c o s t u m e . 

01 Mlhetea K vrnda, deade aa u hora* da maaM até át 6 da torta na 
«Confeitaria CaateliOea»; depois, na bilheteria do tbMtro. 

Amanha, qninto-felra, a» réclto extraordlnarla, com a sublime tragédia 

de B b a k s p e a r o — O T H K I - t O . 

Depois do «pactooolo, haverá bonda para toda* aa Unha*. 



O C o M M j K m . ; i o u f e r Â t L Ò 

CAMPOS, BOSTA S B. 
IMPORTADORES 

Artigos e apparelhos para ÁGUA, GÀZ, EXGOTTOS 
Elecfricidade 

E a p e c l u l l d a t l e e m t u b o » d e b o r r n c h i i e f o r r o 
g a l v a n l a a d o d o t o d i m J»H « i t i a l l d n d c * o d i m e n s õ e s . 

Ferro zincado 
F o g ò c a e f o g o r r i r o M p a r o g n z , « y d t c m o a o « 

m a l a a p e r r o l f o a d o a e e c o u o m i c o t < 

Folha, estanho 
L e j i l t l i n o n l a m p i õ e s I t e l g u a p a r » k o r o a c n c , 8 « r -

Cimento variado. 

Filtros Pasteur 
Offlcinas para oncanamontos, com pessoal habilitado, exocutando com 

proEteza o modleidado todo o qualquer trabalho. 

BANHEIRAS 
U o i B b a s H i i u p l u H o d o a l t a p r o N n ã u . 

8, PAULO 

D i r e i t a , n . 47 
Baixos do Hotel de França 10—2... 

im 

J , 
»» K 

V. WERNECK & C. 
7 3 — d o s O u r i v e s 

R I O J D E j T A H f f i í R O 

73 

DOS FABRICANTES 

LAMPERUR & BERNARD 
L & B 

Acabamos de receber completo sorlimento de todos os 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a aUcnçâo 
do commercio desta capital e 
dadeiramente excepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feitios. 
Ditos lyras com abat-jour esmaltado e porcellana. 

Ditos lyras GRANDE MODELO (força de 30 vellas). 
Ditos para cima de mesa, com abat-jour de porcellana e 

globo de crystal. 
Ditos arandelas para parede, com e sem reflector. 

Temos sempre também grandu variedade de chaminés, 
torcidas, depositos e mais peças avulsas. 

Garcia, Netto & C. 
Importadores de Lampiões Belgas, Lou-

ças, Granito, Porcellanas, Crystaes, Talhe-
res, Metaes, etc., etc. 

Rua João Alfredo, 43 
Gorri lo , c a i xa 427-S. PAULQ-Eaáareço te leg. NETTO 

Vendas por atacado e a varejo 
(dom. 4«. o 6".) 15 -13 

G R A N D E S T O C K 
D E 

Vinho Leoni 
Indispensável is cri»nç»i, to «oaborM flfUCM, io> veitol e t l pet iou dobUit»d»« por nm6«i)o«r moUttiàl. , . 
0 nso deste vinho A recemmondado por dlstlnctos medico, n» a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h l t l s m o , d o e n ç a s l y m p n a -

t lcaa , d y a p e p a l a s , Vom l t o s , d i a r r h é a , etc. 
Altamente nectsinrio ia mios que alelura, para fortalecel-ai, e 4a crianças durante a dentlçlo, para prevenir Iodos os malea que «com-

anham a evoluv&o doa doutos. 
H J „ - _ _ _ Drt. ttumtll tíoili», .tnllt) Plaarfo (Mito, ilarcoa CaVuloanle, flrntil PitSs t.ert» A«-
n t t e s t a a o s m e a i C O » , t d b Lu l l Cll>p0t pr(m,„i e Rodrigues Uma (lente da faculdade do HO-

diclna la ÇyfJltOS: i)rs. Jullo de Moura, Carlos Oross, Silva Kabello, Moreira de Carvalho, AfTouso Ramos, Cyprlsno Carneiro, Amor1™ Br" '" 
tolro filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Vlctor Uodlnho, Jaclnlho Dutra, Jusó Dutra, Anhur Silva, Arthur Rocha. Machado Porteî , Wer-
nock Machado, Paea do Carvalho, Camlllo Fonseca, Joio Bant Anna, Antonlo F. Saldanha da tlama, Kduardo de Burros, Jorge Franco, ««mundo 
Xavlor, Franco l.obo, Bernardo Dias, Oliveira Martins. Forrelra Vlllaça, Fellppe Major, Uenuluo Maucobo, Alberto do Siqueira, Joaquim Meaquila, 
Araújo Froitas, Cupertlno Dnr&o, Arthur b», Karp, ele. et«, 

D . . t : i k i > a A k n s s s i i s H s i l M de sulfato de qulílina. Blsui/alo da Qulttlna.-dhlorhyd£»lb rastllnas comprimioas de quinlna.-Bromhydrato de qulntna.-Valerlanato do qul-

nina.-SalIcylato da^qulnliw. ̂  01p,0|,||4M, poi» dlatlncta classe medica pro?» á evidencia a toa iuperlorldad» «obre tidas a« ontras 
e a torna iudispensavol a todo indivíduo quo viaja on habita aona paluttra. 

J „ Bireclllco contra «NXAQUKCAS, NKVltM.atAS, BHKOMATISMOB, ate., eto. irastginas ae antipyrina Cnd» pastilha enerra ar, ceutlgrammas do antlpyrlna chlmicameate ira. 
t A antlpyrlna, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades thorapeutlcaa e dlssolve-se com a maxlraa rapidea possível, em coa-
tacto com os líquidos. . . , 

Tolas suas Insignillcantos dlmensBol (cada pastilha nüo oicode o tamanho do uma plllula) podei» ser administradas As orlan?»a. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 
c „ . • L H . „ - | _ J í . i i ü i : ^ » ^ J a Duífio lílido meillclhll o tieaífoao atttiffptlcb conhecido. 

aaoao nl! lentnyol e SUUIimaaO Na composto dc»to excellotilo preparado entrai* 
10 qo de iohwyol O 1 OiO de blchlornrclo do bydrarglrlo B' ompregado com excollentei resultados no tratamento da» alTecçOe» cutauoaa paraai-
lariah, eb alguns eesomas, no psoriasls o em outras molcslias externas—Basta atteuder-se para a compoalçío do sabfto de lclltnyoi e su-
blimado para Julgnr-so das suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina miíp»"'!'.! .iTc™™!'» 
de rotasslo e 5 mllligraminas de cocaína. Kllas preenchem a oonl.nte toda» M indlcatSea de ehlerato de potássio e da oooalna, no tratamento 
as médicos, com excellentes resnitadoa, contra ai liôre» de gifgínl», roüillllilio eitlnC)lo do roí 
lbaryhglto, laryngite, ulceraçdos, tuberculose, etc. 

F l ã w ã n F c I n m n o Q l Este eilxlr roune em sl poderosas propriedades tônicas estomacaes, do que resultam dnaa 
b l l A i r c s i o m a c a i vantagens: preparar o ostomago para o trabalho das digestões • fomecer-lhe ooajun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahl a Indicac&o do seu emprego oia todos os casos de: digestões diftlcels, dyspepslas, gastralglaa 
perda de — — "••*•• — * 

interior para seus preços ver- om,c*e,i 
Empregado por todos dfi clldttiofl dtt 

Rio de Janeiro no tratamento do lym-
ate. 

6 1 S 
perda de appetlte, vomltos, asias, embaraços gástricos, indigcstôes e nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas e es-

pola oa resultados benellfoa oblldoa cata esta ellulr «araaiam a »»a «IBenel»,—D»a<t t em «aiioe pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni 
phatismo, oscropbulose, tísica pulmonar, bronchltes cbronloas, adenltes, manifestações secundarlaa a tarclarlaa da sypbllla, rhenmatlsmo, ete., 

Ferro 

Carvão de forja 
laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o Ing lez V V I I 1 - «. I l I t O T I I i a t H , o me l l i o r 

q u e v e i a no m o r r r d o , pm barricas do 180 kilos 

Vende Angosto Máximo Baptista 
Escr ip lo r io : Sala n. 2 do 1- andar do edifício da AB-

sociação Commercia l . 

CAIXA DO CORREIO, f'28 (4as, e gas 

Xarope de Easton de Burgope 
O tonico mais seientiãeo o, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos os elemontos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o forro, o quinino o a noz veralea. 

R' indieppnsttvei tol-o em todas as canas, eobrotndo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. K' o melhor especidoo contra u anoruia, pobreza 
de aangno, fastio, etc., etc. 

K' o alimonto do cerobro, e, como febrifngo cm alto grau qno é, res-
taura as forças. 

Tomos também as pílulas de Gaston, quo podem ser usadas no3 mos-
mos casos. 

Preparado Bomento por I l u f K o y n c , f l u i - b l d ^ e a Sí C. 
12 E 16—COLKM»* STHEKT - L O N D O N 

A' venda em todas a» drogarias e pharviacias do Estado 

BARUEL & C. 
1,RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ 

P A U L O 4 " o 8", 

E- •» -y o i 

a. 

• i a s » J - J - Bate licor contím o ferro sob a fôrma a mala absonflvel possl-Licor ae pepionato ae ferro vel e é a mais emeas de todas ai preparações for ruginosas. Dahl 
aua Indlcaçflo nos casos de anemia! chlorose, eOrea paillitasi dlunwnorrkía. opilaflo-ebylnria, ate., • l»a «amais easos em quo forom aconselhada» 
aa preparações farrucinosaa, 

com grande suecesao fia IráíaffltWU) 

e eucaiypxus bronchite», wuos rebeldes, defluios, iaryngitos, catarrhoa Licor de alcatrào 
da boxlga, tislea pulmonar e noa mala casos em que silo aconselhados os proparadoa balsamlcos. 

Substituo com real vantagem aa preparações similares oxtrangelraa, visto como è confeccionado cota todo o rigor e puresa. 
Dóse: 2 a 3 celhorea de sopa, por dia, diluídas cm agua. 

l a v n l l u A Al pastilhas lãTallvas do V. VíKRNIÍCR .»RO nrtl medlMOlBtlto f e dere »w prur ido a todos os astroa pols 
I s a S a i l V O regularlsam o ventre e nlo exlgom dleia de uatnreaa alguma, nem mudançi HõS E8CÜ0S OrdWarlj» «a TldaModo 

de nsar: -ma pastilha ao almeço e ontra ao jantar. ((jiiiH. e «ali.) 

AO BACCARAT 
Rua de S. Bento, 14 

Grande liquidação 
De louças, porcellanas, vidros, crystaes, christofle, agate, tapetes, qua-

dros, objcctos de madeira, bronzo, t irra cotta, falanocs, biscults, metaes de 
diversos fabricantes o uma InHnldaio de diversos objcctos do phantasia, pa-
ra presentes. 

Oi proprietários desto ostaboiecimento communicam ao rospeitavoi publi-
co desta capital o do interior que, tenlo do fazor liquidaç&o om eeu grande 
stock de mercadorias até 31 do dezembro, por motivo do nova rt-forma no pré-
dio, resolveram vender todos os artigos por qualquer preço acima do custo, 
e, sendo isto um caso cxaoto, chainamoa a attonç&o do publico para aprovei-
tar a occasido para sortir-so, pois nao se encontra om S. Paulo casa neste 
gonoro quo apresente um sortlmcnto mais completo como o quo possuo o 
Baccarat. 

S O * A D I H H B S R O 

Ao Baccarat 
R U A D E S . B E N T O , 1 4 

S o u z a C . (Até 4) 

Álcool rectif içado 
DE 40 A 44 GRAUS 

Tem & Companhia Mercantil e lodusHal 
Largo do Jardim, a. 2-A 

GRAXA 
SEBO PURO 

Vnndim 

IraiRto Bhelsga&ti & C. 
Ilua dos Immigrantes, 1 

(até 31 ag.) 

7 
f - J l ^ U d / 

. 

• * 

J.TLj.: 

Vinho especial para sobremesa e muito 
commendado para os doentes e 

convalescentes 
re-

V I N H O S C. & F. GIACOBINI 
Moscatel Diavolone, Malvasia, Tokay, etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES 

Irmãos Falchi & C-
M ! 0 L O IS-6,. 

HOTEL FREITAS 
F R E I T A S - H O U S E 

C a » a < ! • • p e n a f i o d e p r i m e i r a « r d n m , p a r i » P a t m l -

L L A A E C A V S L B O I R O H ) perto dou hnnhoM do mun 
b o n d a d e I O O r é i s p a r a todos o» ponioM da cidade. 

Carvão animal 
EM GRANITO E EM PO' 

Vonde a 

Companhia Mercantil e Industrial 

LAROO DO JARDIM, 2-A 

PAMPLONA SOBRINHO & G. 
RUA DOSANDRADAS, 53 ~ 

Fabrica de sabão e 
velas 

Offoreccm os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandos, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Luz Stearica do Rio do Janeiro. T6m 
constantemento grando deposito. 

Velas do sebo, D. 2, com 252. 
> > > n. 68B > 1(12. 

Sabão Flor, grande o pequeno. 
> amarelio e caboclo, em cai-

xas do 18 o 25 kilos. 
Graxa do Rio Grande, em pipas o 

bexigas, sebo rcilnado do Rio Gran-
do, azeito de sebo o peixe o oleos 
diversos cm caixas, b'eu em barticap, 
soda canstica em latas, piuho tuoio em 
pranebas o muitos outros artigos per-
tencentes ao noBso ramo de nego-
cio. (até 31 agosto) 

PuiSi NivigitioD GosipiDj 

LARGO DA LAPA, 92 
RIO DE JANEIRO 

(ató 7 set.) 

Declaração 
Felloio Vieira Mendes o Júlio da 

Bilva Chaves, soclos da tlrma Men-
des, Chaves & C. ; Octaviano Mar-
oondes Ferraz o Alipio Leito, socius 
da Srma Maro>ndi-s Ferraz & Lei-
te, declaram a esta praça o ás do-
maie com as quaea tòm tranoacções 
que organlsaram uma Kociedado mer-
cantil, sob a raz&o do Marcondes, Mi n-
des&C., chamando a sl a nova llrma 
todo o acttvo o passivo datjuollas 
duas llrmau, oru em liquidação. 

B. Fanlu, 11 do julho do (Htfi. 
3 — 8 MABCONIIF.H, MENDES & C. 

Declaração 
Deoiara o abaixo arsignado quo se 

retirou de eoclo dn Ângelo Bpoto, no 
Hotel Central, desta cidade, ficando o 
mesmo Ângelo com o actlvo e passi-
vo da mesma sociedado o retlrando-so 
o abaixo asslgnado som luoroB alguns, 
e responsável Ângelo para com oa 
credores. 

Espirito Santo do Piohal, 0 de ju-
lho de 180Q. 
8—IJ Pedro Ccrino 

Bí I l DAS PARA A EUROPA 

O r o p e H o 7 de sgorto 
1 ' O I O H I . . . . . . . . . . . 21 » » 

O PAQUETE INGLEZ 

Orellana 
capitão C00K 

Esperado do Rio da Prata no dia 31 
de Julho, sahirá para Uaiila, Cor 
nambuco, LlabAa, L,n Pa-
llce (La Rochello), Plymouth 
e Lilverpool, depois da indis-
pensável demora. 

Eale pa<|uete niio re-
cebo paeaugelroa «Io 9», 
cluano. 

1'roços das passagens para Lisboa 
la.^BBSO, 1 22 e £ 25. 
3a. dita, £ 12. 

3a. dita, UOtOCO. 

Para Liverpool: 

1.» classo, £ . 24 o £ . 30. 
8a dita, £ 0. 
1'. Ida e volta, £ 30 o í i 45. 
Passagem para PariB, jfc. 24.8.0 

£ 30. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros do todas ae classes. 

Os paquetes dosta linha SSJ lliuml-
nadoB a luz electrlca. 

Para passagens o outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons S C., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

M . P A W L O 

AUGUSTO SCBMIÜT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Escriptorio i rua do 
Õuartel, n. 2 

(Até 18 do ollt.) 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL ^ 

ITARARÉ 
cíitrado lloje ciü Buntis; procedente 
do Rio de Janeiro, sahirá, dtpoln At 
indispensável demora, para os 

Portos do Sul 
Para frete, psssagfns e mais infor-

mações, com F. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, |10 

ram aa auas tabellas peiaa quo acltna 
apresentamos, 

O mercado, â i 3 horas, eatava in-
deciso. . . „ . 

o Britisk Bank vondeu aoberafloS 
a 28$ 

A' última hora o oamblo firmou ae, 
&j 4 ho-effoctuando ae ainda saque», 

' ras, & taxi de 10 18/16. 

Société Géaéralo da Trjosporb Marí-
timos á vaieur 

0 VAPOE 

Aquitaine 
esperado em Hnnton ató 10 do 
mez corrente, sahlrA, depois da indis-
pensável domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneço conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classe com SUBS bagagens. 

Agontos: 

KÀRL YALÀIS & COffiP. 
S t . P a u I o— r n a J o s ó Bonifácio, 12 n. 
H u n t e m - r u a 16 de Novombro, 17. 
Hlo de .lanelro—rna da Al-
fândega, r>2. 

Navig-azione Generale Italiana 
BOCIBTA' RKÜNITB 

I o r I o <9t I I l i l i H Í l l n o 

O ESPLENDIDO K VELOZ VAP0H 

MALA REAL INGLEZA 

SAIIID.VS PARA A EUROPA 

Do Ilto 

Clyde 
M 30 0E .fUMtO 

Magdatena fim 14 de Agosto 

De Santoa, 

TAGUS 
Kit 31 DH JULHO 

. 3 3 

Para passagens o mais Infbfma^de^ 
com a Coni|innhla Lupton, 
ruadoS. Bonto, 11, a. Paulo, o, no Rio, 
eom o superintendente G. C. An-
dwrgon, rua 1.» de Março, 73. 

f&hrts—Gesel Ischaít 
Os vapores 

Argentina 
Capltfto L. Soharfe, sahlrà a 20 de 

julho. 

Belgrano 
Capltlo I. Poschmaun, sahirá a 34 de 

jnlho. 

Mendoza 
capitão I . Behrman, sahirá a 81 de 

Julho. 

PAKA 
Rio 

B a h i a 

L l a b A a 
Hamburgo 

Av i so 
Todos os vapores acima mencionados 

tira magníficas aecommodaçOos para 
passageiros e s&o iilumlnados a luz 
eloctrloa. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

0 preço de passagens de 8.* classe 
para LlsbOa, incluindo vinho de meea, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—EDA DB 8. BBNTO-18 

H. Paulo 

SahliA do Rio do Janeiro, em 20 do corronte, para 

G ê n o v a & Napoli 
Vlagom garantida om 14 dlaa. 
Para passagens e mais informações, com os agentes : 

i m & i r i E í L X í i c f u s s m 
lã, Paulo Mantos 

Una de S. Bento, 48 Praia da Rqmbltca, 41 

6 - â 

Norddeutscher Lloyd Bromcn 
O paquete allem&o 

S t r a s s t i n r g 
Capltfto Groes 

esperado at6 o dia 18 do corrente) 
carregará para 

Antuérpia e Dremen 
e sahlrà depois da indispensável de-

mora para 
IIIo « I o .Innelro 

B a h i a 
I*eriris>iril>uco 

L.I « l i A a 
/kntuerplii e 

Ilremen 
Tendo excellentes accommodações para 

passageiros de 3a classe 
Para pasangons, fretes e mala Infor-

maçõos, trata-so com os agentes 

Zerrenner, Bolow & G. 
N. B.—Nilo BO attoaderá a mais nenhuma 

reclamação, passados troa dias da entrada dos 
volumes na Alfandega 

Prevlne-BO aos sr<. rocobedores do geoeros 
sobre agua quo mandom os seus empregtdos 
tomar couti das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sondo a totalidade d*»-
carrogada do accôrdo com a manifestada, a 
Comp\nhia nfto se responsabilisa por faltas oa 
por troca de marcas no caoi. 

No caro om quo os vo'umc8 sejam doicar-
rogados cr>m termo do avaria, ó necessária a 
presonça da agencia no a?to da abertnra. para 
poder verificar o prejuiao e faltas »o houver. 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

17 do julho do 1805. 

BOLSA 
•fraflsacídes eífoctuadas hontom: 
600 aoçOea da Paulista, a 90». 
67 acçOes da Pau ista, et dlv. Int., 

a 2723. 
200 acçOes da mesma, a 278J. 
10 letras do ünlfto, a 681. 

COTAÇÕES 
Acções 

domptttihtiM f 

Paulista integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, integ 
Moctianlca Jmport 
Telophonica m i 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Lua 
PeWo-CatrlI 
Drogas I?st. 8. Paulo 
tlQpton. m . 
Vlaçfto PaulistaJ , . t< . 
Industrial PanHata.... 
Jardim Acclimaçfto 
Argos Paulista 
Industrial 
MolHoramontos 
Hlo Claro Rallway,... 
Formicida int 
Üpton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater. para Coustrdd. 
Fabril Paulistana integ. 
Qaz do Campinas 
Bra^antlna 
Stupakoff 
0ui9o do dommorclo.. 
Ciiítumn.. 
Unlfto Borocabao»..,, 
Qaz de B. Paulo 
Progredlor 

Banoos: 
Credito Real, cart. hyp. 
CM1. oo ram 
Lavradores 
Uni&o de 8. Pado...,. 
Oomm. olnd 
Constructor e Agr 

Paulo c/d 
Republica 
Santos 
Commercial do Hlo de 

Janeiro 215» 

L e t r a s b y p o t h e c n r t a s 

Banoo de C . R e a l . . . . 70$ 

Dnlfto 60» 
Inteoid. Mnnlclp 85$ -

Apó l i c e » 

DoBstado 6 •/• li000$ — 
Geraes 6 •/. — 010» 

... 4 o/°(ouro)l:240S 1:180 

D e b e n t a r e » 

Viçfto Paullsts 80$ 46$ 
Dumont — 66$ 
Melhoramentos..;.... — 65» 

TEL.EGRAMM AS 

(ÁBSOCIAÇXO COMMKKCML) 

Santos, 11 h 45 m 

Cambio: 
Bancarlo, I I . 
Particular, 11 1/8 e 11 3/10. 
Mercado, frouxo. 
M:>nlo<. 2 h. 30 m. 
Bancarlo, 10 15/16. 
Particnitr, I I 1/8. 
Mercado, mais firmo. 
M » n ( o * , 11 h. 45 m. 
Ca'é : 

O meicado abriu oom pouca procura 

H n n t O H , 2 h. 45 m. 

Constam alguns nogoclos. 

R i o . 10 b. 20 ra. 

Bancarlo, 11. 
1'artlcular, 11 8/18 e 11 J/t. 
Babando, a 11 1/8. 
Cafó : 
Entradas, 0.400 saccas; cnbarqucs 

0.6(X>; vendas, 0.000. 
Typo 8, regular, 17$ a 17Í200. 

LA . V E L O C E 
Nawigazione Italiana 

Linha do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETB 

Nord-America 
Ex-Stirling-CastU 

COM MANDANTE, RIVERA 

Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 28 
de jalbo, directamonte, para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem rapida em 1 3 d i a s 

Preço das passagens : 
Caraorini dlstlntf fr. 1.000 

1» classo » 760 
I » > > 660 

Classo distinta 460 

Para passagens o mais informações, 
oom os agentes: 
BM B. PAULO — O s c a r I l o r a -

c h i t z Ge. C . f rua do Commer-
cio, 7. 

BM BANTOB - O s c a r H o r a 
c h l t z A C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 

10 6/8 
803 

1.108 
863 

4.700 

11 

S. Paulo 
Tabollaa aflixadas hontom: 

H r l l l a l i l l a n k 

Londros 10 7/8 
Paris 878 
Hamburgo 1.083 
Itália — 
Portugal — 
Now-York — 

fratelll Cresta 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
Hespanba 
Turquia (iiojroutbi 
Buenos-Aires.... 
Montevideo 

O movimento do 
tem regnlar. 

O eamblo abria com a taxa reser-
vada do 11 1/8, eahindo logo para 
11 1/16 e 11; e de tarde oa banoos 
apenas sacavam a 10 7/8. 

Os bancos aflixaram atabella de 11, 
retirando-a pouco dopola o London, o 
Commercio e Industria, o Banco de 8. 
laulo e o Brasilionisclui, quo nfto af-
fixaram ontras. 

Ai demais casas bancarias subatltai-

10 13/16 
- 882 

- 1.088 
— 865 
— 405 
— 830 
— 10 13/10 
— 4.410 
— 4.720 
mercado foi kon-

Vend. C«mp. 

382$ 
85» 

225$ 2ií>e 
— 100$ 

100$ 601 
20) 

80» 66 
— 16 _ 40: 
20» 10:; 
— 20: 

95 _ 35 
45 

2(1$ 10 í 
— 8 1 
— 30: í 
— 35* 
— 440» 

Kl)» 
16$ 

80» 40$ 
30» 

230» — 

— 80) 
160» — 

70» — 

— 100» 
60$ 30» 

116$ — 

* ^ 
160» 
110$ 

• — 115$ 
— J8$ 
M. 180$ 
— 00$ 

125$ 
17f$ 
180» 

67$ 
6H$ 

PRAÇA 

Está como inspector 
Francisco MUIler. 

DO COMMERCIO 

do mcz o 

Para oa Hstatas-Unldos: 

Vapor ingl. Bardinian Prince 
» » J. W.Taylor... 
» > Biela 
> ali. Catania, 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORKl B F U á D O a a o RIO 

18 Bantos, Fortunata B. 
18 Hamburgo e osc., Antonina. 
18 Marselha o esc., Aquitaine. 
10 Bantos, Catania. 
19 Rio da Prata, Espagne. 
IV Bantos, Seent Istvan. 
20 Rio da Prata, Perseo. 
20 PortoB do Norte, Brasil. 
21 Bordoaux e esc., Portugal, 

VAPOBBS « u m DO U O 

17 Santos, Indian Prince. 
17 Paraty e esc., Sepetiba. 
17 Paranagni, Pomona. 
17 Pernambuco o ofe , Itatiaya. 
17 Santos, Commandante Alvim. 
17 8. Bebastlfto e esc., Federal. 
18 8. Pidells e esc., 8. Joio da Barra, 
18 Bantos, Arlindo. 
li) Rio da Prata, Ariuitaine. 
20 Oenova e ese., Fortunata R. 
20 Itajahy e esc., Esperança. 
30 Trleeto o osc., Hirnt Istvan. 
30 Baenos-Alres, Manilla. 
20 Oenova e es o., Perseo. 
30 Oenova o esc., Alacritá. 
10 Hamburgo o esc., Argentina. 

VAFOUS BSP1KAD0S RH IARIC8 

17 BuenoB Aires, Efpagne. 
17 Pernambuco, Irjard. 
17 Rio, União. 
17 Pernambuco, Nyord. 
18 Oenova e eso„ Fortunata B. 
18 Rio, Indian Prince. 
18 Hamburgo eso., Belgrano 
18 Rio, Commandante Alvim. 
18 Bremon e eso., Btrasuburgo. 
10 Rio, Arlindo. 
20 Rio, Aquitaine. 
31 Rio, Esperança. 

VAPOR»» A SAHIR O I R a m * 

17 Oenova e eso., Washington. 
17 Now-York, Catania. 
18 Marselha e eso., Espagne. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega e Ron 
bedorla de Rendas, de 16 a 20 do Jnlho: 

Café bom 1(280 kl» 
Café escolha $770 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JULHO DS M S | 

Para a Bnropa: 
Saooat 

Vapor ital. Montevideo 916 
> aust. Berenice 13.710 
> ali. Santos 9.905 
» > Corytiba 10.187 
< lng. Tantar 18.078 

47.806 

8.234 
13.063 
2.559 
4.963 

28.809 

& 

aos 

18 Hamburgo e eso Argentina. 
19 Oenova e eso., Fortrnata U. 
20 Buenos-AIreí, A^Matne. 
20 New Yotk, Boman Frmar, 
20 Rio, Commindante Alvim. 
24 Bfomoo e esc., Strassburg. 

CONSUMO DIÁRIO 
Am trJanto oom oasoo. W0»a 21)$ 
Banha Alves, kllo, l»H0ü. 

«Msrlstany», 1J50J. 
«Matarazw», 1$500. 

Batatas nacionaes. 60 litros, 5$ a 6». 
Bacalhau, kllo, 1»000. 
Carne s»cca do Rio-Orando, 1$000. 
Cangioa, 60 litros 25» a 26$. 
Cebolas, conto, B$ a (1$. 
Foljfto mniatlnho, 100 litros, 20» o 

22» 

ldem preto, 100 litros, 80$ a 82$. 
Fumo snperior, kllo, 2»300 a 2»70O. 
Farinha especial, 1C0 litros, 82». 
Idem do Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idom de 2», 100 litros, 16$. 
Idem de Banta Catharlna, »0 litros, 

"parlnha de milho, 17» a 19$. 
Oalllnhas, uma, 2»50C a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8»500. 

, franoeza, kllo, l$800 a 

Milho, 10O litros, 58 a 6». 
Matto, »800 a 1». 
Ovos. duzla. 1$803 a 2$. 
Toucinho, 16 kilo*, 22$ a 21J, 

MANIFESTO 

Vapor inglez Hogarth. entrado do 
Llvorpool a 14 do corronte: 

1 cx. chapoui-, a Alvos Porto & C. 
4 ditas fazendas, a Wlllrioh & C. 

20 ditai oloados, & C. Lnpton. 
20 ats. pàs, a V. Martins & C. 
íl cxs. louça, H A. A ordem. 

15 bres. idom, P C C, Idom. 
18 ditas idem, a yuolroz Teixeira, 

Gaspar SL C. 
15 ditas Idem, aos mesmos. 
0 cxs. pregos, a Prado Chavos 

Comp. 
í ditas porcas 6 parafusos, 

mosmo8. 
2 ditas Idom. Idem. 

894 trilhos, Idem. 
123 ats. chapas, Idem. 

2 eis. chapeoí, A P C, & ordem. 
89 ditas linha, a Arp \ C. 
81 ditas Idem. á C. Lupton. 
22 ditas machlnaf, a A. Bhelnard. 
9 engrs. Idom, ao mesmo. 

16 ditos Idem ldum. 
17 cxs. Idem, Idein. 

267 ditas Idem, a J . Rnck. 
40 engrs. Idem, ao mesmo. 
4 ditos Idem, Idem. 

6) cxs. idom, idom. 
60 ata. pis, & S. Paulo Bailway 

Company. 
60 cxs. cerveja, a A. Trommol & 

Comp. 
1 dita elásticos, a Kloberg AC . 
8 brc». ferragens, t C,S ordem. 
1 cx. rendas, a B. Kester & C. 

40 ditas ferro, a Lton A C. 
1 dita rodas, a F. F. Hampshlro 

& Comp. 
4 Ms. eetopa, a Santos Irmfto k 

Nogueira. 
19 gigos loof», a Carlos Magalhães 

& Barker. 
4 birricas Idom. aos mesmos. 
5 gigos idem. T P B C, á ordem. 
2 bres. Idem, idem, idem. 
1 banheira, L P C. Idem. 
1 cx. ferragens, Idem, Idem. 

10 bres. enxadas, a Nova Jnnlor a 
Comp. 

6 cxs. Ifts, a Bloch Frères & C. 
1 dita Unho, aos meemos. 
1 dltu sarja, a Martin & Loois. 
1 dita camas, a B. A. flcbultz & 

Comp. 
9 bres. bacias a F. Upton. 
1 cx. ferragens, G B, ft ordem. 
2 dita' elaftlco». Idem, Idem. 
7 envr'. Impermeáveis, S T, idem. 

25 cx--. fazendas, a F. Milller & C. 
2 ditas oloados, ft C. UnlSo do 

Commeroio. 
9 gigos louça, a Cuirlo Oral. 
2 cxs. chapa*, L, á ordem. 
3 peças maclilnas, h The Bratilian 

C. C. 
1 cx. Idem, á mesma. 
1 dita Unho, a Tb. Willo & C. 
1 dita lenços, aos ."nesmos. 
5 ditas fazendar, Idom. 
6 ditas Idem, Idem. 
2 fda. Idem, idem. 
2 cxs. idem, Idem. 
3 bres. rolhas, C B. á ordem. 
3 cxs. cntelarla, & C. Lupton. 

81 ats. pás, A mesma. 
16 bres. limas, idem. 
20 chapas aço, idem. 
4 barras idom. idom. 
1 cx. louça, a Leite & C. 
1 Ire. idem, aos mesmos. 
1 cx. Idem, idom. 
8 bro>. Idem, idem. 
2 cxs. ferragens, idom. 
I b-i obras de vidro, Idem. 
3 cx?. Unho, a Monteiro Goltna» 

iftes. 
81 ditas machluas, a M. S. Silveira 

& O. 
t l pares peças Idem, ao* mesmos. 

100 cxs. folb&s d» Fiandres, a J . P . 
dos Santos. 

60 feros, cré so mesmo. 
1 cx. garfos, W C , 1 ordem, 
a ditas esporas, A BI M, idem. 

887 ats; ferro, a J . Bnccolo. 
31 burras ldem, ao mesmo. 
1 ox. fazendas, a B. Dell'Aequa & C. 

11 bres; lonça, a J . O . Moahim. 
3 gigos ldem, ro mesmo. 
1 cx. Idem, Idem. 
8 gigos Idem, Idem. 

80 ditos Idem, idem. 
60 cxs. cerveja, idom. 
20 ditas genebra, a Coelho & C. 
1 dita fazendas, a Ch. Lovy & C< 
8 ditas snlphato, a F. de Souza & 

Peixoto. 
2 ditas estanho, aos mosmos. 

28 ditas bacias, Idem. 
1 dita idom, ldem. 
1 dita oastlçaes, Idom. 
2 ditas Unho, a Balomon Levy & 

Monteiro. 
a bres. ferragens, a C. Fcldmann» 
1 cx. Idem, ao mesmo, 
a ditas idem, O C, à ordem. 

40 ditas ferro galvanlsado, T T P C , 
Idem. 

80 ats. baldes, idom, Idem. 
1 brc. ferragens, a H. Theill & C. 
1 cx Idem, aos mesmos. 
2 fds. lona, a H. Burcbard & C. 
1 cx. Ifts, aos mesmos. 
1 dita calçados, a E. Foster & C. 
8 fds. fazendas, a Hasonciovor & 0. 
4 cxs. ldem, aos mesmos." 
1 dita obras do latfto, & C. Soroca-

bana. 
68 ditas folhas do 1'landros, C T, á 

ordem. 
1 dita artigos do ronda, a Valeu-

tlm Guerra. 
3 fds. pannoB, a J. Woissohn. 

16 cxs. fazendas, ao mesmo. 
3 ditas pickles, a A. OuimarAcs. 
1 dita passas, ao mesmo. 
4 ditas mostarda. Idom. 
1 dita cannola, ldem. 

10 illtaa tijolos, ldem. 
20 ditas cerveja, idom. 
2 ditas peixe, Idom. 
4 ditas molho, Idem. 
3 ditas prosuntos, Idom. 
7 dltat chi, ldem. 

60 ditos sal, Idom. 
40 bres, chlorato do potassa, C T, á 

ordem. 
1 ox. espermacoto, a A. Rhonibads. 

800 brs. tinta, a J. P. dos Bantos. 
25 ditos oleo, ao mesmo. 

600 latas Idem. ldem. 
10 brs. baunilha, a Ferreira de 8ou« 

za e Peixoto. 
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LAMPlOESBELGAS.AMERiCANOSeALLEMÂES 

O s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s e o s m o d e l o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s 
p a r a d e p e n d u r a r e p a r a c i m a d e m e s a . L y r a s e l u s t r e s d e 
l u x o , d e u m a a s e i s Buzcs, c o m e s e m ve las« A c c e s s o r i o s e 
v a r i a d i s s i m o s o r t i m e n t i o d e a r t i g o s p a r a i l l u m i n a ç ã o a k e r o -
s e n e . 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
O S M A I S A P E R F E I Ç O A D O S 

Fogões a gaz, fogões e fogapeiros para keposene 
&JS31G3XH1E I H a & P Z e O S H T Q 

mi 

c 
Banheiras graod s, de fd.ro fuoJilo 

Variedade do artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Camas de ferra o 
lavatorios. Vendas por atacado 

importadores: ABREU TEIXEIRA & C. ~ 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 

M -jè&a 

I K^-C. ' H V O ; 

1/ 

LAEMMERT & C. 
Livreiros editores 

Acabam do sehlr & luz o acham-so 
voada: 

C o n c e p ç ã o n i o n t n t l c u 
d o u n l v o r M o , Introducçao aos 
cosmos do direito o da moral, por 
Fausto A. Cardoso, 1 vol. ln-8°, bro 
chado - R$000 
Kn 'adornado 10$OCO 

Hhtc notavol trsbalho do llluitiado 
lento da Faculdade Livro de Direito da 
ca|útal fudt-ral vem preencher uma 
lacuna no estudo do dirolto, t&o dlflicil 
por sua natureza como complicado nos 
seus cntrcchos. O illuetrado auetor, 
baioando-eo na moderna phKosophla 
allcmtt, cujos princlpaes representan-
tes F&O Ernesto Haekoi, Nolróo e 
aqui no Brasil, TobiaB Barreto, des 
envolvo as bases da philosophla do 
diriito com aqnella proliclcnola o saber 
quo todos lho reconhecem. B' um bom 
livro, quo rocommendamos aba homons 
estudiosos. 

I . I ÇÒCM d o p o l í t i c a p o -
H I I Í V I I , professadas pelo eminente 
publicista chilono J. V. Lastarria, en-
viudo extraordinário o ministro pleni-
potenciario do Chllo nas republicas do 
Prata o do Brasil, etc., traduzidas do 
hespanhol polo dr. Luc o de Mendm-
ça, bacharel cm ecienclas soclaos e 
jurídicas, 1 vol. <om peito de 600 paul 
nas, nitidamente impresso em suporlor 
papel e elegantemente encaderna-
do, 10ÍÜC0 

Poucos livro3 terio no Brasil tanto 
lntcreuso actuai como este, no perío-
do ainda do formaçS-i dos nosses no-
vos cobtumcs políticos j 6 preciso co-
nhecer us origens sclentlflcss e a le-
gltimldado theorlea das Instituições 
quo a rovoloçao fundou nosta giande 
p bolla poiçto da America, fadada 
par» roccbcl aa o que as ha de levar, 
par» rolkidade nossa, ao sen máximo 
do loalidado pratica. 

ü H t u d o H d e d i r e i t o , pilo 
dr. Toblas Barreto, publicaçto poslhn-
ma dirigida polo dr. Sylvlo Rouiero, 
l vol. In fe", de perto do 600 pagino», 
nitidamente impresso, ene. lüíOCO 

A importante obra, quo acabamos 
do publicar, contém 20 capítulos ou, 
ânus, 20 estudos sobro vários pontos 
no direito, elucidados com a oricntaç&o 
moderna quo dintinguo o auetor. Con-
tám, alem disto, um appondlco do di-
versos prrgramiuaa apiescalados pelo 
auetor i FuculJado do Direito do Rc-
clfo. 

K H I U I I O H t i l i i M u a e a , polo 
dr. Tobias Barreto, put.ioaçto pcsthu-
ma, diiigida por Bylvio Homero, 1 
vol, in &", do 012 paginas, nitldamen 

a to Impresso, ene. I6S000 

O titulo deite livro nfto Indica pre 
clsameuto o c< nu ú lo, mas sim apo-

a orientação selentlflca do illur-
trado cÃ-lcetí Pernambuco, Con-
tóm eeeo votor1" todos os escriptos 
aobre &fsuropús ao "Uteratara, phllo 
sophla, critica religicta, tT"tc» 
cal histoiio, etc. 

E i w n i o H j u r í d i c o » , pcii 
dr. Vlvtiios do ú>st;o (Ignotus), 1 
nitldii volumo rte 08 paitina», biocha-
do, U&00, encadernado, 21600. 

Contem etto voiumo os seguintes 
artigos, o.cilpU.a com brilbantisn.o ( 
espirito udcsntado do critica e do ob-
kcrvaçfto : 

A molher anto o direito penal-A 
qncrtSo do divorcio-A universidade 
,—A capacidade política d» Bu'her-
jo»<'stlgsç&o da paternidade-A Itber 
dado de testar-Duello peiantc o co 
digo penal-A propurclonalldaicda pe-
na nos crlnics do furto—A pena d 
morto. . . . _ 

M a n u a l d a J u a t l ç a t e 
d e r a ! ou compllaç&o daa leia da sna 
ürganltaçao o das quo lhe ifto icfo 
rentes, anuotadas pelo dr. A encastrt 
Autran, juiz do direito, 1 vol. brocha-
do, 31, encadernado. -líOOd 

S t o c l o d n d e a n n o n y m a s , 
roportorlo comploto.eontcndo o decre-
to n. 434, do 4 do junho de 1891, an-
tptado o recBpitnlado, na ordem al-
«hsjiotlcs. pelo advogado e ba harel 

ô»o do Bà o Albuquerque. Este livro 
6 a obra mais complota qne se tem 
publicado tobre o assumpto e rccom-
monda-se a acqoielçfto a todas as pes-
ao ia interessadas, 1 vol. brochado, 48, 
ort-aíernedo 6»00o 

i t o c a s e m o n t o c l v l l < so-
Vundo o decreto n. 181, de 24 do Ja-
neiro da 1800, annotado e seguido pelo 
respectivo formulário, pelo dr. Alen-
cistro Autrait, juiz do casamentos na 
cldado da Viowria, Espirito Banto; 1 
vol. brochado, 31, eneadernado, «000. 

tinia e l e i t o r a l * oontendo na 
sn> Integra a lol n. 95, de 87 de ja 
netro do 1802, convenlontemento an-
uo «da e ecgnlda de formnlarto para 
todas os actos do alistamento e das 
eleições, pelo dr. Aloncastro Antran, J 
vol. brochado, 2$, ene. 8»000 

R e g i m e n t o d e e n s l n s 
J u d l c I n e H , approvado por decreto 
de 2 de Botcmbro de 1874, acoirpa-
nhalo do notas, avisos e disposições 
Into-prctatlvas ató o presente; nova 
«diçto correcta, 1 vol. de 360 psgloaf; 
broehado, 8$, ene. 4»000 

I t o t e l r o d o » o l l I c l i i e H 
d e J u H t i v a . ou manual das B&as 
attribilçSes ou deveres, com formulá-
rio para todos as actos Jndtolacs, pelo 
ílr. Alencastro Autran; 1 vol. c»rtn-
nado ítoco 

NO PRÚLO 

MOVA INI \m\wm\ 

d o 
õ c o i i f d t l o r a d o p c l i m m n l h o r c a m u s t e o a 

m u n d o e o m o n m n l o r I n v e n e A o m u e l c n ! d o s 
t o u i p o H i n o i l e r n o a 

Na vossa bibliothcca tendes 83 obras do Daudet, Bourget, Camões, Aicn 
car e do todos os vessoa anotores prcdlloctos: estes tendes somprn comvosco 
o podeis regosljar-vos delles quando qulzordes ; mas Beethoven, Wagner, Cho 
pin o oa numerosos mestres da musica n&o torcia podido gosur senão por 
melo do outres. 

Pela Invenção do AIOI.IAN íkho vôo ]>rrcim ler mais assim, pois qne. por 
melo desto maravilhoso Instrumento, mosmo aquelles destituídos de conheci 
raontos muslcaes podem ouvir as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo inteiro. 

O VKOMAN parcco um plano o sAa como uma orchestra. Elle tom um 
volumo magostuoBO do som subordinado a registros, o augmentado ou dimi-
nuído por pedar-s, cujo ueo pódo cor adqnlrldo dentro de poucas horas, 
musica n&o tem nada do automatica; pódo ser doce e gravo ou vibrar o tro-
vojar com toda a força de uma completa intorprotaçâo orchestral. 

Um toque de dedo muda o tempo do presto a andante, de atlegro a ada-
gio, iram Instante. A tocadora tem império absoluto sobre o instrumento, quo 
respondo 4 sua vontade cora toda a coloridado e precisão. Ha linhas verme-
lhas traçadas na musica para Indicar a oxprosí&o própria, o dentro do oito 
diss a pessoa mais Ignorante da tcchnlca do musica -especlaimento se tiver 
gosto o ouvido—podorá exccutor perfeltamento as compoBlçOcs mais dilllcels. 

O yKOUAN tem teclado e pódo ser tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer piano ou rrgarn, tornando assim o instrumento valioso a toda pis 
soa da família. 
P r o n n e ' conformo o modelo escolhido, do u m a mala du I r c a 
r l o V u a ' contns do réle. 

Uma amestra será brevemente exposta ca (asa nova Mathlas, largo do 
Kosarlo—liou l l n r r h é . 

Para Informações o cncorcmondas, dirigir-so a < J n r l o n I í v e r » 
Caixa 400 - 8. PAULO. 30-8 

CCÂBÂI 

R U A D O C O M M E R C I O . 2 5 

S . P A U L O 

10-6 . . . 

Carne secca 
O que lia de supe r i o r , 

reecl iera in Souza V i u n n e 
Sc Marquei», que vendem 
por a tacado c a vare jo . 

Rua Florencio de Abreu, 83 
Canto da rua Senador 

Q u e i r o z 
7 - 0 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 

Grande liquidação 
Do louças, porcellanas, vidros, crystaoa, chrlstifle, Bgcto, tapetes, qu i 

Iros, objnc.tos do madeira, b'onzo, t rra cotta, falancrs. blscull», mitaes de 
divereos fabricantes o unu intlnidado do divorsos objnetos do phantusia, pa-
ra presentes. 

Os proprietários deste eotabelocimonto corcrnunicam ao respeitável publi-
co deita capital o do interior qao, tenio do fazor liquidação om sou grando 
stock do mercadorias até 31 do dezembro, por motivo do nrjva re forma no pio-
lio, resolveram vender todos os attlgos por quilquer preço acima do custo, 
», sendo isto um CBBO ixacto, chamamos a attenç&o do publloo para 8provoi-
tar a occaaiAo para sortir-so, pois n&o BO encontra cm S. PaiJo casa neste 
venero quo apresente um s.ortim> nto mais completo como o que possue o 
Baccarat. 

S - O * A m B H f i l R G 

Ao Baccarat 
R U A D E S . B E N T O , L I 

Souza C . (\tó 41 

m m ANTI-NEVftOTICA 
L E P T O L O B I U M E I E G A N S 

Privilegiado pelo governo Importai o ap?i<va1> p l i 

Junta do Hyg:ona 

DO 

D r . C â n d i d o B a r a t a R i b e i r o 
P. ofmsor da Escola de Medicina 

T R A T A M E N T O E C U R A D A S M O L E S T I V S N E R V O S A S 

Eato medlcan.ento, exclnslvame to vegetal, ó considerado o 
mais poderoso sgentn theiapeutUo da matéria m ^ ea, psia debol-
lar as diversas afr.Tções ncrvrraF. 

Tôm sido appllcado por dlstlnntos profossores i>a Escola do Me-
dicina e pelos mais aballsado3 clínicos, com o mtlnr sucesso na 
hysteria, asthma, ccqucluche, hystoro epiiepsia, ehoróa, eclampsia, 
tetanos, dysmocorrhéa, etc. 

Vende-se era todas as drogarias c nas 
principaes piiarmacias do Brasil 

V e n d a s e m g r o s s o c o m o s r a l i r l c a n t o n 

V A L L Í M I E A N D A & D O M I N C O S B A E E O S 

niAnuACEUTicos CUIHICOB FAUIIICANTFS 

3 í ' A © a U C A 2 S M 3 . 5 E ) ' € ) M I H < G ' © S 

Rua do General Ozorio, n. 2!) 

RIO DE JANEIRO 

Endereço talographico— HI.BZII.INS—mo. Caixa do corrolo n. 6!I6 

iülVI 8 . P A U L O 

Companhia de Drogas do Estado de Paulo 
(2 v. s ) 10-9 

Xarope de Easton de Burgoyne 
O tonlco mais sclentiflco e, na sna fôrma, o melhor adoptado paia o 

nosso clima, contém todos cs elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a nox voralce. 

B' Indispensável tol o em todos as casas, sobretudo para ajudar o do» 
envolvimento das jovens. E' o melhor ospecitlco contra a anemia, pobres* 
de sangue, fastio, etc., etc. 

B' o tllfüeuto do cérebro, o, como fcbrlfugo om alto grau qno 6, rei-
taora as força*. 

Temos também as pilotas do Easton, qno podem cor usadas nos me* 

mos casos. _ _ . , , — 

Preparado somonto por U u r g o y i i c , n u r l r i i l g e » j k C . 
12 E 16—COLKUAN STBIET - LONDON 

A' venda tm todas as drogarias t pharmacias do Estado 

Depositários, B A R U E L & C . 

l . R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 
' 8 . P A U L O 4» e B-. 

HOTEL FREITÀ S 
F R E I T A 8 - H 0 U 8 E 

C n n a d e p e n s A » i l e n r l m o l r a o r d e m , p n r a famí-
l i a s e e a v a l h e l r c i » , p e r i o dam l i a n h o w d o m a r t 
b o n d s d e I O O r ó l w p n r a t o d o s o s | i o a l o s <tn c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 (até 7 sei) 
MIO PE J A N E I R O 

A p p r o v a e l e i H p e l a I n « p e e t o i ' i u C > e r u l 

1 ' u l i l i c a e p r e m i u d o » n i t E x p o t i i ç à o 
<ln I l y ^ l e n o 

> C o l o u ) 
l > l n n u d e C f l i l e a ^ o . 

PREPARADOS PELO PIIARMACEDTICO 

O o l l e c t A n i o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e suecessor de 

E U G E N I O M A H Q U E S D E I I O I J , A M > A & C . 

• > o 1 ' l o i i i i y 

Eüsir- cie S a i s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento daa affecçõea Byphiliticaa. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , cxpectorante 
e balaamico. 

V i n h o d e a n a n a z fferruginoso 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obatruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aa 
enfermidades herpeticas e da pelie. 

Vendom-so om todos os Estados, nas princlpaes pharmacias o drogarias. 
Depositarem S. Paulo: Rua Direita, 1, B l n r u e l tSc C . 

» » Santos: Rua do Rosário 114. A l f r e d o V l e l r n . 
» Contrai: Rua do Hospício, 8 9 . — H i o d o J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
(5" o dom.) 

30-2"). 

2 G - A , l i n a D i r e i t a , 2 6 - A 

S ã o P A U L O 

E s p e c i a l i d a d e em c s i l e l e s p o r m e d i d a 

Os mais elegantes e chies modelos fão executados nes'e 
estabelecimento com o maior esmero, garanlindo-se a per-
feição do trabalho e a superioridade das fazendas emprega-
das no fabrico. 

Completo sorlimento de colleles france/.es em algodão, 
linho e seda. 

Lavam-se e reformam-se colleles, ficando como novos. 
P R E Ç O S KSOD2COS 

(dom. 

# rcA J 

Ĉ -7 K C í ; C 1 ' tx • V. 

CX. 

Cis/z.' /1. 

'l/Í&ÚIJ íi-

7 

1 
51— R U A D E 8. B E N T O -

rivileoios 
«j 

J s a q a i m S o a r e s J u a i o r 

coramunica uo commercio do S. 1'auio 
e interior qun abriu uma agencia es-
pecial para obtenção do privile-gios do 
qualquer Invenção, tendo para esso 
fim um activo corrcspondonto na Ca-
pital Federal. 

A g e n c i o 

Praça da Republica, n, 35 
S A N T O S 

10—7 

REMÉDIOS QUE GORAM ~ 
S E E V 3 D J E T F L 

NEü MODIPIfACCÍKS DE COSTUMES 

i " 
i ~ 

S . P A Ü Í L O 

A proprietária deste antigo estabelecimento, único em 
seu genero neste Estado, s iieníifica a sua numerosa fregue-
zia, especialmente ás exmas. famílias, <[iie, atlendendo ao' 
grande deieiivolviinento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA ir> DE NOVEMliiU) para a 
de S. BENTO, N. 51, onde aguarda merecera mesma cou-
fiança e protecção que sempre lhe dispensarim. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, aliru de 
examinarem o escolhido sorlimento de corô is de biscuil, por-
cellana e panno, bem como o qu ; exi -l-' ie superior em llò-
res de pentias, seda e vr Iludo, em permanente exposição, 
tanto no pavimento terreo comono r raude S'lão do andar 
superior. I r>—:s 

R f l a ^ c e ü H n a G o n i e o C a S d a s 

1 " 
~ S • 
i c ^ 

f iU lH l 
C á , 
rbeumati!-. 
dos as cff 
nlceros, o: 
« ri:i ; ni-J 
batigu i. 

f- B 
c * 

t. 2 

o = B 
r- "" 
K 3 O 

5. sc 0 
C õ » 

Í B 

3 
? 2. 

E 1 

, C:Í< (>Í)ÍI <« m n n » . 
toda-, a IÜ Io: lias da pcllo, 

agudos ou chrooloos, to-
• . ' .:. orig.-'in uyphiliti"B, 
srofulas, darthrosi cropln-
ha moihor purificador du 

t-lsCKA^J 

• í' 

LI 
P A U J L Í ) 

E s c r i p t o r i o : r u a l o de Novembro, 3 6 - A . 

v . r o j > o <lo f t õ r e s e l n 
11 5 u « • » : u t a m b a , m u ü o 
rocomi : : ! , io na broncMto, na ho-
moptlso, nas testes ogndas ou cbronl-
cas, nu catharro pulmonar; na iatiuon-
z.i ó p . ioroslttisao. 

( R u a i l e S . C a e t a n o , n . 9 3 - C e 1 3 0 . 

SABONETE 
P * 

Phenico glycermado 
i% p p r o v i u l o p e l a I n s p e c i o r i u e le i l y g l e n e i 

Esto prodigioso s.ibonote, j i ba=tantn conhecido e, por 
EOUS ricos e ff. itos, corelderado o moihor do mundo, faz des-
app.-trocer em pouetis dia-i a« manchas do rosto, i spinhos, pan-
nos. sardaa, easpas, ompSngon», dartros, eropçne-j cutaneas, 
signaes debr-x'ita«, r-t-..te rnundo a pnllo sgra-lavclmi nto, fresca 
o lisa, dando lho bollos attractlvos e encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma ; esto snbonoto ó tamteni um po 
dere.eo pro-ervativn do tiHas a.-i inolndtias eiintü îocas n epl 
domlca-», em vli tudo da acçAo bonetica do ácido phenico que 
ontra em sua composlçto. 

Mala do 20 000 att- stados dn aliullsados c-llnlcos o pes-
soas insuspeitas aflirtram a sua rfllcacla. 

Cuidado com as falsldcaçdes ; deve ser consilerado falso 
todo sabonete quo n&o tiver no rotulo externo a flrroa dos 
agente» geraes Carvalho Pilho t C.. em lotres vermelhas o 
estampada em cada sabonete un a agni.t cavalgada por uma 
moça. o uaica egual vai tai„bi m na bulla que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s - I I A K U E L & C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

A S V E B 3 A D 1 I B A S 

TESOURAS MECBMtS 
A M E R I C A N A S 

Com estas machinas, qualquer 
pessoa pôde aparar com perfeição os 
G A B E L L O S e a B A R B A , e r a diversos 

tamanhos. S ã o i nd i spen C ave i s c m lo-

calidades do interior do Estado onde 
não haja N vitiiKiitos. 

A C A S A H U S S 0 N acaba de receber 
d i r e c t amen t e g r . t n d e q u a n t i d a d e , d e 
ns. i, 2, 0, U), assim como molas 
para as mesmas . 

Far-se-á dilT-rença de 20 % para 
d ú z i a . 

i v % 

Casa Husson 
3 4 — R u a d e 9 . B e n t o — 3 4 

Aflonso de Castro & Madeira 

Deposit-js: Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Rua do Gazonjstfo, lüo . 

Representantes em S. Paulo dos sr<. 

F . S H A M P S H I R ~ & & C . -

! X a r 
' <1 ò r n s 
i Contra i 
| hltti rltin 
I nervosa-

.r d J.-

<14S S:i 
- oh.iilas, 

eólicas 
aethaia, ci 

crianota. 

B l l l l u i l í t ú O 
i ' n " j < ' l r a . — 
u-.-vrcBo cardíaca, 
he-̂ aticas, tosses 

quoiucho o convul-

S k 
k 

<r* 
_ S A N T O S E í i í O 

s Tòin S"üipreri0S seus dc:osit 
Alfaia ilt: tuimeira qualidade. 
Farinhas de trigo d Rio da Prata e Esíados-Cnido-;, cm 

sacco.-- e barneas. 
Arroz Sti ele n Mohr, em saccos «!e (V ) k 
liaiiha e toucinho p. T. (íeorge, de iiaüimore. 
Kerozene *I)evoe's B illiant». 
Pinho americano, sueco e de P.in. 
Cimento Portlnnd legitimo, da Jnglalerm.. 
Arame; farpado, telhas de zinco e outrjs ferra; 

[ í ; i « * i i - «K» l » i l t ! i - i l t ! n a—Rea-
: t| e o • dyspepUeoe o facilita as 
ldlge*tôese promove u» dejecçOee dlf-
,'l •! ; e-SI -aciÁslfflo r.od dwarranioa do 
c6tomago. 

V l n : i i i a n n z f b r r n -

<* i j i i i n e i d o - h n os 
chloro a:.(-iiiicui-; dobcila a poemya In-
tertropical, reconstituo os hydmpicM o 
bjriberlcoí; giande rottaur»dor do 
fsrças. 

MIS. 

Ten :o .'orrespondente.; rins principaes cidades da Euro-
pa, Estado.-1--Unidos d i America do Norte e Itio da Prata, 
acceitam Hir,.immendas de qualquer mercadoria vinda 
destes pii/os .'50—.'.) 

E Q T J S R E I S S 
uar nri amargo e6t:m cal, vsr-
iclramentei ,au<*av« I e ex-' l'oi-

t (••Mia II me-lc-sHss d-> tstomsgo, exp( riioertui o &rgr< 
' S u f i . CÍ"hr-cl 'o elixir ettomaial, altumei te re^conin.endado 
l<i I» s.fbmtdo nieiii o c naturalista 

BOERHAVE 
u;a< irceltas o 'irirafs ei'8n no poder da firma al«'x-» s^trnad». O «-rsrEO 

6 cnmr' sto das iwlhore-H plar.fi^ veretaes o sua coiiiposiçlo tem tido ippio-
vada pelas mais reputadas auetoridaden médicas. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w i g B u f í , sucessor 

ECHTERNACH 

10 M E D A L H A S DE OÜRO E D I P L O M A DE HONRA 
Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 

• üàU-í. Co-
tíe^'-i'i<tiv..);i i 
colicas, cura 
gons. 

ÍÍ-I <fi- v c i u m l i i n — 
c t 'hões rio ve-iitro, S5d 

reguladi ras, som fazer 
58 ctixaquecaa o verti-

V i i i l i o <lí- e - n e ú o , p e p t o 
>1 l a c ; l < » p l i o a p h e t o « l o 

es«I fj«s i r u i i i , contra o rachitia-
n o das crlançaii, deseavolvesdo-u e 
r . j .im .r. . u oiganismo; mz recuperar 
ai '.'i.-rçab pe-rdiiia-i por molettias pio-
loiî -íiaá o a;:tr.ia. 

Estev o oufroo ircfaradi»et»ifrande 
pl>»r uactuíici liSo c&ütim mercúrio, 
coraj-C-i :n-se qüati tò do extractos do 
planteis brei. Üe-iias, tòni eôrca do 20 
uii do r<-puts.;-8o s.euipro crescente. 
Cada Vidro ó scocipanhado do folheto 
'juo tudo rxpllca. 

V t u i t o c u l i l i u l o c o m d » 
r t t l > i l i c n ç ô e M , 

Deposito geral em 8. Paulo : 

Gfâ Andeisoo, Sotto 
(F.' 

lior & C. 

• o dom.) 

RDA DOS IMMIQRANTE9, N. 1 80-11. 

F A B R I C A 
DE 

15 -8. 

AOS SRS FAZENDEIROS 
D R . H U G O N E R I & C . 

E N G E N H E I R O S - E M P R E I T E I R O S 

B 9 C R I P T O B I O T E C H N I C O , I N D U S T R I A L E A G R Í C O L A 

lo i» tfcjpripi. >(iirp>(lo itn pUcoi. rerrv^n 
« ^ R ^ T Í A W R F I 

w . p» 
flUnllOkfi iper n«r». edeflcip • .. 

^ (avoura, bfpcflclo dp o ti, 
—ira) e t á Indusi 

\ t a | U l » l r o K E R I , 

per») e *s (nductrlaa rurac» 

M e d i ç f l o d e t e r r a ® (c .ürr^.K V .) 

OROANISAÇXO DR PA/.RKhAS ; EhTAIIF.l F.CIMF.NTO DE C LONIAS 

Porneclmi-nlu de quarrqutr mi chiai- «oi para lavem* • In uaülf~ Coi.alraeeCta «Ivli, 
pabllcaa e parllcularca- Repreteataelo d« curi aaeloaaea • «xlraa|«liaa 

8I O J m i JfS W A c o C O M M K I I C I O A s s o c l a ç & o n T(V n m . 
» Çpn niciclal-I» apdar, ial» ». i 

pow>'. e 6»» l è - i 

Phosphoros Segurança 
V I L L & M A R f A N N A 

P r c n i l i u l a n n s I'\|i«isi<-ô<>K »U* l e a r i s , d e 1J5JÍ ! ) , 

c í l i lV i i ;|0 , d e U M ) » 

A Cotrpnnlila Industrial do 8. Peulo, nfto tendo agi i.te?, vendo ns teu6 
pbosphoreifi do segurança pe r preço modico, no etcriptoiio cer.trul, 4 rua Di : tencentes 
relta, n. 14. 

Carváo animal 
E M G R A N 1 T O E E M P O ' 

Vondo a 

Companhia Mrrcat.til r, Industrial 

LARGO 1 O JARDIM, 2-A 

PáMPLÕNA M I H m 
R U A D O S A N D R A D A S , 5 3 " 

F a b r i c a d c s a b à q « 

v e l a s 

OITerecrm es Brtigi.p erguintCB • 
Veias do çoi»;,, tçfto, grande», p«. 

quenasi " para erário», da Companhia 
!.uz fetearlca do R'o de .ianelro. Tftm 
constantomi nto grande deposito. 

Velas do sebo, n. ii, e-em 2f>2. 

» » » n. (i 8 R > 102. 
Babão Plôr, irron lo n pnqueno. 

» anu.ello e caboclo, ciu cai-
xas do 1H o 25 kl rs. 

UrSxa do K <> (li.iede, em pipau n 
bi xlgas. lobo relliiado do Rio (iran 
do, azeito do i r bo n pelxo o olees 
diversos em caixas, bi(ii em barrica ,̂ 
toda cauBílca riu lata.< pinho sueieo em 
pranchas o n uitcit outros artliriix per-

ao uotso ismi do nego-

• n t A :i 
I O > H O 

« O % I O O 

I n t . -m , « ^ I . Í O O O 

> • '•£ Vf.SíUX » 

> > 4 0 < ) 0 ( M > 

cio. (ató 31 agosto) 

30-20. 

A D I N H E I R O 

LGITEBIÂ rilIGÍBá 
COSTA PFRFIRÀ 4 HERMOSILLA 

í.elte, nianto'gu fresea e snlrala, queijes do Mlnis, Mcrmotllla, BUISMI, 
Uttbeurg. Pont l.eveque, Nenfilat'1 o Krsut, pilo lio lolto especial, goiaba» 
da de Campos, leite (ordens.do, fsrirha le-;tea, ehespbatiua, niarniellad», 
doce do leite, ciallo para leite o bebidas Ipts. 5 . 3 

Rua do Rosário, n. 14 

I i • 

Álcool reciificado 
DE 40 A 44 GRAUS 

Tem a Compi l á kl rciotil e I n è í r i j l 

Largo do Jirdhn, c. 2-A 

G R A X A 

S E R O P U R O 
Vendem 

Exciíto Eh«ÍB£IBtl l C. 
P u a d o s I a m i g r a n t e » , f 

( •U I I »f.) 

I 

mm 



o 

Aos S P S . fazendeiros 
Utn , activ hábil, moço pcr.i 

offercco so pura administrador do unia 
f»»»nda. 

Pratico cm toda B ctpcclo do cul-
luras, CEprcialnionlo vitleultura. apro-
veitamento do matcrlua têxteis, for-
rtgcns, <tr% 

m o EO ti! melhoros r. ferenc'js o 
flatior, eonrfo exigido. 

Informaçõ !8, ua ruaJjcó Bonifácio, 
n. 17 B. 
(2 v. 8) 3-3 

I DE P U R A T I V O DO SANGUE I 

@ ELIXIR DE VELAME t GUACO vj> 

V?) (Fem Merourlo) V*/ 

( Í F COMPOS IÇÃO DE R A U L I V E I R A ; 'J) 

1$) U K I C O BHCO I tKBO IDO 

EFF1CAZ NOS ($) 

( g Rãeumattamoa, Esoroplinlss 

ulceras, leucorrhèas ou f j ) 

tá^FLOnES BRANCAS, CANCROS^ 

/55k CARBUNCULOS, BOUEAS 

j r l dartkros, c i i /mui i la i l i ' » d a 

W> PELLE, NECilOSES E OUTRAS VV 
I>TÍ O A R A C f r r . n ' J I ) 

<$) S y p l i i l i t i c o 

Á vonda om todaa a3 Pliarmaoias (gj) 
E DROGARIAS /lÁ 

BOM EMPREGO DE GAHTAL 

e r n e c k ^ 

a vapor 
maohinismoa aperft Içoados 

para manufaetnra do moveis. Tambom 
so vende on aluga eo o prédio, assim 
como d prédios annoxos. O motivo 
da venda 6 o proprietário retlrar-BO 
para a Europa Tiata-ao na rua Con 
Belhclro Furtado. n. 85 10—7 

:s. c n 

P R E P A R A D O P O K 

t & e : r n e o l i 

Depos i ta i- ios c m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 

1 , S t u a I l l r c t t i i , 1 

J.AROO DA BÉ, 2 

A s s u c a i 1 

SUPERIOR 

Por atacado o a varejo, preços BOIU 
compotencla. 

to iipanldii Merca til e Industrial 
litililiU DO JAHU1M, 2-A 

Assucar or js ta l l i sado 
Por preços reduzidos v nrf > a < •.: 

panhia Mercuntil o Inúnttrlal, I. rgo 
do Jardim, n. 2 A. 

Esti provado qi:o o phospho-glycorlnato do potássio, associado ao lodo-tanino, ò o proparado 
quo melhorou re™Itado3 tom dado no tratamento da tuberculoso, da oscrophulose, da nevrosthonla 
consecutiva a excesso da trabalho intelloctual, otc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tom tido 
esto prodneto por parto dos trs. médicos, quo o prescrovem diariamente, nfto BÔ no tratamento 
de.;?as enfermidades, como nos casos do rachltlsmo, iymphatismo, anemia o depauporamonto geral 
do qualquer origem ; r-seim taiubom nas molestioB ligadas ao crescimento (lo Indivíduo, no onfraquo-
eiiaonto resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convaloeconça das moléstias graves. 

A' venda em todas aa drogarias o pharmaeias desta cidado. 

7 3 

! D O S O U W v 

H ã o d c J a n e i r o 
(il.a o ti.") 

U i n S t o e s p e c i a l p a r a s o b r e m e a a e m u i t o r e -

c o i n m c n d i i d â pas '-a o s d o e s s t e s e 

c o n v a l c s c e n t e s 

V 1 N H O S G X A C O B I N X 

Moscatel I) avolono, Malvasia, Tokay, ele. 
ÚNICOS IMPORTADORES 

I r m ã o s F a l c h i & C . 

s » 15-7. . 

A U G U S T O S C H M I D T 

AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p i o r i o : r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
(até 10 do ont.) 

C H A P E L A R í a 

J o ã o P i n t o V i l l e l a 

J u n d i a h y 

Acham se A venda, no logar dono" 
minado Anliangabahú, arrabalde detta 
cidado, quafri datas do torreuo situa-
das em um dos melhores logaroB, sen 

MALA REAL INGLEZA 

32 , R I J A D O S E M I N Á R I O , 3 2 

(Esquina da rua llritjadciro Tobiau) 

Es t a an t i ga o acreditada c h a p a r i a toro sempre grando et r t l nwn to d " 

chapéus Inglezes, dos afaia»d< a fs-bi:c: rtrs íe Lw.diii: l ' l l t . < : h r l » t y H , 
L i n c o l s I t i e i l c i i , o qco fc:.. Co rr-aió modtn.o o clig-.nti> cm i-hapco* 
durcF; em chcpcos mcllcB. a m a m a C<U.-B, qnalitJadeB Kariintii its, cOrcs lin-

das, tudo quo to vótie dterjar. 
Cartolias o elaques paru cutari:a;tot. iiü op, r «no In eo mt lhor; prando 

capricho 0111 tudo; chapcoa do psuiie, cimpccB nte.otaee. grar.de slvck, quo to 
vonde por atacaio o a varejo. 

Faz-so por roef.ida qualqcer tl.- fco ao gesto ío fic^uiz. Coreiríam so 
chapoos DFadt.s, iutíiam to caitollat. tudo por pieços teai competoncia. 

Experimentem o ver&o a realidade. 10-7. . . 

wáa Si.'-***** Miãf. ifiaüsíes 

ã-S I da Orlando Rangel 

Approvado polo Instituto Banitario Kaderal, otttii 
' recotnraeudado por BtuntDitladt-a módicas contra:—rer-
tttrijiçíea funccIor.acB do ligado, congostõea deaso 
orgáo, eataiio biiioso. caicaios biliarou, eólica.- ht;pa-
ticaa o sobretudo hepatites chronicaa; ictiricla e liy 

dropisiaa consecutiva» ás a(Ii'cç5ea do flgado; Inappotencia a dj-spo-
psiaa ligadas a est«s soCrimontos. Do grando resultado nos casos 
do CATAKEItO CI1KON1CO da beiiga. 

JZrigir sempre o nwne de Orlando liangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFKCÇÕF.S 1)0 FKIADO, 1)0 APPABKI.HO 
DIQE8T1V0 E DAS VIAB UENIT0-0UKLNAU1A8 

Ajuda, 

om t.-i s datas o um poço bem acaba-
do, com rxcollcntn agna. Para ver o 
tratar com o propriotatio bbaixo a-si-
gnado, la-g'i da Matriz n. 03. 

Jutitiial.y. fi do Julho d) 1815. 

Antônio Cardoso da Silca Júnior 
10-2 

SA111DAS PARA A EUROPA 

n o m o 

C lyde 
F.M 30 DE JULHO 

Mngdaloift om 11 do ngosto 

U o S a n t o * ) , 

TAGUS 
EU 31 DE JUI.IIO 

l'ara passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a K . u p t o i i 

, ruado S. Bento, 41, a. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendento <> 
t l e r m i i i , 

\:A F l á R E Í O n S ! ASSIM!! 

E 3 Í I P 3 K T A O O R E S 

Artigos e apparelhos para A G Ü h , G I Z , EXGOTTOS 

Elesjtrtesísiada 
E«pec i n l ! t l --H> t ' o m IU I IOH t i " b o r r n c l m e r<>I-r« 

Halv.««lKi»<>o» d o I o d a « a s q u a l i d a d e » o t U t i i o n x õ c s . 

PesaB'a z i n c a d o 

r o g õ e x o f e g a r c i r o - i p a r a « a í , M j^- t r u j a » ou 
m a i s a p e r f e i ç o a d o ! * « e ^ t t o m l c o x . 

Folhia, estanco 
I ^ e g U i m o M l a m p i õ e s b ^ s a » p u r a U o i o t c n e , s«tr-

t l m o n t o v a r i a d o . 

Filtros Pasteis* 
Offlcinsa p»r» encaramentos, oom pesei el b.MUtad», osccnlamlo com 

presteza o modic.dado todo o qualquer traba ho. 

71 V ã - O 

Vorque cum o uso dos preparados 

do Dr . NSTTQ 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

U o m h a n « I m p l e » o « Io « r t n p r e s s í i o . 

S. PAULO 

J t ^ - u l s l X D i r e i t s i , n . 4 7 

Baixos do Hotel dc França 10—3. 

S Ê R V I C I M A R Í T I M O 

F. F. GOULART 

O V A P O R NAC IONAÍ J 

a 

Vendot fabrltu , dia-

A g u a r d e n t e 

De d o n i n h a , rec t l f l cada , de supe-
r io r q u a l i d a d e , 20 g r au s g a r a n t i d o s , 
em Y t ü , n a f a z e nd a P i rapTt inguy , de 
Car los Te i xe i r a E n g i e r . 20—4 

Sociétó Générale de Transporls Mari-

times á vapeur 
O VAPOR 

Â q u i t a i n e 

esperado e s u S a n t o s at# 10 do 
mcz corrento, sahirá, depois da Índia 
pt-nBavol domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneço conducçSo 
gratuita para bordo aos pasaagt 
do 3.* classo com Bnas bagagens 

Agentes: 

K A R L Y À L A I S & CO f f l P 

H . P u u I o — m a J o s ó Bonifácio, 12 n 
S a n t o s — r u a 15 do Novombro, 17 
m i o d e J a n e i r o — r n a da Al 
faudrga. 32. 

Nayigitioo Company 
9 4HIDA8 PARA A EUROPA 

O r o p e s a . . . . . . . . . 7 do agosto 
P 0 t 0 H Í . 21 > 

entrado hojo tm Santos, procodento 
do Rio do Janeiro, sahirá, dopols da 
indispentavol demora, para os 

P o r t o s do Su l 
Para frote, passagons e mais infor-

maçCes, oom K. I?. Goulatt. 

Largo 11 de Junho , '10 

S A L T O S 

0 PAQUETE INOI.EZ 

O r e l l a n a 

capitão COOlv 

Esperado do Rio da Prata no dia 24 
do julho, saliirA para I k a h i a , l > « r 
n a n i l i u c o , L i a b A a , l . a I * a 
l i c e (La liooiiello), I M y i n o i i t h 
o t , l v e r | . o o l , depois da indls-
ponsavol demora. 

E s t e p> i <|ue t e n ã o r e -
c e b o | )HNH: i ge l r oN d e S», 
e l i t s s e . 

Preços das narsagons para Mtboa 
1». claBse, v; 23 o V 25. 
3». dita, V 12. 
3». dita, 110<0f0. 

Para Llvorpool: 

1.» o'.asBti, £ . 24 o £ . 30. 
3» dita, £ 9. 
1». ida o volta, £ :|fi o £ 45. 
Paueagem pura Paris, £ . i í .H.O 

£ 30. 

Vinho de mosa, foraocido grátis aos 
passageiros de todas as clnreoa. 

GB paquetos desta linha SRJ "1 IM! 
nados a luz olecirica. 

Para passageua o outras inform LÇÕCP, 
com oa agontos 

Wilson Sons & C., Limited 

RUA DO KOSARIO, 18 

P ^ I I I . O 

Corado, Gordo, Robusto 

V1XH0 TON1CO H1IEC0NST1TI11NTB 

Quinado. PhoNiiliMU«to Kcrrnglnoio, 
IVIIMK. V AI ncuioaclo 

üoficiüs» rcsUnrHUot das Força i 

ELIXIR AXTHÜÍFÍIIATICO 

preparado Vegi tal dc cffclto aefruro 
cuntra «U« t)fnpitisfflo| 

FIlICÇ.lO 4XTUI IÈSATICA 

Poderoso prompto a:ilrio nnnrontada«, 
Povcs rjivnuiatlra». Ncvrnl̂ iaa, Para* 

íymaif, ctç. 

U A R l E l i J t C M 

R u a D i r e i t a , J 

Navigazione Generale Italiana 
ÊO:iBTA' REUNITB 

1 ' l o r l o a q b a l ^ l q o 

O BSPLEMDIDO E VELOZ VAPOR 

awiiiiir - B Itt». I.IOI I [,..! WTmSÊ^ 

St.hiiá do Rio do Janeiro, em 20 do corrente, para 

G ê n o v a e 2 > J " a . p o I i 

Viagem garantldp pip 14 diya. 
Para passagens o mala Informaçèes, com OB agontea : 6-

Ç f f i U E S m 

S a n t o s 

Praça da Republica, 41 

S . I * n u l « 

30-21 i í u a de S. Bento, 48 

C O N S I M E R C i O 

CAMBIO 

8. Paulo, 1H do julho do 181)5. 

Tabolla8 afllxadas hontom: 

L , o n d o < ) l l a n k 

fahrts-G esol Ischaft 

OM vapores 

Argentina 
CapltSo L. Soltai fo, fahlrâ a £0 do 

julho. 

Belgrano 
CapltSo I. Poschmann, sahirA a 24 do 

julho. 

Iflendoza 
capltüo I . Behrman, sahirá a 31 do 

julho. 

PAKÀ 
R i o 

B a h i a 
I j i s l i õ a 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todos os vapores acima monclonados 
tfim magnl(lca8 accommodaçOoB para 
passagoiroB o sao illumlnados a luz 
olootrlca. 

Todos ostos paquetes lovam passa-
geiros para as ilhas doa Açores, Ma-
dolra, oto. 

O preço de passagens do 3.» clasee 
para Llsbôa, incluindo vinho do mosa, 
1201OOO. 

Para passagenB, trata-se com 

J . F L A C H 
18 — RUA DB 8. BENTO—18 

S. Paulo 

Norddeutscher LIoyd Bromen 

O paquote allemáo 

S t r a s s b u r g 

Capitão Gr JBS 
esporado ató o dia 18 do eorronte, 

carregará para 
A n t u é r p i a e H r o m e n 

e sahirá depois da inlispensavol do-
mora para 

n i o d e . l a n e i r o 
U a l i i a 

P e r n a m l i u e o 
I J t b A u 

A n t u é r p i a e 
U r e m e n 

Tendo excellentes accommodaçôei para 
passageiros de classe 

Para passagens, tretcB o mais Infor-
mações, trata-eu com os agontos 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C . 

N. B.—ííilo so attoulorú a mais nonhuna 
reclamaç.lo, pasaatlm trus dias da entrada dos 
volumes 11a Alfandega 

Prevlno-Ho aos srd. rocebedorea de genoroa 
sobro ngua quo mandem os uous omprogidos 
tomar couta das marcador!:**, no acto do des-
ombarqu% vi«lo qu-3, sondo a totalidade do»-
carrogada de a<cõrdo c.m a manifestada, n 
Cotuptnhia uflo so rosponfubilisa por faltas ou 
por troca de marcas nu cae-i, 

No caso em quo os vo umes sejam doscar* 
rogados c :n terino do avaria, ó necessaria a 
prescuça da agon:ta uo a?to da abortura. para 
poder voritlcar o prtju.to o Taltas »o Qouver. 

L â V £ L 0 C E 

Nawigazione Italiana 
Linha do fíraiil 

0 ESPLENDIDO PAQUETE 

K o r d - Ã m e r i c a 

Ex-StirlingiCaitlt 
L-OM.MANDANTE, H1VERA 

Sihlrá do Rio de Jinoiro, no dia 23 

de julho, directamcnt!, para 

G ê n o v a Q 

N á p o l e s 

Vla.tm r-tpidi oni i a d i a s 

Pr-̂ ço dos paaprg- ns : 
Camerliii •iMinli fr. 1.000 

1» CIIIBSO » 750 

2* » » 6R0 
Clasi-o dirtiat» 460 

* 

Para pasiagens e mais informações, 
oom os sge itos : 
BV1 8. PAQLO - O s c a r l l o r s . 

c h i t x cSfc C . , ma do Commer-
cln, 7, 

UM 8ANT08 - O s c a r H o r s -
c h l t z 4k C . , rua Visconde do 
Blo Branco, 10. 

00 d. 
10 7/8 
878 

1.0?4 

& vista 
10 S/8 

805 
1.105 

801 
10 5/8 

415 

420 
4.710 
10 5/8 
10 5/8 

Londres 
Parla 
Hamburgo... 
Itália — 
Lisboa I storlino 10 7/8 
o Porto j 405 
Agonolas do Por-

tugal — 
Now-York.. . . . . — 
Montovldeo 10 7/8 
Buonos-Airos . . . 10 7/8 

B r l t l s l i l l a n k 

Londros 10 7/8 10 6/8 
Paris 878 803 
Hamburgo 1.083 1.10! 
Itália — 803 
Portugal — — 
Now-York — 4.700 

n r a s l l l n n l s c h e l l a n k f u r 
D e u t s c l i l a n d 

Borlim 1.082 1.008 
Londros 10 7/8 10 U/10 
Paris 877 887 
Italla - 850 
Now-York — 4.645 
Portugal — 410 
Ilcspanha — 700 

l l a n c o d e H . P a u l o 

Londres 10 7/8 10 5/8 
Paris 877 805 
Italla — 800 
Portugal — 410 

F r a t e i l i C r e s t a 

10 7/8 10 5/8 
895 

1.105 
875 
410 
840 

10 6/8 
4.050 
•1.8-20 

Londres.... 
Paris 
Hamburgo — 
Italla — 
Portugal — 
Hespanha — 
Turquia (Beyroutb) — 
Buonos-AIros.... — 
Montovldoo — 

O nosso mercado tio cBmblo teve 
houtom alguma nuimaçüo, efijetnando 
so, do manhl, transacçOes á taxa ro-
sorvada do 11, o do tardo, próximo 
ao fechar, a 11 1,3). 

Os bancos conservaram todo o dia 
as tabellas acima, fechando o mercado 
flrme. 

Pr ço dos eoboranos, 23$. 

BOLSA 
Transacçflos ofrectuidas Inntem: 

40 lotras do União, a 50}. 

Vend. Cemp. 

3 (lt 
lOt $ 
2í0$ 

100$ 

80$ 

20$ 

20$ 

5U$ 

80$ 
80| 

230» 

28F$ 
8:« 

215» 
100» 
60$ 
20$ 
6.'$ 
10$ 
40$ 
1»? 
0'i$ 
05$ 
201 
45$ 
10$ 
8» 

30$ 
H5$ 

4 «1$ 
V0$ 

l/s 
40$ 

- 8 $ 
160$ -
7C$ 

50$ 
1I5S 

COTAÇÕES 

Aeçõcs 

Companhias: 

Paulista integ 
[dom com 30 % 
Mogyana, integ 
Moclianica Import . . . . 
Tolophonica 
Arons 
Mao Hardy 
An tare t loa 
Agua o Luz 
Forro-Carrll 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viaçáo Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Accllmaç&o 
Argos Paulista 
Industrial 
Molhoramuntns 
Rio Claro Railwuy.... 
For.nicida lut 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Constrne. 
fabril Paulistana integ. 
Qj,z de Campinos 
Bragantlna 
Stupakoft 
Uni&o do Commorclo.. 
Cortumo 
Uni&o Borocabana.... 
Qaz do 8. Paulo 
Progrodior. 

Hanooj: 
OredltoUeal.oart. h>p, 
Cart. comm 
Lavradores 
União dc. S. r&ulo 
Co nm. o Ir.d 
Constructor o Agr 
<«. Paulo c/d 
Rop iblica 
8an'os 
Oomnorcial i"o Rio do 

J»ieiro 215$ _ 

Lelk-ati k j p ü t h e c a r i u 
Baaoo í« 0. Reai,... 7035 — 
OnHo «•)$ _ 
ntand. Muniolp 85$ — 

Apó l i c e s 

Oo Batado 6 •/. 1:000$ — 
Q«raes 6 •/. — 910$ 

./o(onro)l:240$ 1:180 

D e b e n t n r e a 

VtaçSo Pa&llata — 46t 
Dumont — ; 
Molhoramentos — *M 

TELEORAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

S a n t o s . 11 h. 80 m. 

Cambio: 
Bancario, 11. 
Particular, 11 l/á o 11 8,10. 
Mercado, flrme, 

1001 
30$ 

185$ 
20$ 

150$ 
1003 
115] 
íos 

9H0« 
SOI 

130$ _ 

S a n t o s . 3 h. 

Bancario, 11 1/8. 
Particular, I I 3/10. 
Mercado, estável. 
S a u t o s , I I h. 30 m. 

Cafó : 
O mercado abriu com bi%a procura. 
S a n t o s , 3 h. 
Mercado, calmo. 
K M o . 10 I). 20 111. 
Banjirlo, 40 7/8 o 11. 
8a"ando, a 11. 
Particular, 11 1/8, Urine. 
Cafó : 
Entradas, 8.115 saccas; ombarquea, 

7.703; vondaa, 10 030. 
Morcado, ostavel. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Está como lnspoctor do moz o Br. 
Francisco Milller. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga o ROTO. 
bedorla de Bondas, de 15 a 20 do julho: 

Cafá bom l$'̂ 80 klio 
Café escolha $770 » 

SAH IDAS DE CAFÉ 

(JULHO DX 1KS6I 

Para • Knrupa : 
Bacon 

M5 
13.710 
o.sor. 

Vapor Ital. Montevideo.. 
> aust. Berenice ... 
> ali. 8antos 
. > Corytiba 10.IH7 
« Ing. Tamar 13.07K 

47.805 
Para o* Bstados-Unidos: 

Vap >r lngl. 8ardinian Prince 8.231 
» » J. W.Taylor... 13 (M3 
> > Biela 2.5)0 
> ali. Catanii 4.9.1:1 

£8.809 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAFOUW EBPRKIDOFL MO RH) 

18 Hamburgo o 0£0., Antrminn. 
18 Marselha o osti., Âquitaine. 
III Palitos, Catania. 
19 Kio da Prata, Eupagne. 
19 Santos, 8zent htvnn. 
19 Santos, Argentina. 
2 ) IÍ'o da Prata, 'ferteo. 
21 Portos do Norto. lirnsil. 
2.1 Renova o eee., Af.t«ií/«. 
20 Ti leste e eso., Castorc. 
21 Bordeaox o esc., Portugal. 

VATORZ» 4 SAKLLT DO HIU 

18 8. Fidelis e osc., S. Jodo da Barra. 
18 S ntos, Arlindo. 
18 Smtos, Straisburgo. 
19 Klo da Prata, Âquitaine. 
19 Paraty o esc., Bepetiba. 
20 Gênova o esc., Fortunata 11. 
20 Itijahy e esc., Esperança. 
20 Trieste o esc., Szcnt Istvan. 
21 Buenos Aires, Mauilla. 
20 Henova o osc., 1'erseo. 
20 (}>nova e eso., Alacritá. 
Í0 Hamburgo o OÍC.. Argentina. 
20 Portos do Sul, Itapàcy. 
20 Portos do Norto, Planeta. 
21 Victorla o eiso , Cnmm. AIVÍIH. 
21 R'o da Prata. Manilla. 
21 Marselha o osc., Espagvr, 
21 Now-York o csc., Eastern Prince, 
21 Rio da Prata, Portugal. 
•33 Gonova o esc., Nord America. 
23 C&bo-Prio, Normandia. 

V APÕEM UIPSBAUO)> £U BAHTF R 

18 Oonova o ese., Fortunata R. 
18 R!o, índia'i Prince. 
18 Hamburgo eso., llelgrano 
19 Rtemen o nse., Slratsburqo. 
19 Rio, Arlindo. 
20 Rio, Aquitainc. 
21 Rio, Etperania. 
21 Havre, Ville de Bncrtos-.lircs. 
28 Havre, Çorritntes. 

VANBL* A SALIH DS BAtlie». 

18 Marselha o osc , Espagnc, 
18 Hambnrgo o esc., Argentina. 
18 Rio, 8zml lstcan. 
19 Gênova o esc., Fortunata R. 
20 Bnenos-Alrcs, Âquitaine. 
20 New-Yotk, Romtin Prince, 
20 Rio, Otmmandantf /ílui»». 
22 Niw-York, Hi^rlh. 
21 Bremon & esc., Strassburg. 

CONSUMO OIARIO 
Aguardente com cas ;o, 220) a 21 S 
Banha Alvos, kilo, IS8O0. 

«Marlstany», l$5(i.i, 
«Matarazzo>, t$5ÕO. 

Batatas nai ionaes. 50 litros, r, r,$. 
Bacalhau, kilo, 1$000. 
Carne Bécc» do Rlo-Qrande, ljin)t). 
Cangiea, 50 litroa. 25$ a 211$ 
Cebola», conto, S$ a 0$. 
Feijão mnlatlnho, 100 litroa, £0$ o 

223. 

Idom preto, 100 litroa, 308 a 
Fumo superior, kilo, 2$300 a 24 0o». 
F.-.rinha espacial, !'<J litros, 3J$. 
Idnra de Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idum de 2>, 100 litros, 16$. 
Idern de Santa Catharina, 80 n ,ro.«. 

16$ a 17|. 
Farinha do milho, 17$ a 19$. 
Galllnhaa, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 3$600. 

6$000' f r aD00 i t !4 ' k l l ° . 4*800 » 
Milho, 100 litros, SS a 0$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, du ia , i$800 a 2S, 
Toucinho, 15 klloa, a 21$ 

FOLHETA (i 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

O 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 

(MKM0R1AH DO TfiMPO Dlt FBMPPH IV) 

C A P I T U L O 1 
EM QUE O CAPITXO PONPKfillADA ACHA 

UMA UULiiKB 8UM PUOCUUAL A 

X I 

Não haviam ainda acabado de 
entrar naquella rua, quando, pelo 
lado debaixo da rua da Almu-
dena, se ouviram 03 passou tar-
dos o preguiçosos de alguns ho-
mens, e se viu o rellexo du uma 
lanterna, de todo ponto inútil, 
porque a noite se torníuz tia-
rissima. 

Era uma ronda, que avança-
va, e houvera deixado para traz 
o arco da egreja, se o aleaide 
não tivesao ouvido a dolorida 
voz do homem, que em tão mau 
estado alli ficara. 

O aleaide acudiu aos queixu-
roes, satisfeito como ura lebreu 
que fareja o rasto de um coe-
lho. 

Ao bom aleaide Pedro Guter-
refl 4o Satutoban, do» da Real 
Casa a COrte, déra lhe o faro 
de um crimo. 

Enfiou, poiJ, com a vara er-
guida o seguido dos seua teia 
aguazia, por debaixo do arco, 
e deu com o ferido, que alli 
estava por terra. 

C A P I T U L O II 

RUÍNAS DIÍ UMA CASA IJjLUSTKH 

A luz da lanterna, que um 
dos aguazis tinha ua mão, deu 
em cheio 110 roato do ferido. 

—Jesus ! exclamou o ngua 
zil, com voz de grande assom-
bro o gratíssima eurpreza, ao 
vôr o livido, descorado o de 
composto semblante duquelle lio 
mem ; aqui o temos, senhor al-
eaide, o veja vossa senhoria 
quanto Deua é justiceiro, que 
não permitte quo escape som 
castigo patife algum. 

—Patife não, mas desgraçado, 
disse cora a voz eumida o ferido. 

—Que dizei*, offiçjal Perdi 
gão? perguntou o sr. Pedro 
(iuterres emquanto buscava 
apres&urado numa algibeira in 
terior da sua lâba prpfa 03 
oculos, que era seguida esíar 
lanchou no nariz. Com que pa 
tife topámos abi estirado ? 

—E uma cuçada real! dis.so 
Perdigão ; temos aqu nem raais 
nem menos que o famoso sal 
teador André dal pürúmo. 

—Ah l oh 1 eh I exclî intíií, 
escancarando a bucca, o alçaide 

da Casa e Cõitu ; pois se é 
elle, nem Deus o livra já da 
forca ; a cama nós lh'a faremos. 

—Dô-me vossa senhoria ura 
sacerdote que me confesse, em 
vez de carrògatf-mG do ameaças, 
lisse André dei Párarao, que 
tenho uma bredia aqui no alto 
da cabeça pela qual se me esvai 
a vida. 

E, dito isto, acominetteu-o tão 
furte deliquio, que todos, aleai-
de a aguj?is, o tiveram poi 
inorto. 

—Deus faz a sua justiça quan-
do não a fazora os homens, dis-
se o aleaide ; vamos, peguem 
nello dous ofljfliae?, e leveraol 
o para a ogrej » de Nicolau, 
e depogiteraol o lá. 

—Note vossa senhoria, disse 
outro aguazil, que se inclinara 
p-ipt reconhecer André dei Pá 
ramo, que bate hoiquiq i) VJ está 
morto ; o que ellu está 6 des 
fallecido pela perda de s »ngue ; 
a podem acreditir uo que digo, 
porque, UÜÍO Í ds off).:ial de 
justiça, fui b»rbelro, e cora-) os 
do meu oflicio fazem muitas 
vage? tjç cirurgiões, alguma 
cousa téúho de 6iru>gl&u c oiú 
de medico, e, qmndo falo, sei 
0 (jue digo. 

— P o l i ftntio, dUíf» Q t)(üai(j(j, 

prometto dous clrlos e uma 

missa a NOSSA Senhora de Ato 

ç|)a, para que uão m.orra deste 

njoqoj »(ím' «le <)H« possa mor 

rer, para escarmento de mal-
feitores, de morte natural na 
forca; e vamos lá, carreguem 
com elle, e levemol o quanto 
antes para a cadeia, que alli 
se procurará quem o trate e o 
aura. 

—Veja vossinboria, disse o 
offi .Mal que fôra era tempo bar-
beiro, que se bem que não está 
morto, péde ficar nos nas mãos. 
se o levamos pari) 3 cadeia, 
quo fica longe; o, cora perdão 
de vosgiqhoria, parece me que 
o melhor era a gente levai o 
para o corpo da guarda do al 
caçar, que fica pertinho: met-
tendo aqui à rua dos Auctores 
e descoqdo pela (jo YeP'°i pomo 
nos lá emquanto o demo esfre 
•ja um o|ho, 

—Tem razão, disse o aleaide ; 
vamos, carreguem cora elle, e 
toca a andar. 

1$ qut(,i'Q oguaiia, tomundo 
cada qual de u n membro de 
André dei Pánmo, e susten-
tando lhe outro a cabeça ferida, 
levantara r,q <)fl ctjjo p pq-
zeratn se a caminho. 

Ia adeante Perdigão allumian-
(jn/ o an lado dente, com fj Ŷ r̂  
aiçiai , cãruíuhava b sr. Pedro 
Outerres de Santisteban. 

MrflyesHuram a praça de 8an 
ta Maria, raettjMtna pela rui do« 
Auctores, e. tendo dado nella 
alguns passos, encontraram um 
ancião, cavalleiro, seguudo pelo 

trajo se deduzia, estatelado no 
meio da rua e morto. 

—Que ó isto ? outro defun-
to I exclamou o sr. Pedro Ou-
terres ; pegue ura dos que le-
vam esse na lanterna do Per-
digão, o o Pordigão que fique 
aqui de guarda a este, emquanto 
não voltamos. 

Deu Perdigão a lanterna a 
um dos aguazis, que levava 
por qraa perqa q ferido-

Pouco depois, desciam pela 
rua do Vento e obvgavam ao 
corpo da guarda. 

—Façam alto, ordenou lhes 
uma sentinella tudesca, antes 
de chegarem á porta. 

—E1 v, justiça d'el rei nosso 
senhor, respondei) o aleaide com 
voz de aqctorjdqdg, 

—fíenhor al feres Uarrldo, aqui 
vera a justiça, disse a senti-
nella. 

Appareceu irçmediatymeqfiJ 
ura mooet&o, aimatlo do òapa 
cete e cossolete com uai forme 
de Boldado da guarda tudesca, 
se bem oue o «eu anne||jda, 
fusito, cemo vimos, puramente 
hespanbol. 

— Passe a justiça d'el rei, 

—uuarde vos Deus, senhor 
fidalgo, e 
noites, disse 

muito bôaa 

. . . . , 0 ol ' 

onde. hncontrámos alli na Al 
mudena ura grande salteador, 
ura patife, a quem debalde ae 
tem cay-i. cum a cabeça 

aberta por uma oatanada, e em 
estado tal, que o trazemos para 
aqui, por ser o logar mais perto 
para onde o poderiamos levar, 
afim de se lhe acudir. 

— Entre vossa senhoria, en 
tre, disse o alferes Garrido. 

E atravessaram ura grande 
espaço humido, no qual, em 
volta de iramenso brazeiro em 
que havia eqariqo quantidade 
de oarvSo era braiia, estavam 
alguns soldado?, cmquaato os 
restantes da guarda dormiam 
era espaçosa tarimba. 

Entraram em outro aposçjtfü, 
não raais litpRQ nem melhor tra-
tado, que servia de quarto ao 
ulferes da guarda das rt)íi9» 
cavall^riçag. 

Havia alli, em vez de loito, 
outra tarimba, mas pequena. 

— P é d e vossa senhoria col-

locar eBse bomerç flRd» melhor 

lha parava, disse o alferet, 

— Olfl .-iaeB, dissA o aleaide, 
ponham no sobre essa tarimba, 
e fiquem aqui d(Mi, UM para 
a guardar e outro para ir bus-
car médicos. 

E accrescentou depois, dlri. 
gindo BR ao alferas : 

— Henhor fidalgo, espero quo 
mo dareis ura recibo da pes-
soa de André dei Púramo, sal-
teador a quem a justiça anda 
no encalço e que está senten-
ciado á morte por contg,mi\cia. 

— t u d o 0 gosto, senhor 

aleaide, disse o alferes 

F, Bentando se junto de uma 
meBita, que naquelle quarto ha 
via, tomou de um papel quasi 
pardo, cujos floa so podiam con-
tar, e osereveu o recibo que o 
aleaide lbe pedira. 

—Muito bem, dijse o sr. Pedro 
Guterres, retiro me confiado om 
que, em nom«l d'el rei nosso 
senhor, guardarei* fiel e intei 
ramente a esse homem; que 
vos servlrels dos aguazis quç 
vos deixo e dos Boldadoi da 
voBsa guarda, para que seja 
soccorrldQ o o curem da ma 
seira que fôr possível; inda 
que eu não tardo em voltar, por-
que vou em husoa de um defun 
to, que doixei alli atraz guardado 
por ura dos meus offlciaes. Guar-
de vos Deus, senhor alferea, 

—Guarde Deu» a vossa se-
nhoria, dinae o alferea Garrido, 

I I 

8ahiu o aleaide com os tres 
aguaai», que lhe haviam ficado, 
e com passo rápido, subindo a 
Íngreme rua do Vento, tomou 
á direita, raetteu pela doa Aucto-
res e encontrou o aguazil, que 
delxára de guarda ao oadaver, 
em palestra oom algumas ve-
lhas da viainhança, que haviam 
chegado ás janellas. 

—Então, que <5 Igao ? disse 
o aleaide, ao ouvir aquellas vo-
se* desdentadas, que alterna-
vam com a voz aviahadtt do 
a^uaiil 

~ a e n h o r aleaide, diase o 
que alli deixára do guarda, que 
este cadavor é do Br. D. Men-
do de Balvaterra, capitão de 
invalido», que morava alli. na-
quella caBa, cuja porta está ar-
rombada e aberta, com a sua 
nlha D. Esperança. 

—E que mais? 

o a T N f t d a 'aa»9, senhor aleaide, 
senão que estas bôaa creaturas, 
haverá cousa de meia hora, 
acordaram assustadas á bulha 
das eapadeiradas, das pragas e 
impropérios quo so trocavam 
®a ,r,ua e declaram quo o sr. 
L>. Mendo de Balvaterra lucta-
va com dous homens, que afi-
nal o mataram e fugiram, « 
que já antes fugira a filha, D. 
Esperança. 

—E dizeia qU e a porta está 
arrombada ? 

—Sim, senhor, averiguei Í<?EO, 

logo que vossa senhoria voltou 
ooBtas. 

-Vamos lá, PerdigSo, disse 
o aleaide; allumie com essa 
lanterna, e penetremos nesse 
domicilio. 

Acercou se da porta o agua-
zil l erdigão, e, como prudente 
e experimentado oflicial de jus-
tiça, antecede entrar, metteu 
mão á a d a m desembalnhou a 
o seguiu com alia em punho. 

Depoli empurrou & porta. 

• T (Cunlinúa) 


